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PARIS, 
IS (Corrçspon-

dénçla especial) —
Hl/lliiiiuinilè» publica a
Hcfiulnle declaração do
professar Oppvnhcimcr,
especialista ame-
rleann cm energia
nucleari «Com o Bomba
li pode-se certamente
destruir uma parte da
humanidade tão grande
que dificilmente se pode-
ria esperar que os res-
lantes viessem a reeupe-
rar os caracteres hu-
manos».

Oppvnhcimcr recente-
mente atingido pelo fu-
ror policial de Mc Car-
thy, refere-se, com essas
palavras, aos efeitos ter-

Com ela pode-se
destruir uma parto
tão grande da numa-
nldade que os quo
restassem com vida
so arriscariam a nao
mais recuperar o ca*

ráter humano
rltlcos e ainda pouco eo-
nhecidos cm toda a sua

VITIMAS DO
TEMPORAL

O temporal da noite do
anteontem o madrugada,
dc ontem provocou diver-
sos desabamentos na ci-
dade. No clichê, duas
crianças vitimas do um
desabamento da casa, na
Rua Iporanga, cm Ra-
mas. (Leia na 8/ pág.) 10.

m ¦ 3-v

extensão, das emanacU*
atômicas »ãhre a repro-
ducão da espécie.

Referindo-se às restrl-
ções impostas pela lei Mc
Carran à entrada de pes-
soas nos Estados Unidos,
Oppenlwlmer afirma que
essas medidas são «ter-
rieeis, grotescas c cons-
Htm m um escândalo».

Opfrenhelmer prosse-
gue: «Nós, americanos,
podemos nos envergo-
nhar do justo desprezo
que nos estão devotando
os europeus. Devemos re-
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com a Alemã-

nlm Ocidental

(Leia telegramas
na 5.» página)
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OPPENUEIMER

TOTAL R GREVE DOS
PILOTOS DB PANAI!.
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Apesar das ameaças do governo, os grevistas prosseguem o
movimento, sem qualquer defecção — A empresa norte-amen-
cana põe em jogo a vida dos passageiros, colocando em seus
aviões pilotos improvisados — Solidariedade dos aeronautas —

Apenas três fura-greves

pilotar os aviões que perma-
necem em terra. As tròs
viagens realizadas ontem
mio obedeceram às normas

Entra hoje cm seu scgun-Jo dia a greve dos pilotos
da «Panair do Brasil» contra os desmandos do chefe dc
Operações c piíôtò-clícfc daquela empresa, respectiva-
mente comandantes Abrunliosa e Mendonça. Os pi-
lotos exigem a readriiissão do comandante Lauro Ho-
que, injustamente demiti-
do por ter reclamado
contra a má qualidade
da alimentação forneci-
da a bordo dos aviões
(comida podre). No dia
de ontem, das 15 viagens
programadas pela com-
panhia, apenas três fo-
ram realizadas. As aero-
naves que sc encontra-
vam cm vôo, quando da
deflagração da greve, re-
gressaram às suas bases.

COM DESTINO AO
RIO, FOI PARAR

EM VITÓRIA
Anto a firmeza do movi-

mento, a Panair está-ar-
rebanhando íurá-greves para

de serviço, nem aos regula-
mentos de vôo. Por exem-
pio, o Comandante Mondou-
ça (Piloto Chefei. é Coman-
dante de Constellation e no
entanto levantou vôo num
DC-3, para Belo Horizonte,
tendo como co-piloto o pilo-
to-aprendiz Barroso, que sc
encontrava cm estágio na
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o Brasil Das Mercados

Negociata na Padronização
Da Côr Dos Ônibus da Cidade
São grandes os estoques das tintas «Sherwin
Williams» — Passagens de Cr$ 2,00 e Cr$
2,50 que serão logo majoradas — «Forte de
Copacabana-Penha», a primeira linha dupla

de lotações a ser extinta

O PREFEITO ALUI PEDRO vai pôr em execução o plano
do tráfego com todas as marmeladas dc que se compõe.

Os preços das passagens serão aumentados. Cada empresa
será «dona» de um ou mais bairros, ficando livre para fazer
o que quiser sem temer concorrência. Os passageiros serão
obrigados a baldear na Rua São José, sc quiserem ir da
zona norte para a zona sul ou da zona sul para a zona norte.

A MAIS ESCANDALOSA
Das marmeladas do Pia-

no do Tráfego, a mais es-
candalosa que veio a furo
até agora, 6 a da pintura
padronizada para os ônibus.
Serão pintados da seguinte
forma: a coberta em alumí-
nio, uma faixa vermelha no
meio c a barra em amarelo.

A negociata está em que
o diretor do Departamento

O monopólio ameri-
cano inundou o mer-
cado chileno de
bananas, há muito
deficitário, ante as
notícias de que o
Brasil iria exportar
frutas para a nação

andina
A 

UNITED FHLIT ac-iilm ilo
promover o mliimpini!» da

Iiunuiiu no Chile, iiiipi-iiiiulo quo
plantadores brasileiros coliris-
sem o «clefll.it» dn produto reitis-
trmlii nmiuel» nucãii Irmil. O
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PARA UM DIA DE TRABALHO
SEIS DIAS DE DESEMPREGO

Aspecto dn assembléia que de-
cretou a greve (tos pilotos d*

Panair.

Alarmante a situação da Estiva de Minérios — Os navios ían-
quês usam a própria tripulação para levar o minério a bordo
— Quase 500 desempregados fama corporação de 700 homens

Leia, na 5» página, a |«Nota Internacional»; 0

A U.R.S.S. E A
AGÊNCIA ATÔ-
NUCA MUNDIAL

de Concessões, dr. Arnaldo
Monteiro, segundo denúncia
do vereador Paulo Arcai,
prometeu aos proprietários
de ônibus conseguir o au-
mento de passagens se todos
pintarem os seus veículos
com a tinta «Sherwin Wil-
liams». É uma tinta que
está encalhada no mercado
e o sr. Monteiro ganharia
uma comissão na quantida-
de que fôr vendida.

Segundo nos informou on-
tem o dr. Arnaldt Monteiro,
o prefeito já o autorizou a
tal padronização. Entretan-
to, êle entrou em acordo
com as empresas para que
a pintura dos seus carros
seja feita paulatinamente,
na medida em que forem fa-
zer algum conserto ou refor-
ma em cada um deles.

AUMENTO
Algumas linhas terão o

preço da passagem aumen-
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Anuladas
Eleições

Mais Duas
Sindicais

UM 
estivador de minério

trabalha em média um
dia por semana; os outros
seis dias fica desempregado
fazendo uma ginástica mila-
grosa para não morrer de
fome e garantir o sustento
da familia. Esta situação
verdadeiramente alarmante
e que se agrava dia a dia é
causada pelo protecionismo
do governo Café Filho às

empresas de navegação es-
trangeiras, ianques, particu-
larmente, que não utilizam
estivadores brasileiros para
carregar o minério para bor-
do, mas sua própria tripu-
lação.

DESEMPREGO SEM
PARALELO

Diariamente podem ser en-
contrados pela manhã, no
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Não Foi Votado
o Projeto do

Abono
O 

SENADO mio pode votar, on«
tem, como so esperava, o

projeto de Aliono do Natal aos
servidores públicos civis e mlli-
tares, fi qun o sr. Aloisln da
Carvalho apresentou emenda ao
requerimento em que o sr. Kcr-
glnnldo Cavalcanti e outros par-
lnmentarcs pediam urgência es»
pecial pnra a proposição. Apro»
vado ôsse requerimento, ontem
mesmo o Abono seria votado.

A emenda do sr. Alofslo de
Carvalho, que foi aceita por
uma maioria do nove votos,
transformou, porém, a urgência
especial em urgência comum. As-
sim, são necessárias, peln me-
nos, mais duas sessões ordiná-
rias para a votação do projeto.

IltliADIAI-A A SESSÃO
rouco antes, havia sido apre*
CONCLUI NA «.• PAG.

Exposição em Pequim dos Equipamentos

Usados Pelos Espiões Nqrte-Americanos
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Em Pequim, a 6 de dezom-
bro último, inaugurou-se uma
exposição que reúne parte
do equipamento capturado
em poder dos aviadores
John Thomas, John Knox
Arnold Jr. e outros milita-
res norte-americanos acusa-
dos de exercer espionagem
e presos na região nordeste* China. tesses espiões

TOMADO 
de fúria contra

as organizações sindi-
cais, o ministro do Traba-
lho, sr. Alencastro Guima-
rães, anulou ontem mais
dois pleitos sindicais. Desta
vez os atingidos foram o
Sindicato de Mineiros de
São Jerônimo (R. G. do Sul)
e Sindicato dos Trabalhado-
res em Carrís de Maceió
(Alagoas). Também nestes
casos os golpes vieram atin-
gir corporações das mais
combativas, como é o caso
dos mineiros de São Jerô-
nimo, que constantemente
se levantam em vigorosas
lutas i>or suas reivindi-
cações.

Está, assim, em pleno an-
ãamento, a ofensiva do go-
vêrno contra as organiza-
ções sindicais, ofensiva que
só a unidade dos trabalha-
dores poderá barrar.

ri GOLPE E TRAIÇÃO A PÁTRIA
A aproximação da escolha do pre-

sidente da Câmara dos Deputados, po-
sição a que os grupos políticos em clio-
que emprestam grande importância
para a sucessão, vem intensificando as
atividades golpistas.

Os generais fascistas argumentam
que a nação não comporta uma cam-
panha eleitoral, que não c possível co-
locar o problema da sucessão dentro
dc quadros partidários, etc. Com isso,
so candidatam à ctiratela do país, dão
mostras de querer bitolar a campanha
eleitoral c intervir na sucessão, im-
pondo um candidato único à maneira
salazarista.

A opinião pública, que acompanha
a marcha da solertc atividade golpis-
ta através dos seus reflexos na im-
prensa fascistizante, reflexos esses que

se traduzem cm ameaças, tentativas dc
intimidação e chantagem política, repe-
lo quaisquer tentativas dt dar solução
antidemocrática aos problemas do pais.
O povo brasileiro possui amarga expe-
riência dos golpes militares. Estes só
vieram piorar a situação do pais, res-
tringir o exercício das liberdades, com-
prometer ainda mais sua dependência
econômica e política ante os círculos
dirigentes dos Estados Unidos, orien-
(adores desses golpes.

Que resultados, por exemplo, trou-
xc para o nosso pais o golpe de 24 de
agosto?

Nosso povo não tem ilusões sôbre
os objetivos dfisse golpe.

No terreno político visaram e visam
ainda os seus executores a esmagar
as liberdades democráticas, amorda-

çar o movimento sindical da classe
operária e as conquistas e direitos dos
trabalhadores. A atual campanha ude-
nista pela reforma da lai eleitoral, a
fim de estabelecer o critério da maio-
ria absoluta, é mais um indicio do pro-
cesso dc fascistização a que se apega
o atual governo.

No terreno econômico, impera o
mais desenfreado entreguismo: lenta-
Uva de liquidação da Petrobrás, porta
aberta aos investimentos estrangeiros,
empréstimos nos Estados Unidos, e
maior garantia ao retorno dos lucros
ianques.

No terreno militar c visível a mais
intensiva preparação de guerra. O fa-
to de o atual govôrno colaborar com
a projetada expedição do navio que-
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americanos foram condena-
dos pelo Tribunal Militar da
Suprema Corte Popular da
Republica Popular da Chi-
na, a 23 de novembro de
1954.-

No clichê, da esquerda pa-
ra a direita, vêem-se:

D _ O aparelho receptor

URC-4, encontrado em po-
der do agente John Knox
Arnold Jr.

2) — Q local onde habitai*,
tes da região examinaram
os destroços do aparelho
B-29, de Arnold, abatido a
oeste da aldeia de Huanwan,
próximo de Wulunpei, cida-

de de Antung, província de
Liaoning, a 12 de janeiro
de 1953.

3) — William Hurl Bau-
mer, num hospital chinês,
logo após sua captura, qúan-
do recebia curativos em sua
perna ferida. Na noite de 12
de janeiro de 1953, Baumer,

.Tohh Arnold Jr. e um ou-
tro agente da espionagem
norte-americana infiltraram-
-se no nordeste da China num
B-29. O avião foi derrubado
e Baumer, ao saltar em pá-
ra-quedas, feriu-se na per-
na. Foi preso no dia 13 de
janeiro de 1953.

4) — Uma das seis foto-
grafias expostas num qua-
dro, mostrando como funciò-
na o aparelho que apanha
um espião no solo sem o
avião aterrisar, içandô-o de-
pois até à aeronave.
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leilllo i-ui.i lllll iMIlirilll' luill ili- |iii|irls MÍIkin, luhiro

liinumlo iln .-.)¦ .Inau Ciilú rilli». Olliui ui|»i, o_ui#»lfl«vi
«li, toquei mui*-, niiiiiiiii- a senti Imenso tõmor «inundo
mu ilis|ius a ilicsifirnr, com u* minliux \no_triiu \wl*
vnifi, tiTlus ulifmles tio nrcaldcit.o t\e 21 tio ni;ôsto.
O lucilo liinilióni mo aisiiliuii i|iuinilii tentei o iinrrn*
tivit ile falou qua acont|cojrpm no Kio (irumlo ilo Nor-
lc, culro üi.í'! a i !i:i.'i, com o ni»(*o chlimailo ccalroavun-
t« iioligtmr. Por ísmi, rt'««lvl scluclaour ulgumtu. pnl-
niões c relatou do conlurrâncos do «r. Café, 'fém cIch
muii. autoridade iwrt» disuurrur sôltro o homem.

Kuin.i. metamos mitos a oliru, rcsiicitaud» a orlo-
grulin da c|mca.

O dr. liruno Pereira, i|imn*
do tomou . • -iiiiotfiiiicntrt da
nonic.u.,111 pelo ijiltivoiiUii-
Bertino Uutrn. d» rv. .lofto
Café para a Chifii) rio l'o|l.
cia do Kio (Irimilc ilu Norli'.
escri:.¦ u uo jornal «.A üniia*,
dc Natal:

«No momento delicado que
a nação está vivendo, precj.
zando <*e paz o dc lialiiillio
para se refazer «lus danos

Suo 
a Kcvoluçào visou ívir.e-

lur, a/fiitina-íe-iio» um do-
loroso parodojto a aüccnçõo
ao cargo do aibitp» «ia ordem
c guardião dai libcrqi}(j(j| pú*
bllcas, de um cidadão u ipicp).
nbsiraliidas tantas fuzôos dc
Índole moral quó «¦ incompn-
tibilizam paru ts"i<> delicada
função, a Min iiwultura eras-
*a, a sua turbulência imiula,
ns suas subajIprniiniijsJHrSí
paixões e òs sfiiis inconiivcis
ódios, afastaria») cm «jual-
quer tempo dc lã» relevante
missão-..

lieuiiio JJuti-.j, iiiiL-iyenior
nue nomeou Cale, é hoje um
«los nome..ili'.i de Cufjé: dire-
tor do L8i.de c dn Oun.issàg
dc Marinha Mercante.

Trecho «ie ui«ia carta do »•_.
Ferreira de Souira. boje lider
do sr. Café nu Senado, ao sr.
José Augusto, Cta -1 dc abril
de JU.:;:

«As questões focais, com o
calamidade Caíc-BerUno, as-
sumiram feição tremenda. Ca-
vaiam-se fossos jnliansponi-
veis entre nós e os nossos ad-
vcrsúrios aind;; hoje dc PPsSe
das posições de iratido. As
perseguições chegaram ao
auge*.

•

O sr. Edgar Barbosa, em
livro prefaciado pelo sr. José

Augusto, recorda uma «|afl
gluilii.-ais fm-es do M*. Café
no Kl» Grando do N"it«.-. -o*
.lirii\-o«> «lu nu., ««nloiio,
exercitando pelo» tarido*. n«.s
dias de outubro, a terrível nio-
daliilmle do crime «pie e o cun-
gion-irisnío, fnr.lain-ne tfto In.
inídos como aquolle cujo nopie
sangronio entrou «u. «folrilo.
te-- nordostinoi

«tCobellelra ahi vc-n
Matando iiiulhei..-.-
Meninos também...*

Km 1M4 o Interventor no
Jtio Grande d» Norte mi o
o. M.ii-in Câmara, que tinha
•orno aliado o sr. Café Filho.
Escrevia, então, o jornal do
«r. Josó Augusto:

• F.' no iii-ojichcgo do seu
irn-ãn «siume-, fuüo Café, np
circulo aliniscarado dos resi-
«íuos humano* da delinquen-
.ia c da «ronupção. é aa ai.
inesphera de presidio «pie ce
creou. que elle ettinge uo dt-
pia da utavuxia c da feliei-
\idt-!..

l)o nm nii.nii. nuo p"ii-
liin «i.i uniiuo i'.iiiid'i '

( 1'npulni' au -hão iu«oi- ;
I j.-ii". .'in i":'».

"Cumpro aqui conter.' J
sar que i, sl. «Miiiin Cn- .
mara veio para a Inler. |', ventona dn .¦«'•.tiniu, a|His•

{ O |í..>. > III'. ..ll.illlll.illi' ilu •
I comandante Dutra, com ;
i o propósito rcliriíiil.i-
; monto declarado de hur-
i iii.nu/.ii a i.miili.i poli- :
! guai' ..- KuvoiiiM»' «. mar- ;

gem dos punido»". . >
l" hinn repelir m-mpio;

o »r. .Ih.i.i eufo Filho lul,
«•hrl.- de 1'nlii-i.i d" UO'
vérim Bertino Dutra o ;
aliado polllico du kCll >
substituto, u sr. MArio ;

j Câmara. J

IO Povo de Minas Não Apoia
As Violências de Kubitschek

FAU k NOSSA REPORTAGEM O MAJOR NAPOLEÃO BEZERRA SOBRE A PWSJO Dl QÜE FOI
VITIMA EM MONTES CLAROS - QUEREM MANTER O POVO DESINFORMADO -

Foi P'"*li> <'»i liberdade e Jà sv encontra nesta (.'«•
pilai o inalar Naptilian Uvzerra, preso hà dias num
luilil de MontiM Vluro» « enndnsldo por uma envolta
para llelo IlurlionU, ond» ficou detido no quartel du
IO1 Regimento de Infantaria. O major llvivrru lòru
àquela cidade du Interior mineiro u fim de proferir
uma conferência sob o titulo «Petróleo, Energia e
Emiiiuipação Ntuiomil», nu Cinema Coronel Ribeiro,
uto público a que fora convidado //or influentes per-
KomilidiuliH Imitiu,

Idéia do como agiam os srs.
Mário Cftmorn e Ci.tè Filho,
quando donos do Hio Grame
do Norte e chafei dR Àllin-
ça Sociul, lcia*»o étlc primei-
to peiiodo do um manlteito
publi?.iao 1)9 Jornnl "A W-
herdad.'", de J-»áo Fossou.
em H de oulubrr do 103*>:

"Oi .Ippulfldos clriioii pe-
lo Partido Popului do Hlo
Grando do Norte, que cons-
lltucm moiorlii absoiuln da
AnícmMíla Constituinte. O
o< seus» pilmelros luplíntC*
forarfl fo..:odo«" n p.oeiirnr
nzlln no F.stntlo da Poraybo,
em cii.ííi capita' f cr.ron-
t-rnm. até qn<< o Sunerlor Tri-
bunal de Jusljçfl Eleitoral
lhes d-'1 M gniunlias neces-
farias parn que possam fe S
reunir Pvremcnle t fem pe- |j
rico de fofrerem r.tlentad.is g
semelhnntese aos que já vic- %
timaram dcd'c8dns e eml- g
Dentes «-oireliglomirlos seus gj
r oue mancharam a civili- s
znçyo de sua terra". U

A UA/AO DA VIOI.r.NMA
Falando ft nossa reporia-

gem nobre sua prisáo, dinio
«i major Napoleão Bózerrn,
«pie é ineinliio do Cnnsellid
Federal «Ia Liga du Emnn-
cipnçao Nu.i.hiíiI:

_ Quero oferecer A me.
diliu.-.i.i do sr. .In.iivliiin Kil-
liits.h.lí o segulnie trecho
ila Carla dn Emancipação
Nacional:

-A luta pelas liberdades e
em defesa do.s direitos fun-

«liiinenttiis «In homem, Ins-
elide, ua Conutltulçõo, •¦
parto IntcarantO c Insopa-
rftvel dò histórico movimen-
in du cmonclpoçfio nacional.
Som llbordado n&o é possl-
vel defentlcr o povo o n pró-
prln honra nacional. Som

a completa cmantlpacSo do
Hi-.i-.il nao teremos ussegu*
rada a pli-na lihurdaili- .

— K cumpro Nnllenlar —
prosseguiu nquòle "ficial «le

Reunião no Posto Central
Eleitoral de Niterói

Convite aos cabos eleitorais fluminonsu —
As eleições suplementares no Eátado do Rio,

a 23 do corrente

Para que sc tenha uma

Foi assim o nosso bom Café, um coração líone

O Kscritúrio Central F.lel-
liiral dos Candidatos 1'opula-
res está convidando iodos os
cabos eleitorais de Niterói,
São Gonçalo, Alucaé. Caxius,
Plrai c Campos para compa-
recer eom urgência àroso a servia do país, como testemunhou o 

jr 
Kdgar 1 «gr 

gd«»r g^g
«arbosa, no período em que o prcsldenle Ue i\ de | çôcs clcitoraiSi ròlRcQq nomi-
ug/isto eslava aliado a Mario Câmara, at
st-ntanlc do ministro Gudin em Nova Vork:

atual repre-

— «De «liabcas corpos» nu mão, fazendo o gesto
dos crentes que ante o perigo apresentam sua imagem
salvadora, foi trucidado Oetávio Lamartine. E outros, | éom este objetivo no Posto

íal «los eleitores que irfio vo-
tar nas eleições suplementa-
res do próximo dia 23. ete.

Amanhã, ás '2U lioras, ha-
vera uma reunião especial

que tinham por si a velhice, que se rodearam aus suas | Eleitoral central, a mia Au-
esposas e dos seus filhos, também sofreram as humi- g »Uno Leal, n» 23, Niterói.
mS mortificantes. as surras, os lixamentos, a pe- i ,..?lrJani0"te«J A ¦ Io* °

wtencia implacável que o governo impo/, ao adversário,» | Ai sílu prestadas as informa-
ções. necessárias a todos os
fluminenses interessados na

E por hoje é só. Qualquer dia tem mais.

mV±aí*Xs> L. «fX**U-lui.<«,
1 eleição dos patriotas e

derrota dos entreguistas.
na

AS DUNAS KKIIAO
ItlCNOVADAS

Em Nitciõi. serão renova-
das as eleições nas suguin-
tes urnaa: 23' zona — 28'
seção, que funciona no Co-
légin Urusil, Fonseca; 25'
zona — 1)2' seção, no Ser-
viço Nacional de Malária;
Charilas (Saro de São Fran*.
ciscoI, li' seção, que fun-
clonn no Colégio Salgada
Filho, Engenhoca, "ü1 se-
ção, na residência do sr. Jor-
_e Fines no Hio Douro.

Em São Gonçalo, as elei-
ções serão renovadas nas
urnas das •li', 18G' e l'J2',
seções «Ia 3(5' zona. Ein Du-
(pie de Caxias, as seções 23*.
34', I9\ 71'. e Í.3' da 13'
zona: em Macaé, as 37* e
•lü' seções da 19' zona.

iiiinsas Pâroaa Anonitai —
ipll) •¦ jlhlllllUUIII' riu 1'IT-
niimlniro e cm Mm... Qerals
ein que muis se exerço o
cerceamento das liberdades
coiutltuolonala o dunincrAil-
ras. A única explicnçAo pa-
I «I II Milícia I.l (lO qilU flll Vi-
iiiiui ne prende au (ato do
o Nordoíló v Minas Uernis
M-n-ni o alvo principal da
robn.M iIuü IrilltW norlunme-
rieanus —« nqui-lo loiuu pon-
In chlrnlciiini a «Minas «•orno
a principal fornecedora «lo
materiais Mlraléglcoa, Dal
porque convém aos inicies-
sados nessa politica que as
rcspccllvas populações per*
mnneçnm dcalnformadas só-
bre a verilndelrn slltiaç.lo
econômica do lirasll.

IIUAH ATITUDKS

Prosseguiu o major 13c
zorra:

— E' mullo condenável
que o governador de «Minas
Orais, quo se apresentou
em entrevista na televisão
como defensor de pontos-de-
•vista scnielhanies ao da
l.iga da FmanrlpaçAo Nacio-
nal (snltiçAn nacionalista pa-
ra o petróleo, ampliação dn
mercado exterior etc.) ron-
sinta ou fique indiferente aos
sucessivos atentados. As 11-
herdades, cometidos por seus
subofflinados. São inftmc-
ros os protestos exigindo a
atenção «le Sua Excelência
para o caso, sem que tenlin.
até aRora. se modificado n
clima de Intolerância de sua
policia politica.

Total a Greve...
mwm® s nemsoes ¦&

manutenção, sem eapacida-
de portanto paia a tarefa
inglória fjuc lhe íoi determi-
nada.

Na primeira viagem «jue
realizou tudo correu normal.
Da segunda vez, quando vi-
nha de Belo Horizonte para
esta Capital, o Comandante
Mendonça, inexperiente em
vôo em DC-3, ao lado de ou-
tro fur.a-greve que desconhe-
ce totalmente os regulamen-
tos de vôo da empresa, se
atrapalhou com a rota e,
apavorado com algumas nu*
vens, foi parar em Vitória.

Diz a empresa que em o
mal tempo, mas outras tom-
panhias como a Nacional,
a Real-Aerovias e outras,
realizaram normalmente, no
dia de ontem, suas viagens
de Belo Horizonte ao Rio.
Insegurança no vôo

O Comandante Safadi,
também íura-greve, substi-
tuiu o Comandante Arruda.
Levantou vôo num Constei-
lation, tendo como co-piloto
o irmão cio brigadeiro Nero
Moura, sr. Danilo Moura,
recentemente brevetado, tam-
bém inexperiente. Pouco de-
pois regressava ao Aeropor-
to o aparelho. Alega a em-
presa que íoi defeito de ma-
nutenção.

Esta madrugada preparava--Se para levantar vôo um
outto Constellation, que se-
ria comandado pelo Conian-
dante Cerquejia, que ainda
não havia comparecido ao
Aeroporto quando encerrava-
mos os nossos trabalhos. O
Co-piloto dessa viagcnl é o
Comissário Kego, «iue apenas
há uma semana conseguiu o
seu brevet de piloto, comercial.
Tem, portanto, apenas 200 ho-
ras de vôo e para servir como
co-piloto (2- oficial) de ae-
ronaves do tipo Constellation,
são exigidas 2-000 horas de
vôo, no mínimo. O Comissá-
rio Rego, agora promovido a
co-piloto pela empresa ame-

NÃO FOI
ciado o rciiuertmonto puni miu
IV: Mesu consentisse m« ii-rnillu-
ção dos trabalhos. O sr, Alrnsltt
ãe Carvalho iiiuríÍfe!ftou-8Q con-
tra; sentiu vojiüldo, éiitròtuntu.

iiNiVXi.uiii.\tii-:
Vor Iniciativa do sr. .Mo/.art

T.ago, eijtôVtí munida, cta M'i;iti-
da, a ('«..ni-.si.ii ite Ciiuntltúlt-Au
« JUbtlca, i|iia uprovoa o sph
parectíp favorável ã cnacessà»
da Abunu.

O |ir(iinni(i;iril|.nlii foi \ll\l_.
nime.

i-icanu, nunca serviu nem mes-
mo como co-piloto de avião
tipo DC-3.

Os outros íura.gieves são
os Comandantes KÕ«% e o Co-
mandante Jucá, tendo servido
este de co-piloto de uma via-
gcir para Belém, porque os
co.pilotos estão totalmente em
greve.

Solidários
os Aeronautas

Reunidos ontem à tarde,
os aeronautas, compreendeu-
do «haver razões que justj-
ficam a paralisação do tra-
balho por pinte dos pilotos-,
resolveram tenta'.- uma conci-
liação das partes em litígio.
Para apreciar os resultados
da ação conciliatória que cs-
tão desenvolvendo junto à em-
presa e p Ministério do Tra-
balho, voltarão a se reunir
em assembléia amanhã, às Ki
horas, oportunidade em que
outras atitudes serão discu-
tidas,

Defendendo a seguvançu das
operações aéreas, os demais
tripulantes dos aviões da Pa-
nair resolveram recusar-se
a vnnr eni aoronaves tripu-
ladas por comandantes e pi-

«t n r* ai r\ c\ f\ ci Desânimo, dn- 4
NFRVflSllS oustiu. Fobias. In- Ú

P dc. Nm-vomumo. Sentimentos do mferioridado o viscgw f
^ j-ançu. /rféias dn fracasso. Esgotamento. Dificuldades Ú

om hi-i\\*n\>i n *tn «vti/7hf>r> fflV. ÀfP À M 
~}JrPfl "fí. 
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lotos cujo nivel lecnicu não
seja compatível com a segu-
rança de vôo.

Represálias
S'iàando a atemorizai- os

pilotos que sc mantêm fir-
mes ua greve, a enpiêsa está
expedindo telegramas a to-
dos que se lecusam a voar,
coniuhicándo-lhes que estão
demitidos. Todavia, o movi-
mento «-revista consolida-se e
é provável que nu dia de hoje
ou amanhã seja total a pa-
ralisagão.

O sr. Aiencastro Guiira-
rães. ministro cio Trabalho e
acionista da Panair, man-
dou expedir unui nota menti-
rosa na tarde de ontem, na
qual diz que os comandantes
da Panair não procuraram,
antecipadamente, o Ministre*
l-io para dar conhecimento da
situação exif-tente. E' público
e notório, no entanto, quo an-
tes da greve, a Comi-sáo Re-
presentativa de Grupo de
Vôo da empresa ianque es.
teve no Ministério, retusan-
do-se o sr. Aiencastro Gui-
marães a atendê-la e mnndan-
do que os ' pilotos confuien-
ciassem com o sr. Léo Pires
Pinto, que prometeu providên-
cias, mas nada fêz payfl so-
liicionar os problemas então
expostos.

sexuais no homem o na mulher. TRATAMENTO ES-
PECIAUZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

¦ É

I CLÍNICA PSICOLÓGICA
I
| ü as 18 e 14 ai 1U . Diariamente

I R. ÁLVARO ALVIM, 21 -

I 13« AND. - TEU..: 52-3046

l>r. J. Gra bois
Membro da "Society
lor lhe Psychologi-

.cal Sttuly of Social
íssites" — U.S. A. I

A United Fruit...
(Mlile, segundo oh Ircnicus de
uüut.(üüímc!ttõ( tém tiupnoldudo
i\a ulisurvíT côrca de 'i milhões
dt: tachos de hanana mas, atual-
mente, em faen das rc.it rii;Ai!M
da monopólio Utnquo Iji Frue-
tora. apenas 40(1 mil cachos wãt)
paru ali cnvindus. O Uiimidnr
fornece esta qaunttdude do ha-
aaaas uo Clille, sendo sua pro-
uiiciiii ointruludu pelu United
Fruit.

O «DVMP1NG»
O tidurnpiaff)) promovido pelo

nuinupúliii amcrU-Hiii) ucurreu
lii.iiDii tempo ap6» ter um grupodo plnatadores bra.tllelro» feito
propaganda da hanana no Clvilo
o para ali onviado um navio com
Knn.de .'urr«g»i»o.il« de friituü.
Alitl-.s mesmii quó o vupnr lur-

Declaração de.
conhecer que hoje esta-
mos reduzidos à situação
de não podermos realizar
um congresso científico
nos Estados Unidos».

Finalmente o especia-
lista norte-americano em
energia atômica disse

que se a lei Mac Carran
estivesse vigorando antes
da guerra, grandes sã-
bios como Enrico Fermi,
Leo Szilard ou mesmo
Einstein não poderia ser
admitidos na América do
Norte,

jiHxse o iifli-to de {Suntus, u Uni-
ted Fruit Inundou o mercado
cliileuo de huimimn. O resultado
d." «d.iu.pii.g» i'ã«> ko fô-i espe-
rar c mal a hanana hrasileira
i.lliniiu o iiiiiii» «te Vnlparnjzo
seus prn.os csiavam muito ãci-
ma daquêlch vigentes no mo*
monto. O frusto americano con-
Minuiu. assim, eliminar mais um
«'...niiiirreiilo no nici-cadii eliileno.

AÇftltUO BIIA.SII.-CIUI.K
O chefo do escritório comer-

rial du llrusil uo Olilte, o «r.
Arlstou Santana, no sentido dc
conquistar novo mercado para o
produto nacional, acaha du eta-
horar o fazer u entrega no Dc-
parlumento Nueloiiul do Indús-
tria o Comércio do um plano pa-ra acordo de frutas antro o Ura-
sil o o Chile A aprovação do
acordo, soRundu os técnicos, da-
riu uo pais um laero liquido
de 8 milhões «le dólares unnul-
mente e teria além do mais o
mérito do estimular a planta-
cão nacional do bananas. Tro-
cas semelhantes o Hra sil (em
feito com u Areontliiu através
do acordos du comércio hi-
lateral.

Itesta sahcr ho o çovêruo hra-
slleiro delendeiá os lnlorít.M'8
da lavoura nacional, rntmt -»n
du o monopólio america ti ti ijpu
derrubou o Bnvèruo guatcmal-
le.'«.

Negociata na...,
tado loj;o, antes mesmo do
Plano .Io Tráfego. Diversas
empresas .já pediram o au-
mento e os processos, corn
parecer favorável do diretor
do Departamento de Conircs-
sões.. esiáo eom o prefeito.

Não se trata, apenas, das
linhas suburbanas, «orno so
tem noticiado. Algumas de-
las são mesmo linhas que
passam pelo centr. da cida-
de. Servirão de ensaio para
experimentar a reação do
povo diante do aumento.

A elevação não será pe-
quena. áão linhas, como nos
disso o dr. Arnaldo Montei-
ro, «que estão cobrando niu-
nos rie 2U centavos por qui-
lòmetro-. Assim uma linha
destas, com lã quilômetros
de extensão, que esteja co-
brando CrS 2,50 oi CrS 2,00,
terá o preço aumentado pa-
ra CrS 3.00, somando-se ain-
da mais CrS 0,50 oi CrS 1,00,
aumento já autorizado pela
COFAP há tempo. Passarão
a cobrar, assim, CrO -i.OQ.

MODIFICAÇÃO NOS
I.OTAÇõKS

A primeira medida prática
a ser tomada brevemente
será ri alteração nas linhas
dos lotações. A linha Estra-

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blusôes de linha Imitação (los-

«to Cr$ 80,00. Ralon II CrS t.5,00.
Mata ruga a Ci$ 160,00. Ituu
da Alfândega, 818 — l» andar.

da dc Ferro-Lcblon, por
exemplo, s-erá seccionndn,
passando a haver os lota-
ções Estrada de Ferrq-Çopá-
cabana, Estrada de Ferro-
•Ipanema, Estrada de Ferro-
•Bairro do Peixoto.
EXTINÇÃO DAS LINHAS

OU I'LAS
Informou o dr. Arnaldo

Monteiro que os serviços pa-
ra as estações-de baldeação
já íoram iniciados. A estação
constará de abrigos para a
chuva, cobertos de zinco
apenas.

Logo de imediato, não se-
ráo extintas todas as linhas
duplas. -Só quando o povo
se convencer de que é prefe-
rivel o sistema de haldea-
ção», disse o direitor do De-
parlamento de Concessões.
Acrescentou, entretanto, que
essas linhas duplas serão
logo reduzidas a um minimo
o seus carros postos nas li-
nhas simples até a Rua São
José.

E" claro que não haven-
do ônibus nas linhas duplas,
não há o que preferir; to-
dos vão ser obrigados a to-
mar os ônibus até á Rua São
José e ai fazer a baldeação.

OPERÁRIO, NAO
Quanto às linhas duplas

de lotações, disse-nos o dr.
Arnaldo Monteiro que só
pensa em (ixtinguir, no mo-
mento, a linha «Forte dc
Copacabana-P e n h a*- Isto
porque nela viajam muitos
operários que trabalham em
Copacabana e residem no su-
búrbio. Ficarão as outras li-
nhas duplas, porque a maio-
ria dos passageiros salta em
meio da viagem.

Para um Dia...
ponto de escalação do Cais
de Minérios, na Avenida Rio
de Janeiro, cerca de 500 es-
livadores desempregados.
Todos eles são associados do
Sindicato, que é o responsa-
vel pela escala, de acordo
com o serviço que as emprê-
sas lhe encomendam, atra-
vós da Administração do
Porto. Mas nenhuma culpa
cabe ao Sindteato. São as
próprias companhias de na-
vegação que recusam entre-
gar serviço á Estiva de Mi-
nérios.

— Nesses últimos 8 meses,
mais de 10 navios norte-ame-
ricanos saíram daqui carre-
gados de minério transpor-
lado para bordo por suas
próprias tripulações. En-
quanto isso nós ficamos aqui
fora, desempregados, quase
mendigando para náo mor-
rer de fome.

A IUí(.ULAMKNTA(,«U)
Há quase um mio atrás, os

pstivndives de minérios, atra-

Golpe é Traição à Pátria
(CONCLUSÃO DA 1.' PAGINA)

¦g bra-gèlo ATKA ao Polo Sul, para rea-
f, lizar experiências eom a bomba de Iil-
p drogênlo, é uma prova decisiva do or!-
á minoso caráter guerreiro de sua ati-
| vldade.
% Tal quadro verdadeiro doa efeitos
P que a nação sofreu com o golpe de 24
^ de agosto só faz fortalecer a decisão
% «Io nosso povo ile lutar por eleições
|í livres e pelo respeilo efetivo à vontade
" das correntes «le opinião, ;\ sua frenli'

são a cauguarda «ia
.l.-iiim-iálicR. pela pa«"f infa patriótica5?:

e a Independência nacional.
Por Isso, nosso povo repudia os

manejos golpistas, repele or Intentes
dos bandos políticos e dds generais
fascistas de aqui instaurar orna dita-
dura militar ou Impor am candidato
único. Nosso povo não permite nenhu-
ma restrição aos já limitado,, direitos
democráticos, antes quer ampliá-los.
Impõe-se portanto, deter a ameaça
golpista e assegurar tildas as condi-
çòes necessárias para «pie o próximo
pleito eleitoral se desenvolva na mais
cimip ela liberdade. Eleições livres e

honestas — eis o que exigem as fór- %%
ças democráticas, a classe operária, as $.
massas populares, os membros de to- S
dos os partidos democráticos '

Só há un. interessado no golpe — i
o Imperialismo norte-amerlci no, empe* Jnhado na colonização e eseravlzação de %
nossa pátria. Qualquer %
tentativa, poi isso, do
re-tri.igir as liberdades
públicas, de violar os di
reitos civis do nosso po-
VO, unia só coisa repre-
senta — traição íi pátria.

«.v .'i^mxr.NSí t^

vés de uma séria luta quando
estiveram a ponto de se de-
clarareín em greve, conquis-
taram do Ministério do Tra-
balho uma regulamentação de
serviço quo lhes dava exelu-
sividacle na carga e doscar-
g'a do minérios. Durante ai-
gum tempo ficou resolvido
quase que totalir.ente o ipro-
blenia do desemprego. 0 es-
tivadoi' n.ão pvecisaya mais so
matar quando ganhava O
«prêmio» de um dia d° tra-
balho. Antes e agora também,
pois a regulamentação íoi ro-
vogada, ganhando por pro-
dução, quando era escalado
trabalhava a não mais poder
para. tirar um salário melhor.

A reftvida regulamentação,
foi entretanto estupidamente
revogada pelo policial Hugo
de Faria, quando'ministro in-
ferino do Trabalho. Os esti-
vadoies de minério reagiram
e quando tudo indicava que
o ministro iria recuar veio
o golpe de 'M do agosto e a
nomeação de Aiencastro Qui-
marães para o Ministú-io do
Trabalho. Desde então a di-
retoria do Sindicato dos Es-
tiyadores tle Minérios vem
empreendendo um continuo
trabalho Uo apelos e solicita,
ções ao «\ünistério para que
seja novamente posta em vi-
gor a regulamentação anula,
da, sen; nada conseguir até
agora.

— Chegou a nossa vez de
agir — ueciaiuram á vjpor-
tagera de IMPRENSA POPU-
LAR os trabalhadores que
descansavam ontem ã tarde
do «Ponto» da estiva-

Já cansados de apelos é
boas fidas, os estivadores de
minérios se preparam pai;.• \ig-ir com a força de sua
unidade _ ivsvillamentação oue
sai anta o pão diãrir> para
.-pus filhos.

V, ciiiidulii o iiom>ii outro
Vlslado:

A preMlÜQ arbitrário.
iIímIi». tomo a praticada con-
ti a o deputado Vieira do
Melo o «outra o B^neral Jo.
sé Hennlng, revelam Intel,
io divórcio entro o gover-
no do Minas o o povo «In
lerra de TirtdenU». que ln«
viirlnvolmonlQ manifesta a
sua firma repulsa aos des-
respeitos «i ConHtituIçAu.

PALESTRA SOBRE fi
A DEFESA DA \
AMAZÔNIA

I
O major Napoloao Re- |

torra, a convite do núcleo
du Tijuca da l.lga da
Kmanclpaçâo Nacional,
pronunciará hoje, dia 10,
As 18 horas, uma conte-

., léiu-la na sede daquele
| núcleo, a Rua Batista Ne-
i ves, 38, Hlo Comprido, su-
|j bordinada ao tema: .O
g Congresso de Defesa da
P Amazônia e a imlustiiaií-
^ iraçãc. da horracha.>
\ Também o quimico
M Luiz Plragibe pronuncia.
á rá uma bravo palestra só-
H bro o problema do pe-
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SOCIAIS
Batisado

Realiza-se domingo, dia
1(t. nn Igreja dc Sáo Sebas-
tião, no H.irrcio. o bal (sado
da menina Ax.ellna. filha do
operário têxtil Otaelllo Ba-
lista de Vieitas e de sua es-
posa, d. Maria Alice <lr>
Kroiias, tesoureira dn Asso-
cucao Feminina Kluminense

Aniversários

- Anivorsarla no préxl
mo dia 17 o Jovem Homer-
Brasil Nepomuceno. süperin
tendente da Assooiaçáo Gon
çalense dc Estudantes, dl
São Gonçalo.

Já Foi Entregue Aos ianques
A Energia de Pauío Afonso

Desde ontem, às 11 horas, quaiulo o sr. Cate Filho ligou a chave
elétrica, o truste Bond and Share está tendo lucros muito maiores
— Um sonho do povo que o governo transformou em novo elo da
dominação ianque — A condição imposta pelos americanos para

um pequeno empréstimo

Foi oficialmente, inaugurada, ontem, a primeira
etapa da usina hidrelétrica do Paulo Afonso, com a
produção do 120 mil quilowatt-hora.

Esto fato soria, realmente, auspicioso uão só pa-
ra os nordestinos, mas paru Iodos os brasileiros, se
nüo se constituísse, precisamente, cm mais um do da
odiosa dominação norte-americana sobre, o nosso povo.
TU.**1'LHANDO PARA OS denunciaram na Assembléia

Legislativa da Rahia. há
pouco mais dc um ano, os
deputado.-i «\utõnio Brito,
Raimundo Brito e Osvaldo
Tlios. o empréstimo estava
condicionado ao compromis-
so. por parte da CHESF, de
entregar às empresas da
•Bond and .Share-' a distri-
huiçâo da energia produzida
cm Paulo Afonso. O emprés-
timo foi nepociado e a cláu-
sula monstruosa e.«tá em vi-
Ror desde ontem às 11 ho-
ras. quando o Ulen- ianque
Café Filho ligou a chave cie-
tfiea da usina.

BUCHOS FABULOSOS
A distribuição da energia

dc Paulo Afonso prcpòrcio-
liará ao truste iaiioue lucros
fabulosos. Segundo cá'culos
efetuado:; pelo joninl "O
Momento", dc Salvador, só
a Companhia de F.nei-pjn
Elétrica da Bahia auferirá
mensalmente de lu-u-o Hqui-
do — descontados 'netos os
pagamentos à CHE.3P — na-
da menos do CrS 3.910.000.00,
isto c. quase 4 milhões de
cruzeiros, o que dá um to-
tal por ano de perto de
RO milhões de cruzeiros! Em
Pernambuco, onde a Trainm-
ways vendo energia mais

'LHANDO PARA OS
AMERICANOS

Na construção da usina de
Paulo Afonso a engenharia
nacional enfrentou o re.-ol-
vou complexos problemas
técnicos. Agora, a usina co-
moça a produzir em larga
escala. No entanto, os fru-
tos desse longo e dispendio-
so trabalho não beneficiarão
ao povo brasileiro e sim
aos imperialistas norte-ame-
ricanos. A energia de. Paulo
Afonso, tanto na Bahia co-
mo em Pernambuco, será en-
l regue ao truste ianque
-Electric- Bond and Share>
para a vendaao coivaimidov.
Na Bahia é a ..Companhia de
Energia Elétrica ria Bahia •
e em Pernambuco a < Fer-
nambuco Trammways and
Power Co. Ltd.», uma como
outra tentáculos do polvo
«Bond and Share», cuia ca-
beca é o grupo norte-ame*
ricano Morgan. Portanto, é
um monstro ianque — e não
o Brasil — o beneficiário da
usina de Paulo Afonso.

CONDIÇÃO PRÉVIA
Quando a Companhia iti-

drelétriça do S. Francisco
iCHESF) aceitou o empivs-
timo em dólares (uma ni-
nharia) dos EE. Unidos, sua
sorte estava selada. Corno

SINDICATO 00$ TRABALHADORES NÂS
INDÚSTRIAS DE mm, MILHO, MASSAS
ALIMENTÍCIAS E BISC0JT0S 00 RIO DE

Sede: RUA CAMERINO, 74, sobrado

EDITAL DE INSCRIÇÃO
Pelo presente edital faço saber a todos os interessados

integrantes do quadro social deste sindicato, em gozo de
todos os sus direitos, que, do acordo com o § 1." do art. 5.*
da portaria p5 DNPS'3.291/5-1, a partir do -Jia 1<1 du ja-
neiro de 195;í, sexta-feira, até o próximo dia 1 do fevereiro
de 1955, segunda-feira, 20 dias úteis, na Secretaria da
sede social deste Sindicato. ,\ Rua Camerino, 74, sobrado,
ficam abertas as inscrições pnra candidatos a
delegado-oleitor para eleger o novo Conselho Fiscal do
IAPÍ.

Qualquer informação a respeito será dada na secre-
taria do Sindicato, onde se encontram afixadas as ins-
truções com todos os detalhes.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro do 1955,

VVÀLDOMIRO LUIZ DA SILVA — Presidente •

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MéVEIS DO RIO DE JANEIRO

Kua Marechal Floriano, 225 — sob.

Edital dc-Convocação
Pelo presente convocamos os companheiros «sócios e

uão sócios, trabalhadores nas indústrias de marcenarias,
serrarias, carpiritarias e lanoarias, a reunirem-se em as-
sembléia geral extraordinária, a realizar-se em nossa sede
social, em .1' e 2' convocação, As IS e 18,30 horas, respec-
tivamente, dia 19 do més em curso, com a seguinte Ordem-
•do-Dla:

— Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;

— Esclarecimentos sobre o acórdão do T.S.T., pu-
blicado no 

'-.Diário 
da Justiça», de 7/1/55, e me-

«lidas a serem tomadas para o cumprimente inte-
gral do mesmo; o

;i — Interesses gerais".

Rio de Janeiro. 15 dc janeiro de li)55

JOSÉ JAIME GOMES
Presidente,

cara. inclusive porqua seus
pjóprlqs geradores «9.b -icio-
nados a óleo e nã.i i á.«u°.
os ilu-ros serão ajerí:. ¦¦.-,-.(-.•'•¦

B para que se íavih.H i,!é:.
do cimo oue 'sl? ;¦'¦¦>"<.'-.•'-
t '. b-.:-«.i dizer T"' " '¦'•¦•
V>v'o -u-r etá.r'0 «.Ia \'v:'(~ ¦ '¦•
Po-"a-.v-boco, mi'-" dv\it: -"•
A>sem,tj '• ., 1.01'sl '"¦• \-.i_ . -.
julho d- 1HÕ3 d.ckr/.a.ro.i •-
com exubero — quo Io 1 * •<
acerco dn Tv.inimv.-avs i>i- c-
ria ser 3dquir'rlo pelo E:' -
do poi. 83 milhõe.-; cio çn'-

•se (s« não fór lrffãij',or) f' >s
lucros que aqu«Üà enn:«vc«i
americana auteriná num c^
ano venrlen^o por u i. preço
olevad.issira^o a energi.a oi»'
recebe de. Paulo Afonso Fnl'
preço ínfimo (poupo mais d»
10 centavos o quilowatt)

CRIME

Para proporeion-ir aos
americanos lucros tín pleva.
dos. a Companhia Hidrcl"5-
trica do São Francisco vil
n ponto t]e reduzir su í oró-
pria margem de luc-e. Quem
o confessa é o engenheiro
Ant^-i'o José Alves rie Sou !
za, presidente da CHESF c
que tomou posição aberta-
m"nte en.trceu's(,.i no ei1"
da distribuição cta friargia
de Paulo Afonso. Na Bah/i.
uma onda de in(llg>y>çãi>
apossou-.ce dn opliiião núbl'-
ca ao ter conhecinvinio (lfl
oue " Companhia de Ene--
pia Elétrica receberia naça
disti^buir a èivera;a de Pau-
lo Afonso. O tniste leve eóe
defep.der-se pp'as ('('"unas das
sons ion^ais. E P!i!rí* os cio*
mentos de oue se valeu para
rriistificar a opinifio miblV.i
inci'ii-se uiTia carta do cn-
penheiro AIvps d.e Souza ,v'
ri"l érstp declara oue '<
CTIESF, com ,a venda da
energia à Bond and fihíiro,
não 1'erá seriuer ns 11 pm'
cento de lucro, como remu-
neraoâo do capital emprega-
do. a ouo tem direito peln
Çódigp de Águas e Enenjia
Elétrica Confessa o sv. A'-
ves de Souza que érr.so lucra
é fixado em apenas " por
cento.
15 OS LUCROS T>\ RONf)

* «3HARK?
Enquanto o presidente ci-i.'CHESF' interpreta de pwlntão rigoroso o Código-da

Agitas e Energia Elétrica,
que estabejece pequena mar-
gem de lucros por tratar-se
de serviço núhlico, a «íjnad.
& Share-» ohtém. eonfossáda-
mente, lucros muito maio-
res. Desrespeita o presbri.to no Código e nada lhe
acontece. Pelo contrário, è
premiada, como agora. Com
efeito, o numero'da revista
oficiosa «Conjuntura Eco-
nomica> de setembro de ...
1052, à página 33, informa-
va que em 1950 os lucros
da «Rond & Share» no Bra-
sil subiam a 16.6 por cento,
elpvapdo-se mais ainda em
Í951, quando ohegavam a
1T.7 por cento sôhre o ca»
pita!.

O PRIMOTRO PASSO

A verdade sobre a usina
elétrica de Paulo Afon«o„
sucintamente narrada n»s-
tas linhas, nrovofiâ. Inst? '"-¦
dlsrn-ifflci entre o ni."=" rí-
vo. E revela nui> p"-
nasso será dado no Rsr
do nrosresso e da pr^—--'-
pação econômica do Brasil,
enquanto vivermos sob o
domínio espoliador dos trus-
tes americanas. A primei-
ra tarefa nesse sentido é a
conquista de um povêrno
realmonte brasileiro, que nf'
nflo cometa crimes nmnstn"1'
sos ronio a entrega a fiontl
¦^ Sharp» da eneryia de
Paato Afonso.
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B "AUSTERIDADE" REPERCUTE TAMBÉM NO ESTRANGEIRO
1

A 
IVAM MORBYRA

vem da nossa ntfo-
Icscèncla, no Rio Grande
do Sul, teu Unindo natal.
Sentíamos certo etúme

| tnconfessado q u a n d o
I chegavam du Rio revistas
I c jornais com as crànl'
% ias, os pavmus dc Alvo-
§ ro. Afinal êle devia cs-
| lar entre nun. no, melo, de sua gente,

tão glorioso eHnbora — era o que as-
saltara a alguns Jovens da geração de
DO. Mas nus orgulhávamos dele, che-
gundo a dividir conosco, sem nenhuma
consulta, as glórias >ò, paru nós cru a
glória) que Álvaro colhia nus meias in-
Iclcclnais da Capital do pais. Pois Al-
raro não cra gaúcho?

' *

MESMO 
OS «.REBELDES» já sopra-

dos pelou ventos da Semana da
Arte. Moderna, o a quem olhávn-
mos dc longe com respeito — Augusto
Mayer, Thcodomirò Tostes, Athos Da-
masceno Ferreira (Mário Quintana ain-
da chocava oè.scus poemas) — poupa-
vam na sua irreverência o esentimenta-
lismo.. de Álvaro Morcyra.

Naquela época Álvaro cra coisa nos-
sa, do Rio Grande.

FISS 
DE 1945. Voltávamos dc, uma

guerra. Singucm cru do Rio Gran-
dr, mas dc toda parle. Voltávamos pa-
ra a mesa do 'jornal dc onde haviamos
saído. Mas alguma coisa havia muda-

M
padfocc
^yOIO§QUEFF

do. Uma sigla gloriosa
enchia as ruas, cobria os
muros, pairava sobre os
arranha-céus da cidade
— P.C.B,! O Partido Co-
munista, que iria ser o
caminho de noAia vida,
apresentava entre os
candidatos às eleições
dois nomes que dignlfi-

cum u cultura deste pais, um diles Al-
varo Morcyra. O outro cra Graciliano
liamos.

Pouco depois começavam nossas rc-
loções pessoais com Álvaro. «As Amar-
gas, iVno», que nunca houve.

I Comenta o semanário "Por uma paz duradoura, por uma democracia popular", de Bucarestc, as

comezainas que o sr. Caíé Filho promove no Catete — Os aumentas de preços nos gêneros

'* i

O UVRO DE REMIN1SCÊNCIA8 de
Álvaro Moreyro c discutível sob

qtnlqucr aspecto. Entretanto, omitidos
certos indivíduos dc sua' mpmória, que
livro limpo! Isto me parece imperdoá-
vol, querido amigo. Ainda mais cm vo-
ce, que conhece c admira as boas com-
pnnhias, vocô que fala dc Prestes c
Barbussc com o coração nos lábios, co-
mo se diz.

Entre as rosas que recolheu para
enviar a
Lorca, Max .lacob c
Álvaro escreveu este bilhete

PARIS, li (UM - O so-
miiniulo rui" umn !>;.-• dum.
rou'0, Jioi umu democracia
popular»i orgío do Hliô do
infoiinnçílo dos Partidos Co.
muiilatnx c OperArloi, que hc
cdltii om Bucaroito, publica;

cÃ camarilha do sr. Café
Filho, quo detím o poder no
lírnsil desde ngò»tO do ano
pastado, ii boso do ««li»*-* do
Estado dado por InsplrnçAo
dos monopólios iiirtuüea, está
bem Inteirada de. sua impo-
pularidudo no «elo do povo.
K' ceito que no dia scguiiv
te ao do golpo, Kompcv, cm-
baixador c»fiuiuuiilense no Uio
do Janeiro, classificou do
cmaravlllioio» o govôrno de
Caíé Filho. Miih a opinião do
diplomata lanquo perdeu-sc
entre o vigoroso clamor po-
puliir que reclamava respeito
ii» liberdades democráticas o
i\ independência nacional.

Dendê então, o govôrno de
Café Filho conquistou outtos
adjetivos cncomldslicOB da
parte rios diplomatas e dos
multlmilloiiárlos nortcnmivl"
canos. Mas ctu proporção mui-
to rraior aumentou 'i Indig.
nação que sun atividade pro
dur. entre òfl brasileiros sim

salha«oi i-oglamonto -,, custu
du Erário no l'"l"U'io do Ca*
tolo (rosldoncia «iu prosldon.
le il.i li>-|.iil.li.... — N, dn lt.)<
O joill.ill ,l.i |.|..|;r--v l.l;. fll-
rioca IkiiIii» Cnmliiha ealeti*
iuu que n pofmantiicla do
Cufó no uiiiii prcsldonclal
ttlHtniii nos brusileiiiiH ¦— mi-
monto em comosnlnns — iruls
do !M mllhòos do crutolros.

Com í-stes antecodontos po-
de piirei-er estranho quo »
camarilha de Cata Filho haja
proclamado.., a nuHtcrliladr
como norma de conduto, Mas
os governantes do llrasll sn-
liem o que fazem. Quando fa-
li,in em austeridade rcforom-so
ns massas Ivabalhadoifls du
pais. '

Kr\quiintn og inflamados
ministros so dcdlimn: aos do*
IcItCi. gastronômicos, us or-
gonlsmos governamentais pra-

ili-am ein ipIhçíío "o povo bra-
siloiro n política de elnturfio
apertado, A chamada *Co-
missa» Federal, do Abaitocl-
monio o 1'reçoa» (COFAP) o
ruas sucursais uos Ksiiulos,
longa je coiigolor os pi ovos
pum luipedii de algum modo
o coiistanto oncorecímonio riu
Mda, lliiiiluin-so ii homologii*
us ttumoiitOfi cslnbelocIdnR po-
Io* n, it. - nortc-aii orl-
canos p Indlgonas para us ur-
ligou do primeira necoaslda-*
do. Não à por neiiso que in-
cluslvo u jornal reacionário
> Correio da Muiihá» r«*i:onhc.
ce que cm lori-i duplicaram
us preços nn llrasll.

Km flnK de outubro, a
COFA1', convertida peln go-
viVnn de Café Filho em ins-
Irunionto de exploração dos
massas trabalhadoras, decre.
tou ile uma só ver. 40 ouir.en-
tos do,preços, O presidente dn

COFAI', general l'tilHlll«*l"ui
l'QS5oo, sogundo liifórniatOoa
du improiiHii, ilenionslrou in-
descritivo! juhllu aò anunciar
essn d.'1'lsáo. K Uso é fácil*
mento comproonslvcl. O ro«
i ei ido gonoral possui vftrlaa
ompcâtna do pi-odutos lácteos.
Nada iem de estranho qu«
logo in' «ognldn subiram ns
proços «i» ioilo om llcio Ho-
imune o São 1'aulo. Móis
tarde, o letle onca;ocou no
Uio do .laneiro O .-in outros
lugares'du pnls-

Como nflo há» do aplaudir
os cbuslnossmon* nortc.nme-'
ílc-ntios e scuh cámpUcos bro-
slloiros a gestfio do govôrno
.maravilhoso, dc Café Filho,
que contribui para nuircnti .
os superlucros dos potenta.
dos ii» custas do 'iiivo do
Urasil?

i,. <;.».

0 Corvo
Quer Ser
Ditador

Matcolti, Ossictzki, Garcia i p*Mi vitimas dn crescente
Romain Rolland, j§ carestia, do aumento dp Im*

postos e do agravamento da
1 submissão da economia o dp

-;:• MISTIFICAÇÃO
OFICIOSA

Icfli-ttárlo,

i-CompanhciroB que sofreram por 0 poiiiiCa do país aos planos dos
nós, não podemos desconfiar dc que foi á Imperialistas ianques.
em vão que vocês sofreram, dc que foi £ De certo com. o objetivo dc

. .. *z consesuir partidários onde o
em vao que voces morreram»... | ^"ÇJSl Ucnná-lo.. o go-

Também nâo é em vao que existem 
| v-,.no do sl. L*aré Kilho criou

homens como você, Álvaro,' com essa g uma clientela de aduladorés

confiança, essa incontaminada alegria 
§ 

entre os^^™*£

dc viver. Que Deus o conserve. | „°ados das sinecuras, e aga-

OPERÁRIOS ÜO LOIDE CONTRA
AS DESUMANAS EXPERIÊNCIAS
COM AS BOMBAS NUCLEARES

NOITK»
suítcnliiilo pcli.s i-olri-s pã-

Jstrmi I'A,
hllro» pnra fii/i-r prupilRHluln ilu
govtrno, •](% um» «nottcln uus-
ptetosu» h srus leitores. DU fim*
iiíiUiiriim os preços» <i»> Rftnc-
ro> alimentícios. K ucrcccntu
fltii-, M>Kiinilit «liifnniiin.''"""» * "*
thliln^p. (--tiii. mui» liiirnlii» 11
f.rri.7, b Imnliii. u bnlatn, .. l.m-
rlnho c oiitrns xi-nrr,,,-. O *,(*•--
prrtlno (In 1'riiçu Miuui Ilill) se
t+\vt* no preço il» vnrejo <* sini
ilo men. Di* qualquer miinnlru
»uns Informucncs na» corre**
pondrm íi rciilliliiili-. conklllulnr
dn tAIn trnliillvu lin lllMIficu-
câo, pois uma colitíi 6 ler?>« ipifi
o* gêneros cstfio mais bnratoü «•
nutra rol»;i ó pilçA-lüs cnilu »<•»
maU caro»

O ntroz. p»r rvi-mplu, rni-cnlc-
mrnto pa&*oil «lo 13 para M
cruzeiro!, « quilo; o ft-ijii... i-ujn
?Hfrn em 1S3I foi muito hlil.vil,
pasfturA. srK»n,l" " CP Jornal»,
na prA.vinm scniuna. de X puni
» erU7.rirn>. Clllll li-liilcurla puni
Ir n 10 em niHn.-o próximo: o
Inurlnho, qu.- o Jornal .1.. K".-
vêrno diz e^tnr nustnndii !H iru-
zeiros, nu reiiliiluile estíi por 10;
•¦ :t l.ntulii, que tem umu varie-
ilaili- ile tipo* ii preeos. «le um
modo Rcriil vem BRompnnlinmlo
a marcha da cnreKÜii.

Soriu Intcreftsiinle «A Volte»
ahrlr hnrracns tlp« COVAl»,
vendendo os ct"*iirro«i i|iin ninin*
ria por éftse» preços cnmparntl-
vnmcnto banit»*, Mas '» Jnrnnl
trorernlstii eonla » mllocrc sem
dar o endereço do Minto, linii-
tnndo-se ;, znmliur du pnhrczo o
«Ih forno do povo.

ACABAR COM 0 LATIFÚNDIO E
LIBERTAR 0 PAÍS DOS TRUSTES

Estas as condições para a solução dos problemas nacionais, declara

o senador Kerginaldo Cavalcanti — Críticas ao governo de Cafe

«A, SUPLENTE
SEM CHANCE

O «D I A K I O OFICIAL»
(Sceijão II) publica: —

«Nn qualidade Ue Prcsiden-
1<> da Câmara lio Uistriío
Federal e em cumprimento .
ao disposto no artigo 10 da
Lei Orgânica c no artigo li),
n' 24, do Regimento Interno,
convoco o sr. José RInripzzi
Kilho, 1' Suplente do Parti-
do Republicano, em virtude
da renúncia do Vereador
Aníandlno Ferreira de Car-
valho. — Rio dc .laneiro,
janeiro de 1055 — Levy Ne-
ves, presidente.»

Acontece, que o sr. Aman-
dino de Carvalho esperou
etc onde era possível a coil-
vocação. Quando viu qiie não
seria mesmo convocada a
Câmara renunciou ao íiian*
dato porque gnnlui mais na
Prefeitura.

Assim, o sr. Mariow.i Ti-
lho é nm suplente sem ehan-
ce, convocado nas ferias c
sem sessões extraordinárias.

-& A MÃO DO
IMPERIALISMO

A

. — O aumento de salários -

dos trabalhadores c dos ven-
cimentos do funcionalismo
não é causa da inflíição. co-
mo pretendem alguns. A in-'
fiação tem. oomo uma de
suas origens, a fadroeirn que
campeia nos altos cireul i«.
na ação dos grupos plutncia
tas. que só objetivam luccs
e mais lucros

Com estas palavras, o sr,
Kerginaldo Cavalcanti de-
piorou o fato de não ter o
Senado, cm sua sessão ex-
traordinária cie ont-cm. vo-
tado o projeto que concede
Abono do Natal aos servi-
dores públicos civis e miü-
tares.

GOYF.UNO VINCULADO
a connuçAo

O representante do Hio
Grande do Norte, depois de
referir-se ao alarmante en-
c-irccimento do custo de vi-
da. passou a analisar a -i-

tuação'que o pais atraveísi.
no momento. Disse que. ui-
minuto os grandes rapitalis-
tas, os homens de negócios

'enriquecem facilmente, o po-
vo vive na mais completa
miséria, a fome bate á por-
ta dos lares da classe ooe-
rária, A corrução campeia
por ai. c o governo está v.lii-

, culado n essn corrução —
frisa o orador. O Es»ado
atua divorciado da coleti*-'!-
dade. não desempenha, co-
mo devia, suas funções. O
p.tual governo só existe, pa-
y? assinar decretos o nomear
afilhados.

CONTRA OS TRUSTES
E MONOPÓLIOS

Adiante, o sr. Kerginaldo
Cavalcanti, respondendo a
críticas que lhe féz um ma-
tutino, explicou, mais uma
ve?., o que ele entende poi
nacionalismo. Este, adian-
tou, não pode ser contra o
capital estrangeiro quo ve-
nha ajudar nosso dcscnvol-
vimento. E' contra, sim, o-
trustes c os monopólios, eco-

trá, enfim, os agentes do ca-
pitai colonizador dc Wall
Street, empenhados cm im-
pedir o crescimento indus-
trial dc nossa terra.

• REFORMA AGRARIA

Várias outras coiisideijj
ções formulou o parlamentar
nordestino. Entre estas, afir-
mon que a miséria e a fome,
entre nós, somente serão li-

quidadas com uma modifica-
ção de fundo, não só no rc-
.rime polirco. como no -ds-
tema social. Assinalou, tam-
bém. que 'j Brasil necessita
de uma reforma dc base, a
começar pela reforma agra-
ria. A terra deve ser distri-
buida. equitativamente. aos
que nela trabalham: é pre-
c'so acabar com o latifun-
dio c as sobrevivéncias feu-
dais no campo.

"*- "" i .i .' Ilill»! i, .1.11, ia " I
. mf* in in ai M, , mm mu ii—i !¦¦¦¦' (-

— A'òo queremos servir dc cobaia para experién-
cias eom a bomba do hidrogênio. Prolestfimos contra
as novas experiências norte-americanas com a bomba-H,
que viriam a ser realizadas no sudoeste da América do
sul ou no Antártico, declararam em nossa redação opera-
rios navais do l.óidc Brasileiro (Ilha da Conceição). H
acrescentaram: — Sabemos que a bomba-H tem um
poder dc destruição até I.H00 vezes maior que a bomba
atômica c por isso lutaremos contra esse monstruoso
crime, ate afastar o perigo que envolve todos os povos.

Enérgica Repulsa à Tentativa
De Humilhar Nossos Patrícios
0 secretário da LB.A. em Canoas, Rio Grande do Sul, recusou-se a servir de capacho para os
norte-americanos — História secreta de uma demonstração de "generosidade" '=»«"'"» -

PORTO ALEGRE, (Corres-
pondência Especial) — «Pro-
curam us magnatas do oíu-o
norte-americano, com um ges-
to que tem todas as caracte-
rísticas de -jsmola (esmola
que, mercê dê Deus, não pre-
cisamos icceber), deir.ons..-ar
perante o mundo que o Bra-
sil é um pais de. miseráveis c
que pereceríamos se não fôs-
so o seu «generoso auxílios.
— desabafou o Secretário da
Legião Brasileira de Assis-
têhcia, sr. Doraci dc Oliveira,
om denúncia que formulou ao
demit.ii-.se do cargo em sinal
de 'A-otesto c por não se su-
jeitar, como frisou, a «servir
dc capacho aos capitalistas
ianques».

E acrescentou:

— Lamentavelmente o nos-
so governo consentiu que fôs-
semos humilhados a troco- de
meia duzia de quilos de gé-
neros alimentícios, coisa que
em- nada virá alterar o nosso
ritmo normal de vida. Jamais
me consideraria digno do res-
peito e do afeto de meus fi-
lhos se, por covardia, eu su-

minha ptópria cons-

Doraci

ido; a
mu- .3

\\~\> distribuiu um tclegrn-
niii assinalado: cAtènçfiòl.

Vem rio Gléndalo, n» Califórnia
r já está devidamente titulado
«Um dos últimos redutos com
Mistas .

Nêlo, um itili iJiwrcn
nne se dnclai-n cagente oficioso
dns ..rebeldes, costarriquenho!,, ^
afirma em entrevista exclusiva á
io .Times, de Glelulolo que -. A
bando mercenário saldo rie HolI- á
duras para Invadir li Costa Riça g<é um exército costa-rlquenlvo gformado inteiramente dc costa- j"
-rlquenliòs exilados. a

Ora. não era preciso mais- |
Contudo; o sr. I.ee prosseBU« íA ^costa nica, dirigida como e |atualmente, constitui um dos |
últimos redutos comunistas na ^
Amét-lcr Central». Segue-se a | r
clAssIca ncu,saêão ao presidente l0

focassi
ciência.

O sr. Doraci Oliveira de-
mititt-sc porque não se sub-
meteu às ordens do norte-
¦americano Donald A. Ostran-
der, chefe da missão Caie-
-Brasil.

ACHINCALHE *

Declarou o secretário da
LBA, em Canoas, no discur-
so-denúncia que pronunciou,
que uma entidade norto-ame-
ricana, denominada C A R E
(ÇooptvaUva Americana dc
Remessa para o Exterior) cn.
viou aos pobres brasileiros um
donativo representado por 500
volumes. Tratava-se dc fei-
jâo, manteiga, bife enlatado,
arroz, farinha e leito cni pó
para distribuição em Perto
Alegre. O sr. Donald Osk-an-
der, todavia, determinou nor-
mas à LBA. Além dc outras
instruções, ordenou que . os
«beneficiados* assinem uma
ficha, fornecida pela CARE,
e caso o «benòíiciadoi nao
saiba escrever e conseqüente-
mente não possa assinar, de-
verá ser exigida dele a im-
pressão digital.

ÃSSSSSSW

Dizem ainda as instnn-oe.-,
assinadas pelo sr. Ostrandcv:

. E' conveniente que por
ocasião da distribuição desses
pacotes seja feita publicida-
de cm todos os jornais locais
c que possamos ter fotogra-
fias que abranjam essa dis-
tribuição.

E eu particularmente gos-
taria dc possuir cópias das
melhores fotografias que
eventualmente forem tira-
das para poder enviá-las a
NEW YORK. Essas fotogra-
fias deverão ser brilhantes
c no tamanho 12 x 15. No ar-
tigo para os jornais deverá
ser mencionado que essa dis-
tribuição é uma pequena
parcela dos 3 milhões de pa-
cotes que CARE está distri-
buindo por todas as partes
do mundo, às pessoas monos
favorecidas pela sorte, num
gesto de solidariedade liutna-
na do povo norte-americano
através da organização
CÁRE.»

O DISCURSO

Após relatar esse; fatos,

ianque
frisou o sr. Doraci Oliveira:

tNão sou contra os gestos
e as demonstrações de esti-
ma que umâ nação amiga
possa dar à nossa Pátria,
mas dadas as exigências
contidas nas instruções, nos-
so povo está sendo tratado
pelos poderosos senhores da
América do Norte, nas mes-
mas condições dos famintos
das nações derrotadas pelos
próprios americanos, na últi-
ma guerra.>

E concluiu:

..Pode haver e sei que os
há, brasileiros capachos dos
capitalistas internacionais,
que nâo sentem vergonha de
entregar até a honra de sua
família a quem lhes abarro-
tar a bolsa; mas graças a
Deus ainda existem homens
que amam esta Pátria **• ês-
to povo, e que embora sem
expressão como no caso pre-
sente, não consentem, sem
protesto, que se humilhe nos-
sos patrícios que sem favor
são filhos e donos absolutos
desta terra abençoada».

Inspeção das
Bases Aéreas

Britânicas
NICO.SIA, China, 15 (AFP)

— O sub-secretário de Esta-
do d" Ar da Grã-Bretanha,
sr, (.ioc.-ge Ward, acaba de
percorrer 11.00o milhas para
visitar as bases da BA1*' n»
Oriente Médio. Sendo Chipre
a última etapa, deu uma en-
trevista á imprensa no Quár-
tcl-General da ¦ líoyal Air
Force¦', do Oriente Médio, ins-
talado na Capital cipriola.

O sr. Ward dèclarou-se sa-
tisfeito com os progressos
feitos nn nova distribuição
das tropas da JIA1-' lesultan-
te do acordo anglo--egipcio
sobre a evacuação da v.ona do
Canal de Suez.

CINISMO

Durante a entrevista n sr.
Ward também leve ocasião de
declarar que no Kcnya, na
campanha contra os nativos,
o bombardeio aéreo de 21 ho-
ras consecutivas teve um efei-
to considerável.

O sub-secretário dc Estado,
que esteve na Jcvdania, no
Iraque, no Golfo Pérsico, na
zona do Canal de Suez, no
Ivenya e em Chipre, partiu
para a Libia do onde amanhã
regressará para Londres.

CAKI.OS 
Ltii-enl m »CH

artigo lio ontem, dft pr«- -
/o un govôrno pan» «mudar
de rumo». Eww mudança d'* ,
rumo. ROgundo o novo IMi-
nio Salgado, é a rtlllmn oluin*
íe dn democracia liberal no
HiiihII. «Depois, dl/. " |>">-
vociulor coca-coln, uorft uni ;
govfirno do força, seja i|"«l i
rôr, M*Ja como Mr, queira*
mos ou não>.

A seguir vem » advorlôn* *

cia: tB ho liA dò ser dos lo- .
Iiililrtrlos a illlmliini, M*jn
imtes iiossii, qua srt cites»-.,'
ríamos " ola contra a vou- -
tade o quando se esgot»!»- ¦
sem os meios de ovitA-ln>- „

Em resumo, Lacerda o j*
seus Iniilenilnlins si-nlem- P
•so Kirçailos n Instituir umn
ditadura no pais, caso o g<>-1
vêrno nilo «mude de rumo;-. .

Pilhéria? Não 6 pllíiórlii, |
embora Iratiindose do um
provocaitor excitado pela mo-
nia do grande/a. Ês«n megn*
loiiiimiiuo, iiidividiinlmentc,
(*• apenas um caso de muni-
rrtliiio judiciário. ."Mas o Côr*
vo não fala por conta pró-
priu. Êle, quo Iniciou a car-
relra da corrupção vendeu-
dose por cinco contos ao sr.
Viilentim Boiiçns, êle que, de-
pois, embriagado, confessou,
i-ntri* vômitos, na residén-
chi do i-nsal Álvaro c Eugé-
nia Jlorcyra, que ora um
tipo abjeto, êle, que depois
lornou-.se um scrviçal l'rô-
mio (nliotl dos americanos,
quando rala cm instituir
uniu ditadura serve de porta-
vo/. a seus amos. E quais São
os seus amos?

Em primeiro lugar, q om.
baixador Kemper, (e ago-
rn seu sucessor) que O es-
i-oiideu da fúria popular de-
pois (lo golpe dc 2-1 do agôs-
lo. Seus amos são também
os executores do golpe do
embaixador Borlc e do gol-
pc do embaixador Kemper.

((ue polilica •'¦ representa-
du, nas colunas do jornal
do Corvo'.' K' a política dos
agressores da Guatemala,
e dn Costa Itiva.

Kviilentomenlc, embora dn
péssima qualidade o material
dc que se utilizam os «giings-
lers> du Uiilied Kruit, da ;
Light, da Standard Oil ou ,
da Bond and Sharc nâo é ;
de nivel superior ao dos •
("aslillo Armas ou Sòmoza.
Por que não admitir que o
provoendor Lacerda consiga •
também seus êxitos e te-
nha suas oportunidades na i
carreira do crime? Por quç
não admitir que o próprio
Café, depois de utilizado, se-
ja posto tora, como roletc de
cana chupado, pelos ame-
rlcanos e nativos que o en.-
Ironizaram há alguns
meses?

;i'ôdus essas coisas sonsa-
ciónais podem fervilhar co-
mo idéias nu cachiniônla dos
homens du reação. Apenas
,-.SSPS -senhores esquecem
que a lílíima palavra pnrn
n verdadeira solução do caso
brasileiro, será dada pele
povo, que já umu vez cortou
ns asas verdes de Plínio <*
que pode. aparnr o bico dr
Corvo, qiinmlo íôr neces

• sário.

Ameaçados de Extermínio
Pela Ditadura Portuguesa

LONDRES, dezembro (Cor-
respondência especial) — A
subordinação do salazarismo
à política agressiva dos im-
perlalistas americanos, agra-
va os perigos dc guerra, atra-
vés de formação de focos be-
iicistas na Índia, em torno da
questão dos estabelecimentos
portugueses. Os últimos dis-
cursos de Salazar na Assem-
bléia Nacional demonstram
que o ditador, ex-aliadò do

costarriquenhos, g
A DECISÃO DO CONSELHO DA N. A. T. 0.
DE EMPREGAR AS ARMAS NUCLEARES

llitler e hoje atrelado ao car-
ro de Eisenhower, não quer
negociações com a índia c ao
mesmo 

"tempo 
intensifica a

opressão colonial en*, Goa, Da-
mão e Dio. Novos créditos
militares ioram aberto» para
atender a despesas com as
forças expedicionárias do co'-
lonialismo português, créditos
que se elevam a 170.500 con-
tos portugueses.
PÒL1CIALISMO ACIRRADO

Ao mesmo tempo o govêr-
110 salazarista, subordinado á
mais negra reação mundial,
acirra seus métodos de bru-
tal policialismo, visando cs
portugueses que anseiam e
lutam pela paz e por liber-
dades democráticas. O faícis-
mo português procura aniqui-
lar os movimentos democra-

| ticos e progressistas e tentar
é fazer calar a voz d0 povo. A

¦2,

N A REUNIÃO DE DEZEMBRO, realizada
cm. Paris, os miitisíros do Conselho da.

NATO. tomaram decisões sobre o em-
-nrèao das armas nucleares, decisões estas

- 
preconizam nada de bom para os

i povos da Europa e, na realidade, para cs
Ú povos do mundo inteiro. Concordaram em

o 
estratégia militar da N.A.T.O. será

I baseado doravante no emprego das armas

Figucrcs, que como Jacõbo Ar
benz antes, è tln «extrema
querdii». f povos

O que o telegrama mostra na ..realidade e mais depressa do g ,
que serln licito esperar-se e a | baseaaa
clara intervenção rio Departa- | nucleares.

pequeno plts da Amírlçn Is^o 
f c an,ta realizada ha agum 

f'^6^.'depois da Guatemala, depols^dq "atenuar o golpe". As mdxscrx-
"om^^V&^t^4"âs" ae Grüenthei e Montgomery, prepa-
'cntçménte distantes, sftOjicscor ^ ^^ cuidadosamente, acostumaram os po-

¦opa'ocidental, it idéia de tal. po-

A cid__
sao esco

thidos dc propósito paia despls
Ur. M. " ' '""*'

Professor E. H. S. BURHOP

(Chefe da Cadeira de Física Nuclear
da Universidade de Londres

%
i a mão do Imperialls- , fí .,
sslno dos Estados Uni- g WS aa uui

devido
mn nssas
rtoi nlo porte sn esconder
multo tempo Numa dessa
dfr.irtam<>nlo rir Dulles sn
traza para sempre.':

por

A P R O V A1) A

A INDICAÇÃO

Reunido, ontem, em ses-
são secreta, que durou cér-
ca de quarenta minutos, o
Senado aprovou, poT trinta
e cinco yotds contra dois,
a indicação, feila pelo pre-
sidente da República, dos srs
Ciro de Freitas Vale o liei
lor Lira pa,ra chefe da de-
iegaéüo periTiaiiente fi" Br?
sil nã OXU o embaixador em
Portugal, respectivamente.

litíca; deuao a. isso, a reação da eqnmao

I -púbíica a essa concepção monstruosa da cs-

tratégiá militar foi menos enérgica do que

deveria ter sido.
Naturalmente, lai campanha tratou, de

dissimular as verdadeiras'conseqüências des-
las decisões, cra. preciso que f™Wre?™%2¦menos perigosas 

''"""

afirmam que
a opinião pública. Alguns

não obstante toda a estrale-
i .iu mUitar da N.A.T.O. basear-se no eny

nrêgo das armas nuclear®, a decmodenh-
lUá-las caberá uos civis. Mas nao é difícil
demonstrar ú inconsistência oêstea.. argu-
¦mentos. As forças armadas da N.A.f.O.
serão preparadas 

-para im só tipo de inter-
ra: a guerra baseada no emprego
mas atômicas e nucleares. Pode
decisão de utilizá-las ou nuo, fique
cümbêncid, num determinado momento, das
autoridades políticas. Porém, a pariu da

das a r-
ser f/iie »

nu in-

reunião de dezembro, de, Paris, as autori-
dades políticas deram sua aprovação efe-
Uva. ao emprego., dessas armas. No' atual
estado de coisas, se sobrevier a guerra, as
autoridades políticas não estarão em con-
'dições de retificar esta, decisão.

Os povos da Europa tampouco se tran-
qiiilizam com o argumento de que esses
planos só , .„. 
serão aplicar }
dos em ca^ , i
so de agres- )
são. Com )
uma Alemã- i
n h a, rear- i
m a da no *x«a«,U~- >
campo oci-

. dental, numerosas pessoas integradas na
aliança do ocidente não vêem outro futuro se-
não â guerra. O perigo de que as atividades
destes homens >*os conduzam à guerra é
concreto c as recentes decisões do Conselho
da N.A.T.O. não deixam dúvida, dc ciue
essa, guerra, seria uma guerra, total, na qual,
seriam empregados ilimitadamente as mais
terríveis armas de extermínio em massa.

Alguns deles, entre os qtwis o jjrój-rio
sr. Dulles, tratara.m de ábfandar os temo-
¦res dos povos da Europa ocidental tentan-
do impingir-Vies á crença de que os novos
planos da N.A.T.O. prevêem u emprego dt-
armas nucleares com fins táticos t* -/tão e«-
Iratégicos. No entanto, essa diferenciação
é puramente foymáí'e perde o seu valor
quando se trata, de armas com tão imenso
poder de destruição. O emprego das armas
nucleares no tilba. "com fins táticos", pode
provocar a morte e ferimentos em Oslo,

Ámslordam, Paris c Londres cm conseqüen-
ria, dá poluição da, atmosfera por corpos ra-
diòalivos. Vastas regiões da Europa seriam
contaminadas de tal maneira, que nelas se
tornaria impossível lôda forma de vida, e,
numa, extensão de território imensamente
maior', os cereais, os legumes 3 os peixes do
mar estariam expostos ao perigo de enve-

nenamento"( 
radioativo.

I O emprego
\ de arhias
\. nucle ares
j 

"com fins
i. táticos", co-"**""'"' """"~~ mo preveni

ris -potências ocidentais em caso de guerra,
significaria, a morte imediata, ou retardada
de vários milhões de civis europeus.

Os aviões encarregados de cumprir mis-
sões estritamente "táticas" com. urmus nu-
eleares decolariam dos acródromos espalha-
dos pela, Europa ocidental c Grã-Bretanha,
lüstcs aeródromos sk converteriam ¦ imedia-
tamente ,m- alvos legítimos de ataque, e,
uma vez que as potências da N.A.T.O. não
têm escrúpulos a respeito das armas que
empregam, como podem esperar que esses
aeródromos nãu sujam atacados com us mes-
¦mas armas?

Tiida a 'população da Buropa ocidental
estaria exposta a um perigo imenso a par-
Ur do moviento'em que a N.A.f.O. come-
casse a empregar essas armas. Não existe,
possibilidade real de limitar essas armas a
fins táticos contra os eatdrciíos no campo de
batalha.

As decisões da reunião dc dezembro do

reação portuguesa investe fui
_. ti- ¦-? i-iosá contra todos os olemen--

Conselho da N.A.T.O. tomarão mais õxfi: 
j [^b|S^s do pais, m38

(•eis o acordo sôbrc o desarmamento a a, 
g ^ ^.^ rincip(ll úo ,.BjRía.

proibição das armas nucleares. Por estarem g 
'iJ3m0 

voitu.sc eontra o p»r-
os planos de operacões,'a estrutura dos exer- ^ . .do da clusSL, operária e d«
citos e até a movimentação das tropas, ba- | todos 0s trabalhadores, o Par-
seados no emprego de armas nucleares, e é U(lo Comunista Português.
evidente que a resistência dos estrategistas 0 Assim, aumenta a persegui-
miíiíare.* da N.A.T.O. a que sejam estas | (.fu) „og ma*s ativos elementos
proibida* é infinitamente maior. Ê um fato ig Ü.A c-;isse operária. Nas pri-
trágico que estas decisões tenham sido lo- f, sõcs estão em riseo do vida
madas precisamente num momento em que, % ..\lv;iro Cunhai, Francisco Mi-
desde o fim da guerra parecia mais próxima ^ fiUel, Manuel Rodrigues d»
do que nunca a possibilidade de se chegar ¦& silva. Dias Lourenço. CampK
a um acordo sobre estes problemas, devido 0 no, Manuel Guedes, .losé Ma-
à votação unânime da Assembléia Geral das Ú ria do Rosário. Josó Vitoria-
Nações Unidas instando para, que as gran- g no. Rogério de Carvalho c on-
des potências prosseguissem nas discr~~~"
sobre o .iroblemas do desarmamento ,. „w ^
controle das armas atômicas, partindo dc g
uma base weita dc comum acordo. %

cflniunistas-
Os democratas portugue»©»

precisam ser ajudados pela so-
lidariedado mundial

discussões 0 tros dirigentes
ciio|

Nâo esqueçamos tampouco que estas do- %
ü gos

do
cisões, coincidentes com o rearmamento da
Alemanha, ocidental e sua inclusão nu NATO,

%

dos ami-
da paz, dn democracia 9
progresso. Torna-se par- .

ticularmentc necessária a ao-
g lidariedado dos brasileiros, «fe

.... ú face da ligação existente 9.
c-oiocarão, e?»i conseqüência, as armas nu- g u.e 0 tírasil 0 pwtUgal, ü«
eleares à disposição dos antigos' generais -| iiaternidade entre os dois po-'"'¦  do grande número de

íuesês que vivem .na?
-^ principais cidades do Brasil.

vitdvel. Os iiovos da' Europa ocidental po- g A deMotu do fascismo sala-
dem fazei fracassar imediatamente os pia- 

'% 'zu<. ista representará Um gran-
das potências du N.A.T.O. 

'% 
üo passo na luta pela paz.

sdlire o desarmamento e I l?W significara que os belr-
sá castas americanos perderão,

derrota tie seus sócios
^ n-.eliores do governo po-rtu-

guês, pontos de a pejo no
Aüàntieo, n.-i África, na pe-

¦nazistas, muitos dos quais estão sedentos dc g vos e
revancha. Entretanto, tudo isso «do é ine- á l>">"-"°'

nos gènocidás
e impor o acordo
a proibição das armas nucleares. A grande p
tarefa atual do Movimento da Paz é fazer Ú c'ni1
com que os povos adquiram consciência das g
conseqüências rfas decisões dc Paris c nr-
ganizam a luta decisiva contra, sua aplicação.

3^^^

¦$ ninsula ibérica e ua Ásia, ps»
i ia» política <k su?»*%!
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O Problema do Filme Virgem
l/O

/(/O, /Ôfllcillll-Ul». H"- «''"
ílít1 oi niíjn (ii1 mal-. iV<| .llíiilltUi mui' (tií

iib(i<iini rt« t(iM*i'fiiiii' w/o irttifii

l;.w.l /i.l.*-' yi'_'..'/-•_'_" «(_<_< /"" «ofiteki nui - qu.
/ertt-miiii d'"'" ¦' /«Mi/omcnte "<• cinema nuolonul >¦ «
fijlll. I...M.H, .Vli» 1-flltWOni -0-IIO (HU* IIMltl /'Ullllll <»*' .1(1

ii/u /. irti <t tmpressiUi du film*
!/a a iiii|KJi'f'í-/i(
-ItMIlt-ill /oi üHoi/u (/'d o |#»*»»i
rtaí lH(/i./HJii«(lt-/ (.rnoiM. /_rrfie/ . «'< wweqlW«ci{H vapu
•e_ i/o in//iiir n_o somente im volume d» produção tle n<w«.
_ím«_i_ como f_m.dm <m pr-Jiiíld QWilMail* Am reii/uiipOf.
. iiirmiiloí/iu/Hiiv üm r.rciHfí.01 <i «HH«içai> Ai negativo»
de cantis marca» prejudicou u fotografia de ".li.-_.ii HO t «¦
Ilícito", o filme uo *•'¦ Alta- liuii.w

forque «.nuou-.- Mu iiii-HiWiiiiíi ema i.M-.itl-i nuou.
i governo serve »»» IntomtuáçM Mil (_i_.fi. ícao ''*' *»**ü'""
matogrufia, mo_(r„?.o iiil_li.iM._l- c/___íhí«fr__¦«««« •'" í'"•
an mu do rtü-Sii iii(í__/ri(i clnemaloarúflcti., miiim iío *í'»! l--o-
u/r/fi-i atender __ ui.-iiçe.- i/u* .«fl pwnruin wiiwtfliii "
culliu.i «iifioim/ .1 «tnii/t-r uo. .«íilMO* i/o i/H. ui-iuii ""
nor«clmenlo Ai -.tiniu nrte entre nós. Resultam o» norte,
americanos rfomlllOHl _»»'< n-rrrmi, co.OCttlll o lume l-.rfl.MI
no aiinbionaii». a preço» proibitivos, fusam-no desaparecei
^ 

A situai <i«» "l""' apretonta u «ei/Mini. f-iciloi anásüou
congresso» nooionuís de clnomu, g flqi_.r.io /oi pürifluao o
rctt.r r. o/i_ialiii-ii/-, /«ci/f/ar « Importação pilo» uromiio
r.» ra.U/rai/os __0alm._io rto .Hino ifirt/eni _ -ilMi.lo .uni-
to. Âío», i_tu dui-M mais ou menos qiiímo *'¦<««
.•iío uin»/: niii-i(»i produtor coiue_f_. mais importar (_•/
eukt ôlrgem diretamente o «_- condiçôosjrejo
d u única i_ijxH-__,or_j nos balcões <i« Kodak
lm ttm metro dc .-/i.ti/n urgem: B«l« i

m.(ro ((_(./_ <i iHOiios (íe . c._-0i-o_) no _-_»two

li, ii situo-
lar poli

ridas: a Kodak
não se cucou-

vendida a .'" cru-
-*nriM

2>|a_<fl du unidade ilemonstradu pelo» trabalhadores do
amorna nos conyressos r«a.l_a_08 - om outras iniüia/lwií, <;
governo, domagàyicamento, nomeou uma Comissão Nacional
,lo (.'intuiu. Etla, que i<o*"'ii <"" •"-" *t,io elemento» Dem
(Hteitotonac/os, preparou, »o cabo do meses de trabalha, mui
.(.iiidrio em qmo eram indicai/os .drlii* medidos ae /»'"'«¦
i-iio no nosso cineína. Comprovando n iii/i-iur«) demagogiçu
do ao-.i.io uo criar o Comissflo, o relatório aprqsi niado foi
rapidamente arquivado, tando sorvido «iiu-iim. _/-.-(•¦_ o.pro?
7)H(/«iii/ii udc«is/a »"( iin;»rc)i-(i
iiiciio.i uni» *(mano.

(iiitaiTfii durante mais ou

jP_i HPHPf& - -"¦* — Aj^LI _________^í_r '^^ _______ __H_r
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r**_____5fl________ji^^^_|_!^_i_____W_ 
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Toro, o ótimo edmtco italiano, que Veremos bret-i
Jcun-Chitttle Pascal . Gino Brumieri em "Osbreoe-itente com

jL«(/rõcs"

IVa^iiiouU.-i

ti» lilint'.^ ii'liiv__lu«_i"_
UÜI-II) nente ItlUIUUIIIU í i-'
tio .íhiunii mi AuHirâltu,
U.kl. -Ul'._.Ú |llU'tH'l|UtlM
,iiii|iiiiiiii-iiii- os nini'-? do i'>>
IIOCOH, IM1I 0H|ieC'iUl illi lt'il
ij.-iiilii. |k)Iu fnmoito Jtri
llllliil, lOIKlu (IUS|H*l1tUlu l'll'
Itlnlh. Ul'»ih nillieillltllu? ilrt
iiii|iii'iimi auNlrullunii » |H"
iluvAu «Canto du» I .'iiiiO-.,

t: ii ;:

«O rmii-iiii ilu ImpeiH
lim , deiilie un liliiii-» lilie-
ni.ltiVH.ii. ilu Ioii_ii llieliii-
liem, U\\ ii i|iu> iii_i> _|il'»u
MIS l'lllll|IIÍSillll lllt Alllllllli.l
?l III liliue i*llt'MltlH«lut-. MIIH
n-ll-h I||UM|I|I'I'ÍVI..., lllli..
ii erllliii ilu Jniiml _Tlui Hlil
uey 'IiiiiiIiik ll.mlil .

.Siilni, o .um hindu quo nin-
iln ífi-eiitumeiiic vlmoa n_
icnprcsontuçAo do íllnw O
UdrQo de Uasdnd omuí ili
inundo im Iliiüii. A itiinvi-
r.i película do SabU nu- es
uidio. (Io Voiittirini lOVO o
titulo O Tesouro dp Boi.

f: ü ::

«O» .. I_iilr_-H». tiim'• !•»¦
liun» reeímlcrminadi», mo.'
Ira Tol6 uniu dou "eus \n*ns
iinP-l.. ° ótimo iiiiiiedlan-
In lem u *i'u lado •,l'n"
Claude PumuI c GhlO Bra-
nilerl. A hlfitrtria Irala de
trís l_-i|ii(i_ qiH'. I""' ca-im-
lidaili?, se _ii_on__-in. O pri-
melro * um pequeno iMlrftu
?«m sorii-, uni pobre iII-Imi
(Toln); o _o(5iinilo e um
aventureiro de t*legor»a
InternaokMMl (Je_nCl«ude
rasc-l); o terceiro - uin ta-
ilrto <iue »tua por via» le-
rbI-, como tantos existentes
neslr p-riodo austero (Oi-
no Bramleri). ninem a* iv-
vista» __p-ctai_M___s que To-
t_ tesn nm do» seus r._.ii_--
ilesempenhoii.

Dr. Joelson Amado ;
Htnico ii- (iiiANC.-s

«-on-uii<irii> em Copacabana.
Kua Miguel tam»», -II, »a-
la IM).. l)l_r(nm-nte ila> IA i
;«» 11 hora». Tej.i S1-0DSH —

Un.: M-ii-15.

JEWEL
(Alfaiatai-ia)

Co_rf wções para
homant e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583
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Oriiciira <_( «drio *'.l Wnrc/m (J/ocío-k da» Trabalhadore»
Mexicano»", dt Alberto BRI.TRAM, do Taller do Arte. ará-

fico Popular dr México

IABTES
Kathc Kòllwitz Em

PLÁSTICAS

A \nlilM Hi» llrlnis'.
||||H .-.l,i Hili-I llttlU UM t _'
«a de S-iiilc H_n (ieralilu,
em irnlnniiMilu prln» icr»»"»
leiiiiienlo» um» recebeu nmn
iliuque do vei.ulo» ver*
lealUada a lisle «rlUllr»
lim- »i'ii» -||ll_0_ •' _dnili_
dure» promoveiii nn Teatro
¦insii Caelano m uni pm
m-ama miili' aparecem u»
nialore. antro» e ealr_la»
du rMIOj cinema buale» <•
leatrua. A renda brula do
.,|.i-ii».iilii fi ili'»ilnada m>
nikinlii do tratamento i|»
iiuerid» arlUla que ainda
KiiardarA o lollo ntè m*
de março, quando -•' '".ir-
ra que e»leja curada da /ra-
lura que »ofreu na eoaa •*-
querilai

-- »» —

Correu colore pola cWa_.
ii noticie de que tttbl K-i
relrn vnl receber uma lie-
ronca de dez .iilh_e_ do cru-
zoiroH, e por isso o cstrcln
recebeu Inúmeros icluíoiu-
mas de admiradores Ind»'
«nudo «obre a sun corrolrn
artística o » iodu_ a estré-
In respondeu que se ao i"
v. s de 10 milhões !6sscm 10
liilhõf-K. ulndn nsuim eU\
continuaria no teatro. Biht
1'erroiru estü no momento
no Teatro Dulcinu icx-Hcri
na) com a sun Companhia
dendo desempenho _ come
dia -onhoritn Barba Azul .

H33TRP?
«Com Força Total»

rKSAlt I.ADUIRA a lldrto Um enumeram HMOi»
tereuantoelmroo que eití sendo alimentada «o Mvji

.1• rru/a-ii' de-"Cm Wrçfl Total», .m üjlo; «ubtfiltlir
ao eartaV'BratU .1.000" quo /do grande e mtror.ido iucom.
"'"'(irít. 

nnodros du churge mosicodd om /oco /oroiir!._»««-
./oi eom muita propriedade o «mltamoa com oorado o ifi
íílfor de O-OI «oa. Os autores edo reíiorreiii u /-.rnof/i../.,,:

_rt_ d- mn modo wraí d uluo, ./tolo <'(• miancM o dlir,.

i» ¦_?_ oual a cl«« (toram soímçím «doquadao.Consfufd

Praga

CINEIiANDIA
f..\l'l lOIlu - Sessões

Passatempo
1M1'_IU0 — -O Ou-

ti o Homem-
METKOJfASSElO —

«Hapsádla •
o 11 li O X - .Uma
Trágica Aventura»

i-.vniE' — Os íMno-
í-es de Lucrada Bor-
gia»

VAL.VC10 — -A iüii-
te dos Desejos» ícl-
nemascopc).

JPLAZA — -.As Ga-
rotas du ltha dos

Prazeres^
VIIOltlA — tOs

Bravos nfio se Ren-
denv..

OENXBO
C1M1.I. TlU._NOiN
-- üussóes Passa-
Icmno.

COLOMrU. — ?iAS
Garotas da Una dos
Prazeres»,

ÍXOIUANO -- <(J
Monstro Magní-

. tico^.
IDEAI, — rPame»

em SlnEupura>.
mis — «Raposas da

Pi-oilíclrá» a .-.Uir,a
Garota Infernal»

J1K:M 1)13 SA' — -OS
Bravos não se Ron-

dem.- e .Preferido
das Mulheres».

PltESlDENTl! - «Ari-
sledade. .

1'ltl.MOK — -As Cia-
rotas da H_a do.
Prazeres».

_. jüsií' — íCarn.-
lia:,.

TI.TÜOA
AVMN1UA —

tro Homem?
A.MEUIOA —

Trágica Aventura»
ÒAUJOCA - !° 0u

Uo Homem»
IIAIH1UOK LOliO -

-As Garotas da Ilha
dos Prazeres».

MAU I11U — íA Fon-
le dos Desejos» (ci-
nemascope)

MAltACA-VA — «Pi-
nleo em Singapura»
e cTrampoltm do
Diabo».

METUO-1UOGA —
-Rapsódia».

OLDSDA — «As Ga-
rotas da Ilha dos
Prazeres.-.

JI.lüCA - .Os Bra.
vos não se Ren-
dum».

ZONA SUT,
.m.-vüka — «Uma
Trágica Aventura».

ALVORADA — cAu-
sledade».\itr i'Ai_icio - -os
Amores de Lucrcicla
BÕrgta»,

V S T O III A — tAs
Garota, du Ilha dos
Prazeres».

A/.'1'KCA - «Alííie.
dade»

ll()TAl''OGO — -rGea-
ii! Tirano».

OARUSO — «Quando
a mulher erra».

U.PACAIIANA - «O
Outro Homem*.

(, li A N A li A It A —
Levante dos Apa-

chesa.
ll'A.\l-;.NL\ — ,.Hapo-
sas da Fronteira-; c
«Uma Garota In-
.ornai»

I.KI1LON — tO Ou-
U'o Homem».

Jl E T II O - t!0l'A-
.O OU- CAB/VNA — <l_l|i-

siidlá»,
..Uma NAOIONAL — {to-

lhas de Ilusão?.
l'A.\ — Volúpia dt
Matar».

1-tltAJA' — .Os Bra.
vos »üo hc Ren-
d em».

POLITEAMA - oSom-
liras da Loucura» o
-Honras sem tron-
teiras».

HIAX — ..Umn Tra-
gleu Aventura».

BITZ — «As Gurotas
da Ilha Uos Praze-
ros».

ROYAL — Sessões
Passatempo.

ROXV — Os Bravos
não se Rendem».

*. LUIZ — tO Outro
l tomem».

A arte da arando desenhista o, gravadora Kathc K°llwljjE
ó biisiantc conhecida em nosso pai.-,. Trabalho- tfim sido dl-
vulgados iimplnmenie pclns revistas ospeolal zados e tem,
inclusive, iníliicnelado alguns dos nossos artistas A obra
lie Kathc Kòllwitz notabiliza-se particularmonto pelos rcsul-
tados que obteve na arte grálico da gravura ao tratar temas
profundamente interessantes, wm «ma força o uma pene
tração raras.

Recontomente, reali_bü-_c em Praga uma exposição de
trabalho- grãtleos de Katho Kòllwitz. A artista e conhecida
do piililico praguense desde 0 ano de 1-29. quando expôs pela
primeira voz em Praga a sua obra. profundamente humana,
poderosamente expressiva e revolucionária. Os seus quadros
acusam severamente a antiga ordem social que solucionava
as suas crises provocando guerras, explorando o recusando
o trabalho aos desempregados. K. Kòllwitz luta com a sua
arte contra a injustiça social e contra a guerra, como domons-
tra toda uma série de agua-íortes dos ciclos «A insurreição
dos tecedoros , *A revolta, o O desemprego . A obra da
artista nüo perdeu nada da sua atualidade e foi recebida na
Tcliecoslovnquiii com sincero e cordial interesse.

A população de Moscou vive mais um domingo de in-
vemo. Talvez haja neve, estará frio. sem dúvida, nas largas
avenidas, a caminho das mercearias, das casas de espetáculos
teatrais ou cinematográficos, dos museus de arte, milhares
e milhares de trabalhadores soviéticos, a quem é livre o aces-
so á cultura procuram satisfazer sua necessidade de contato
com as coisas de arte. elevar sempre mais o seu nível cultural.

Na Casa Central dos Artistas, numa de sun salas, eslão
expostas as gravuras de uma brasileira. Nos limites dos
marcos agitam-se os retirantes flagelados pela seca do nor-
deste brasileiro; numa litografia, gravada com mao firme e
fina. um operário de nossas cidades do sul exibe um rosto
marcado mas do olhar sereno, vivo, confiante na força recém-
•descoberta; outra série de trabalhos elaborados e executados
pola artista capa., revela a labuta dos salineirps do Estado do
Mio. humilhados pela exploração bestial mas que .já erguem
o punho frente ao mar. que com sua luminosidade os lhes
entrecerra os olhos numa expressão sonhadora.

Renina inicia com sua exposição um intercâmbio da maior
utilidade

?Os Ovo* do Avemrus» que
tem o desempenho do elen-
co do» ArHstas Unidos __
tlcnrá eni cen» no Teatro
Rival até o «m do mt»,
quando ne d»ri • despedi-
ila d» eompa-ihla empresa-
dn por Carlos Brant. Em se
S-iida a cmprès» entrará cm
preparativo» para inaugurar
o novo Teatro Copacabana,
reconstruído por fftrça do
violento incêndio que o de_-
tnilu. Em «Os Ovo_ do Aves-
trur.» eslão Henriette Mori
neaii. I_»ura Suarez, Belor

g<Mj Caminha, -iidith Vargas.
Cllo Costa c Oscar Felipe.

TeV^VZÍVllZmim Lago o César l.adeir,,
'aMumameom teeuriOl Ideei». Procuraram wWlhuim»
ousando I6da v qualquer ufotaçãOl __W-_.fl_W_.0 <> f__i.

1*0 certo. Não N -_-(WII«l Hndo para riso» larao» a btroa.
/Lio» iiuh ha muita eoi»a puro agradar pela i«|_nHiiii.-i_(iiie
do diálogo, ,h'Io modo natural com que tudo .urre "Co,.

JMrca Total" tem o melhor texto dentre todos oi o«pc(«cii/..i
_/• teatro ligeiro iUt cidade. Oh autoreseslào doparabâii»«
lltOr-O-m ilpoiO « iHCMItlIVO. Ambos ettãO COHtriÜMÍHrfO o. I
liramenlo para elevai o nivel do gô»to do público dém
/«.•urro do teatro.

Se í-Mc-mlo- mereci u .hc" escrita « outra ou os otttn-
norte, do espetáculo não deixam de merecé-lo» também

"/t.. Woiilnas do Colégio" ('( uma grande «iiu/idei-.¦/_
iiicik/ii /il» tudo que tem de gtacoso. DalJWKSumo» /-im,
"Chega um grande Diretor" om que Renata hronuinm ..•__
des efeito» contracenando com 6sse endiabrado Ruy Coral,
conti. «uo rei" do Teatro Fullies e nu, scgimimcnu. con-
,„,istar muwr publico nu cidade. B assim «amo» de quadro
em quadro batendo palma», batendo palmas...

Ao lado de Renato Froini, que â um cneanlo de oniiti?
Dio «o fim, eslão Ruy Cavalcanti, eom ótima» oportunidudet,
ttprowitanduuH sobejamente tendo, no entanto, dc corrigir
„ pronúncia do acentuado lotuquo nordestino , atentar mi
corroerto dc certo» ilques quo eslá adquirindo. César Ladeou
procuranth vencer com giilhurdla __" quadro meio iiiorow

tango cm demasia, Armando Couto, convincente no prodic
íoi- dó filmes, Olaria May, csculturol e bela. cantando a dan-
cando com toda a desenvoltura que podorfamos ctoiejar. .0-'„„i 

Mamai, Pina Brunette, Ivaná o muito» outros que cou-
tribuem, sem exceção, /vir./ gno dslo «ejo o melhor espeta-
,,«/., musicado dos teatros do Rio, neste janeiro.

"Com, Força Total" quo ó apresentada sob ,t dtrççuo at
tlstica - (inteligente) - de Armando Couto o Renata tro-,
-.,. tem como coreógrafo James Wilson, que so dos^cumbe
eficientemente do sua missão, juntando ainda a esta a de
fitjurinista bem sucedido. Hon» cenorio. de Lauro Lessa ,,,»

togando eom o minimo tirou o máximo. Diretor de umi.
Jacques Paranhos.

E mais: ?n_8|_as orifli-ai- «- «ano uigo <
nruzer imra o» nossos ouvido».

Quem gostar de coisas boas saíra satisfeito do
Serrador. MILTON UE MORAIS BMEK.

Kalntt:

r..i<< o

MASSA DE MAN-
DIOCA PUBÁ

(Carimã)
Recebemos grande esto?

que diretamente do Nor
te. Especial para -Min-
gàus, Bolos, etc.

Cau Barcas de
Comastívtis Ltda.
Praça 15 de Novembro

w*i»w^)»-a»%"y^y^-^W»af^*T B. N.
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It It O S

— «Ali-

LITERATURA
Debates Sobre Poesia

tiSk

Lanços Fantasia Para
Senhoras •• CrS 50,00

Os mais belos padrões cum
. ..traordinários ostampados em
¦illma sêrta - CrS _0.00.Notr..
vel ofertu do AMAUR-. Ku» -»
AKândwa, 318 - 1« andar.
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Odilon Azevedo, atualmente em Hão Paulo. fcWf 
"

porada carioca de. ioõõ do conjunto de Dulcinu

m MUSICA

».\lli)N_.a.A
.ledude..

B1U- ÜK VtíiA —
vTu és mlnliu pai-
X_lli .

l31l'l-;itATUIt ¦ .Ar.-
sieoãde».

51Al>lilll.IHi\ -- .O
Outro tloniem».

SIASCJOTB -- <Af
Garotas ila Ulia (los
Prazeres».

MAUA — Mou gli.
u Mcnino-Lutiu-.

MOCA IIOMIA -
..Umu Mulher Ctia-
niadii Margarida)..

MOUICHNO lUiulf.li)
— «Op Sultlmban-
COSI .•IlINTIi D.V-TliU) •
-..lesse Juntes Con-
u*u us Daltürtsí»,

ItVUAN — .UjT.li Cu.
rota Inreraul».

?ANTA Al.KJU — «O
uulni Homem a.

_. PEDIU) - .Dupla
tiodeiicâo».

OS LIVROS DE POESIA, conforme sau-
damos desta coluna, voliaram. nu ano fiil-
do, a ocupar posição de destaque no movi-
mento editorial brasileiro. Não foi gr ande
ii número de obras editadas, mas o que sur-
giu nas livrarias representa muito cm re-
ía.ão ao ano anterior.

lisse interesse pela poesia parece tei
crescido, se _ possivel dizer-se assim, entre
OS próprios poetas. O segundo semestie de
|95. foi marcado por cunfcióncias, debates,
artigos, e entrevistas, até mesmo teses, sò-
bre problemas da criação no terreno da
poesia.

Nesses debates que. se náo foram ainda
bastante aprofundados e mostram certa
contusão inclusive na lerminologia empre-
gada, foi tratado, entre outras, a questão
dos temas. Isto foi feito direta o indireia-
mente-, o que revela uma preocupa cão mais
ou menos generalizada.

Esta procupação tem se refloüdu na prol
duçãò dos últimos anos - em geral iiisa-
lisfaiória marcando a abenura de um

caminho novo e a retomada das melhores
tradições de nosso passado.

Um exemplo desta preocupação e o tra-
balho de Antonieta Dias de Morais. Esta
poetisa deixa o excessivo cuidado com a
busca formal para, repetindo o verso popu-
lar, captar a recente reunião do Conselho
Nacional üe representantes da Federação
dc Mulheres do Brasil.

A preocupação com os novos ternas juii-
ia-se a tendência clara na quase totalidade
dos poetas dc valor peln abandono das so-
loções formais que conforme iodos consta-
iam mis entrevistas ditadas à imprensa e
en. ensaios e artigos, inclusive na declara
ção de princípios do recente Congresso de
i .josia. realizado em São Paulo — levaram
a poesia a se desligar inteiramente do pú-
blico ledor, ameaçando esmagá-la por inca-
naz dé cumprir sua função de comunicação.

I. A.

Ainda o Caso do Teatro Municipal
Repercute nos meios musicais a medidu do Pre-

,Jto Alim Pedro cortando para 7 milhws a verba de

24 milhões aprovada pela Câmara de Vereadores paru
o Teatro Municipal, nossa primeira casa de espe-

feito

táculos. , , ,
Nas rodas de intérpretes comenta-se o absurdo da

medida que, como distemos destu coluna, foi adotada
em nome da austeridade do atual governo. Segundo

NÀO foi aparado em qualquer inquérito competente
mas que parece claro para todos, houve desvio do

dinheiro destinada à temporada de VJ54. Por esta
razão, o sr. Prefeito reduziu a verba.

Dr. Aldo Cunha
...f.iM t- g:i'uLuU.ijneitle um
(.M-niphii .lu Irulmlliii ilt-iilil-
rio .ltó t*i*n auttulii, t-.mi mi-
GOüb «•»¦ l.lgifMiò lninil, prótt'-hi., tratamento lUt* <:rhuivii.>.
ilus si-nliunih tiruvlitut. i; fo-
uut, ilu iiif.liliiii. ili-litárlii.
iliiiulii çllllSU u il IVirvfii".
(icul-tn1.-!. reunifitthiuo v. õu-
iru» iuiiléi.lluh Krnviik, ele
— Ituu iliit An.lruilu',, lü —

1" aiular.

VÜÜÉ PODE EC0N0-
MIZ&R PINHEIRO

AMAUH-i eslu vb-dendOi '-'"'
suu lo|it u rru<;u ilu lli-p-liln-u,
52 — Jv üiidiU. Blu.sues, íletdc
Críf 6S,i)(): em nuuu. Muiu rugu
t.ecld.i especial CS UiO.Ul.i, Imi-
lauúu .¦ liiiliu Cií SU.UU. |.'re-
zulii eni lOdas «s «ires CrS
iriO.ül). Cíimbruiu moreerl.ad.

Ci-í? wo.nu

0 MELHOR PRESENTE QÜE V. S, PODE DAR AOS SEUS FILHOS:
INCRÍVEL, DESLUMBRANTE VENDA DE TERRENOS!!!

_U,0_ |K»rlfl 6511 lotas vendido- entre janeiro e dezembro de 105-1, a 3 QUO.... ou seja,
mês, se in juros.

Nu Bai. da Serra de Krlb.irgo, uo Muidcipio de Hilva Jardim. Lotes .nais próximos daM, Kdu nn ^¦"!."))(,(,(li0;) 
(.)iri() p(||. |uês: „,.,„ juros). ,.„„, Kiii.s, Cascata, Cachoeira-.

•èixe, Caça. .Madeira de lei. Vrahspor.cs diversos

sala _ -- Tel.: 42-_483,

estação a t^r*

Depaviainanio de vendas: RUA DO CARMO, 56, 2' and.

Organi/acã..
(AVISO:

K-

ashington Leite. Imóvein
Entrada pela Travessa Onze de Agosto, sobre o Bar Mundial)

Nota-se, com surpresa.
que alguns comentaristas
especializados defende m,
nesta base, a medida ab-
surda do Prefeito. E' faio
conhecido a imoralidade
cios contratos fabulosos as-
sinados com arü.-Uas estran-
geiros. quando para os in-
lérpretes nacionais é teser-
vado um ccacliet;,- mísera-
vel que, às vezes, nem c
pago. Ainda ontem diviu-
gamos em entrevista do
maestro Edoardo de Guar-
tüeri uma denúncia a res-
peito. Com surpresa, vemos
que êste e outros fatos co-
nhecidos são invocados...
para justificar o ato do Pre-
feito. . ,

Há ladrões no Municipal,
tipos sem caráter quo se
apoderam do dinheiro que
lhes c entregue? Bem, por
que os ladrões nao estão na

cadeia, já que beleguips po-
liciais é o que não falta nes-
la cidade bendita e austera?

A exi-têucia de pessoas
desonestas na administração
de uma casa de espetáculos
deveria, isso sim. provocai
medidas quu os afastassem
das funções que ocupam o
para as quais não são indi-
cados, Jamais servirá de
explicação para o corte
monstruoso de uma verba,
de dinheiros públicas que
uma Casa do Legislativo
.julgou útil empregar para
que o dono do dinheiro, o
povo. lenha espetáculos mu
sicais.

O alo do Prefeito é con-
t rário ao desenvolvimento
dc nossa cultura musical as-

sim como o ato do sr Caí.'
Filho, nomeando d. Joani
dia Sodré para a direção da
Escola Nacional de Música,
visa ao mesmo objetivo. Nüo
pode haver qualquer dúvi-
da quanto a isto, pois tm*
atos significam entravei: a
este desenvolvimento.

.lá pensaram o.s cronistas
que defendem as medidas nb
surdas de que esiamos tra
tando, na temporada dc ai-
to nivel que poderia ofere-
cer ao público carioca o Tea
tro Municipal, se dispusesse
cm 195- de _-l milhões de
cruzeiros, conforme queria
a Câmara de Vereadores, c
estando livre dos ladrões cie
que se fala? Já pensara:',;
os cronistas, e que se apies
.iam em defender a medida
adotada polo sr. Alim Pe
dro ria base da denúncia it1'
contratos imorais com arti-
las estrangeiros, já pensa

vam estes cronistas em que
dispondo p Municipal de .'I
milhões e de uma adminis-
tração digna o capaz. ""
artistas nacionais poderiam
obter contratos quo compoi
tassem uma remuneração
justa o não ou miserável.'

cachets. que lhes loram
pagos em I9..-4?

__________H_____^^
^^à-____^^

A TAREFA DA ESCOLA SOVIÉTICA E' FORMAR OS
MEMBROS DA NOVA SOCIEDADE, HARMONIOSAMEN-
TE EDUCADOS, ATIVOS E CONSCIENTES _ O XIX Con

nos as importantesgresso do Partido Comunisia impôs
tarefas a escola soviética. Nas decisões do Congresso le-se:
«em vista de elevar a significação socialista o educativa da
escola de ensino geral c assegurar aos alunos quo termina-
rem á escola média, as condições para a livre escolha da pro-
fissão, passar á realização do ensino politécnico na escola
média e tomar as medidas necessárias para a passagem ao
eiiEino politécnico geral.

Para realizar essa importante tarefa, todas as condições
necessárias foram criadas: reforça-se au máximo a base ma-
terial e escolar das escolas. Na U.R.S.S. as escolas ds-
nõem de gabinetes e laboratórios bem equipados, providos
ue todo o material necessário, até dos aparelhos mais com-
plicados.

| O Estado Soviéticn concede ás escolas imporianies cro-
I ditos para a compra de maLerjal escolar. As escolas da lie-
í doraçao Russa gastaram mais de -00 milhões de rublos para
I a aquisição de material escolar e de material de laboratório.
I O plano prevê a compra, para cada escola média, de um
í material corresponde.nl e a uma soma de mais de 8. ,000 rublos,
I nara cada escola do 7 anos. mais dc 18.000 rublos. e para cada
% escola primária, mais de 1.00. rublos. Estaboiecuu-sc uma

. lista de material escolar mínimo obrigatório para cada escola
I e quu compreende mais de 801) diferentes espécies do male-
I riais e aparelhos indispensáveis para o ensino de iodas as
_ matérias. Os alunos tem » sua ilispo_ieáo manuais, material

. .scoiar, litcratuia infantil, erp todas as línguas dos povos ria
.. U.R.s'->- Em MM- receberam mais dc IfiO milhões de ina
P sitiai-, _ 1052, 170 milhões.
Í Ò número de livros das bibliotecas para os alunos das
$ escolas . dos bairros, as bibliotecas das casas de pioneiros e
I outras, ã disposição rios alunos, aumenta sem cessar. Ape-
Ú nas para a Federação Russa, 314 novas bibliotecas para erian-
_. cas receberam, cm 1951, 250.000 livros.

EDUCAÇÃO EENSINO
A Educação na União Soviética — IU

A FORMAÇÃO DOS MEMBROS

alunos estudam a vjda o a obra dos grandes . Xrignggnft
como Magalhães, Colombo, Linvingstone, Cook. etc Mas lb

• es e nôs c .v.u os de fisiea fala-se da biografia de Newton
Kopernik e de outros sábios. Nos eireu os *amMi«£ se lheí" I
faz conhecer as comédias de Moliere, de Go dom, etc. g

soviéticas estão interessadas na Vida das ^

Agulhas e Microfones fl

Sobre Locutores
crianças para |

HA TCMPOS falamos aqip dos locutores cariocas, ío
llizando principalmente aqueles que mais se tém (]estflen_o.crianças dos países estrangeiros, No teatro cemrai

• ••.-. dc Moscou representou-se a peça de V. Eioubuiova Hoje trataremos de apreciar os loculorcs sóhrc i.ili;.
¦¦WNsi • 0S pequenos espectadores acompanhavam angulo. Diremos quais os principais defeitos de alguns ne
com emoção a'vida das crianças negras nos Estadas Unidos, nossos 

"s,peake.s', ao mesmo tempo que upresuntaremo? .«
___.rttan.-sa neca o gritavam: «vinde para Moscou, para qtje melhor vem atuando ultimamente nos microfones da

,,-•_, c nós vos acolheremos com alegria! SM!'. !!._ dd.de. Para isso organizamos uma rápida lista e aqui vai'" '" •'''•• . ela com o nome dos locutores e as nossas observações:
podereis estudar livremente!

O.s escolares soviéticos conhecem bem os nomes de -tay- Celso Guimarães — com todo o seu carta,;, muitas vc/e*
,. ->i_ y,' _•' _-_¦ _-v i i\ _ , -Sil a, Ír__.i M-irtin Paul Roheson Nazim Himzet, g não pronuncia direito as últimas sílabas das palavras. Re-

D A N 0 V A S 0 CIK D AI) l SSSS_^|S__KSS™*»».,_ _»• p-*^^»^ír»^.U™.«s
 __;,'.„ :iosos.-™__S_Í__ __.S.-' _ rin_n.m.i« descobrir e dosei. 1 Pronúncia de nomes estrangeiros. Não devia ler Jornai*

A publicação de livros para crianças duplicou em rela-
I cão ao periodo de antes da guerra. Em 1951, n E-tado publi-
1 ruti mai. de _('¦ milhões de livros para crianças e mais de _!

$ niilbõps. especialmente, para as bibliotecas e.colare;
O programa da escola soviética compreendi

I bases das ciem ias, como a íisica, a química
i— ^^mmmmms*wmmmm^^

o estudo das
as iiiateiilátieas,

as ciências natuiai., o estudo da historia dos povos da U. R
S S. e da história geral. Os alunos estudam a literatura
russa e a literatura dos povos da U.R.S.S., assim com as
obras dos clássicos da literatura dos outros países. Um nu-
mero de horas importante do programa escolar ó consagrado
ao estudo das línguas estrangeiras. Nas escolas, ensma-sc pi-
glès, francês, alemão, espanhol, á escolha dos alunos.

A escola soviética ensina aos alunos o amor o a fidoli-
dade à pátria, o amor e o respeito aos melhores. Nas reria-
ções escritas, de livre escolha, ou sobre o toma «Com quem
.Wi»- parcccií, ns alunos demonstram, geralmente, o (le-
selo.de se parecer como os heróis imnilais de Krasnodon.
eom Zója Kosmodemianskaia. com Alexandre Motrasson; es-
cravem que querem servir á pátria polo irabalho, cômodos
célebres stakanovistas, heroinas do trabalho, Lídia Korobel-
niltove, NTcoles Rossisky e outros; dizem que sonham parti-
cipar na realização do grande plano staliniano de transíor-
mação da natureza.

A escola soviética educa as crianças no espirito do inter-
nacionalismo, no espírito do respeito aos outros povos, dc sua
história, de sua cultura. O estudo da história geral começa na
ã" classe (crianças de 11 a 12 anos). Da 5» o 10- classes inclii-
stve, os alunos da escola média aprendem os grandes aconte
rimemos da vida econômica, política e cultural dos outrps
limos, sua luta revnluiionári». e .i vida de seus homens emi-
nenies.

Nus

inoni
Mõnipa

' ll&0ALè-_ola'-ov._tica 
temeomo finalidade descobrir e desen

volver as faculdades dc cada aluno. Diversos círculos fun- p
ílionam nas escolas: de física, de matemáticas, de literatura, |
dramáticos, do construção dc modelos de avião, dc jogadores 1
dè xadrez, seções de cultura fisiea, etc. Nas casas de pio- ^
nciros, urbanas e regionais, as crianças e jovens trabalham |
nos círculos e seções, sob a direção de educadores experirnen- |
lados, e encontram-se freqüentemente com sábios escritores, |
artistas, desportistas famosos, etc. As Casas e os Palácios oe |
Pioneiros que existem na U.R.S.S. em número de cerca dc |
1.200, assim ramo as estações técnicas para crianças tmais g
de 1 0001 e as estações de jovens naturalistas (mais de 2001. g
ns teatros e as hibliotccas para crianças, as escolas de educa- |
ção fisiea. e numerosos, outros estabelecimentos, ajudam o 

|
de.envolvimento das faculdades das crianças. |

Os professores, ligando estreitamente a escola a vida, á
habituam os alunos a aplicar os conhecimentos recebidos. |
Os novos métodos moderno:, de educação, a solicitude em re: 
lação á escola da parte do Estado e da opinião pública, criam | Costa desentenderam-se e quase foram às vias de fato. ü

falados.
Reinaldo Costa — nunca escutamos este rapaz orrar.

6 dos melhores locutores do rádio, talyez mesmo o mellic'
de todos.

Reinaldo Dias Leme -- outro bom locutor. Sóbrio, ho?
voz. lioa pronúneia. Nunca anotamort um éreo seu.

Aurélio Andrade -- também costuma orrar nus nanies
estrangeiros. Troca camumente ;\ pronúncia V várias ne-
signações de produtos.

Névio Macedo - lem uma maneira antipática dc atutn-
ciar. Arrasta-se (|cmais nas palavras ao invés dn dizer nnv
natiiraliriarie-

Estes, alguns dos locutores que tivepios oportunnl-''1''
de ouvir. Há outros qne futuramente procitraremo* observai

No "hall" do edificio "A Noite" Paulo Gracindn e Vite'.'

de geografia c nn

_Mi_-_-*__i_-a_

ireulos dn

QDtüri-iitWtti"fiv" a

estudos, os

a possibilidade de liquidar os fenômenos como a eliminação,
a reprovação e a repetição de ano.

Cada professor conhece os pais de seus alunos. Na.
reuniões de pais que se reali.am na e.eola. o educador dis-
ente corn os pais a conduta da criança, ua escola e em ca-».
o os aiudam a estabelecer um justo emprego do tempo para
avança. .ro..T|M..>

_. tivo: Graclndo disse a alguns amigos que Vítor pretn. .
levar para o seu futuro elenco todos os produtores da Na

f, eional. Vítor velo toinEr satisfações, ocasião em que Gra-
cindo confirmou o que dissera. Ai houve um bate-boca ViO-
lento. Eoi quando terceiros eniraram em ação o acalmai'8"

'& os áiiimof;.
R4DlO-8HOt.il A

>._,--.,__-.c:i--t-iW>»ViiiW-ir'.-"r--ri'iiir,ini^ WÊÊmt)sWÊê
imMmâ píhp^-U4_i íif ?*&*» *¦
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NOTA INTERNACIONAL

A URSS E A AGÊNCIA
ATÔMICA MUNDIAL
o Qovémo Soviético la-¦/ondo com que uios coucre*

tos RCOmjianhOm auua pula
\ta.i oraltlll, por intermédio
«lu /•¦'éncia Ttwí, um comu*
nundo em que su declara
pronto u irtuismltlr a Can-
lerôncla Mundial de Enor*
u.a Atômica, conviienda pa-
ih o (.-onvnto ano, «um rol***'
nulo sobro u primeira con*
irai atômica nn União Sovie*
tica e sobre sou funciona*
monto , Nau ó preciso onça*
tecer a utllldado que tom,
para todos os pulses, o co-
nlieclinciiiu da experiência
nuclear soviética para tlns
pacíficos, aubida como é a

é posição pioneira que a URSS
.*' ...-III-K1 ti** ii'nm.1 vi;tli/:ii':'i/i il-ti

0 Panai já lem Movo Presidente
í\

i9i
ocupa nu industrialização do
átomo e em todos os demais
aspectos do tísica nuclear.

Enquanto os norle-ameri*
canos usam as possibilidades
da utilização pacifica da
energia atômica apenas pa-
ra fins propagandistteos, vi*
sundo a embotar a vlgilan*
cia dos povos, a União Sovié-
tica Ia/ tudo quanto está a
seu alcance para transfor*
mar em realidade as inesgo*
laveis promessas que o do*
minio das novas fontes encr*
góticas dá no homem.

Vale. a respeito, recordar
os principais fatos relativos
á Conferência Mundial só*
bre Energia Atômica. Ela
fui convocada depois de um
voto unânime na Comissão
Politica da ONU. em novem-
bro passado, favorável à
criação da Agência Atômica

f§ proposta por Eisenhower em
g seu discurso perante a As-
i sembléia Geral, em 8 de de-
1 zembro de 1953. A URSS
| votou com os demais pai*
É ses, nos pontos aprovados,
% embora seus pontos-de-vista
% tossem rejeitados pelo voto
i da maioria, pressionada pe*
"J los norte-americanos.
g O delegado soviético pro*
á pusera que a Agência fôs-
'á se responsável perante a
§ Assembléia Geral das Na*

ções Unidas, e. nos casos
| previstos pela Carta, peran-
§ te o Conselho de Segurança,

sobre o qual recaem as prin*
§ cipais responsabilidades pe*
§ ia manutenção da paz c da
Ú segurança internacional. E'
§ evidente que este desejo so*
P viético corresponde às ne*
gf cessidades de evitar que a
i Agência venha a tornar-se
| instrumento de um Estado
I ou grupo de Estados, em de-
I trimento dos outros.
I A outra emenda soviética
p visava a ampliar o caráter
I da Conferência Técnica, per-

mHindu quo dela participa»*
sem aquilo* palsos quo
atualmente nfto lém assou*
iu na ONU, Hu isso íãwti
açoito, nuçôos tão Importan
les comu « Cltinu. a Alemã
nha, o Japão o a Itália po-
doriam nfto só dur sim con-
trlbuiçfio ao tlesonvolvlmon*
to pacifico ila energia alô*
mlca. como, também, bono-
flclar*so dos conhecimentos
das demais.

A decisão (Ia URSS, agora
anuneladu, dá ainda maior
relevo A Conferência Téc<
nica, forneeendo-llto inicias-
sc prático Imediato. Ela de-
monstra u empenho «lo Go-
vérno Soviético em aprovei*
tar uo máximo tòdus as pos-
slbllidades de entendimento
internacional. Exatamente
por isso, om nota do 1» de
maio do uno passado, dlan
te das crltlcus feitas a seu |
projeto Ilusionista, o Depat- «
tamento de listado entrega- |va a Molotov. em Genebra, s
uma nota em que acusava it f?
URSS de -talla de Intutè.v U
so - e se -.considerava livre g
para examlnur a fundação M
de tal Agência com os de* |jmais paises interessados . p
Queria assim afastar da k
Agência a União Soviética. £

O empenho da URSS em é
tornar passível de êxito a 0tundação da Agência conti* g
nua porém obstaculizatlo pe-
Ia negativa norte-amerlea-
na do permitir uma organl-
zação adequada do novo ins*
titulo o, sobretudo, pela sua
sistemática recusa em acoi*
tar a proibição incondicional
das armas atômicas e dc hi*
drogénio. Sem essas medidas
ou, pelo menos, sem a con-
cordãncia com o último apê.
lo do Conselho Mundial da §
Paz, relativo à suspensão g
das experiências atômicas á
militares, as quais, no esta- 1
do atual da ciência, são im* g• 3.

Destituído, prêio e proceit-do o iuciMor do presidente assaisuitio
— Ramon Gui-sado (oi apontado como autor intelectual do crime —

HAI.HOA ll-nami.. II- .A**-.'* - * Awembld a Nm-ln*
nal aprovou imw rwQlu-jto. im>k-i»««»- • «••««• «rtU-Mwi» w*|
Kwln ti» HmM.Mli», •"••»• ««MlIPn -lul-jMktt, une M» III «

JomV Antônio llfiitu».
N.-Huiuln a llueilça, a Aknvnibléla, ao iiieamo lemiiu, ap-lr*.

Hilmllli"quo nu nrotiei-o |Mir motivo do r-JUHMtitlnlu »» prual*
il.uto havia inilifluk VWttWIH? «>« parllulpaçàu tle UuUjuIii nu
urlme, resolveu mimicihIMo de sua» funt;ô»'s üe prime reina-
t-i-traili. (Io pais « chamou o aluai vlce-presldi-nle HU»<rt\<>
Manuel Arla* para limiar posso da Presidência ila Republica.

NOVO GOVÊBNO

o prcsldcnio Rlcuidu Mlt*
nufl Atlas açoitou a inetinv
bénciu e organizou um no*
vo Ministério, tendo como
ministros principais os sc-
gtilntcsi governo tlntorlor)
Alejandro Remou| Relações
Exteriores, üctèvlo Eobre-
gu; Previdência Social, Ca*
talino Arrocha Graell; Übrus
públicas, lnocènclo Gablndu.

AUTOR INTELECTUAL 1)0
CUIMIi

— Nu sessão pxtrauidliiu-
ria em que se determinou a I
sorte do presidente Guisa- I

do, o nn qual se assomou
que q mesmo será procea*
sado o Jjilgado pela Assom*
bléia, como instigador do
assassinio tle seu antecessor,
foi lida uma declaraçüo do
advogado Rubcn Miro, acu*
saneio grovementu Guisado
c Rodolfo de Saint Maio, só
cio do Presidente no seu ne*
gócio de representações eo*
mcrclais estrangeiras Agôn*
cias PaivAmerlcunas., como
autores Inloloctuals do aiotv
tncln. Mlró declarou diantu
das autoridades: iKsilvn
completamente só no ata*
que, usando metralhadora,

que mo linviu sido vomllilu
pelo oadelo Edgarüo Tfllaaa,
cliogado há mosos da Gun-
tumiilii. Gulsutlo o Snlllt Mu*
lo me abanilimiiram, IHW
de mui purllcIpaijAu. Ml I •
quoi com lôda a responsam-
líilmli* o Guisado com todos
benefícios...»

O NOVO TRATADO COM
OS BB, UU.

Revelou mit|s que a eons*
piração preparara'-*** desde
novembro, tondo*«e muieado
o nssosslnlo du presidente
Remon para 23 dc dezem-
bro, mas o atentado loi adia-
do ante a nntlcln da assina*
tura Iminente dc novo tra*
tado com os Estados Unidos.
Disse ainda Miro que Guisa*
do também tinha entrado cm
combinações uara assassi-
nor-sc o presldenie Arobe-
hcnu. quando o mesmo esta-
va no poder, om 1051, e êle,
Guisado, era vicopresidente.

O sr. José Ramon Guisa-
do, lendo tido conheotmen-

FORMAÇÃO IMEDIATA DO
CONSÓRCIO DE ARMAMENTOS

Concordam Mendes-France e Adenauer com a padronização e utifaa,

ção dos recursos bélicos da NATO - Real significação: emprego da

armas atômicas, bacteriológicas e químicas —

to dns declarayOm» do «dvo*
gado Mlró, mandou, de sua
residência, onde se aolia elo-
lido, o requerimento á As-
Mimlilolu soliulluiido a llcon*
cu o «firmando ouu indo oro
mentira o quo Mlró o quo do*
selava ora mHiioliar sua rc-
punição do homem público.
Kol êsse requerimento que
dou causa uo dobulu o de-
terminou a decisão du A»*
sembléia de negar n licença
• processar o ex-presidente-

NOVO rKKSIDENTi:
PANAMÁ. 1!> lAKPi -

O sr, Ricardo Manuel Arlns,
designado novo presldenie
do Panamá pelu Assomhlélu
Nacional, prestou Juramen-
to ás 7 horas e lã minutos,
em sessão especial.

CONFIRMAÇÃO
BALBOA, 18 'AFPi •-•

O comando dn guarda na.
cional confirmou que o sr.
José Ramon (Juizado estu
complicado no assassinato
do seu antecossor, declaran*
do: «Foram tomadas provi*
(lendas para proteger p pre*
sidente Oulzado contra qual*
quer reaçôo popular*-

Por outro lado faleceu on-
tem à no|te o sr. Antônio An-
cuizola, ferido no atentado
contra Remón, sendo essa a
quarta vitimo do atentado.

Mm* Sn, entre ,. Unlto üovlé.lca „ a Alwnaga- Í-X»-
'"""({'Svérno 

mmieq .leilurou julgar que o n^jM
munJj ilú unldadu <lu Alomunliii contliiuu u m*i o trawmo

ê Indlsuensévol umu ronferêiuiu dn» -Quatro..
Por outro ludo. o governo hovIAIIcu declarou uuc ae «»

acorrtflí de Paris ÍArem rotlílewlo», m» conferência do»
mSmvm tornora Impossível e pordorta o seu sentido,
WFiWS PWJ» ferem railflcados p |(*N»
vlétlco piwlsou que fuifi o noeüunérlo nao só para esirtiui
ainda mnls seus laços com a JUípúbll..'» pitirns-railiii Alemft
mus também puro csníiibulr pura « fortalecimento da W*
du segurança n» líuropu, mediante osforo/- comuns «le to-
r|Qn ns Balados europeus pacíficos,

IMMK ( AMINHOS

Km suu dootarMAOi ')»•' «wppprta sete pógínai, o go*
vérno soviético adverte o povo alcmflo dc que deve eacolher
entre os dois caminhos que sc abrem diante dftle: o primeiro
levo no restabelecimento da unidade alemft c ao esiabojeclmcn-
io dc relações norn.n** (*"""*> a Alemanha e todos oa outros
Estudos europeus, ,

Esse caminho exclui ü participação dc tal uu quoi pinte
do Alemanlui em agrupamenloa militares dirigido** contra
outros Estados, c poderia .ser seguido dn melhor maneira p<*-
Ia participação da Alonr.<inhu no sistema de .segurança col"-
Uva na huropa.

O outro caminho, em quo os acordos de Paris impeliram
:i Aleinanliu. ileclura o governo du URSS, è o caminho que
consolida a dlvisfio do pois, o resiulx-lecimenio do militarismo
da Alemanhu Ocidental, e que arrasta u Alemanha noa p_-
nos de preparação de uma nova guerra.

O govômo soviético propõe à República Feilorul que m-
talieleça relações normais, declarando: «A URSS mantém
boas relações com a República Democrática Alemu. Eslá
igualmente pronta a normalizar as relações com a Ropúbli-
ca Federal. Nas atuais condições, a normalização das rela*
çõeu entre u União Soviética c a República Federal Alemã
poderia ao mesmo tempo contribuir para uma melhor com*
preensfto mútua u para n procura de caminhos favoráveis
a solução do problema do restabelecimento du Alemanha
unida.

BADEN-BADEN, 15 (AFP)
— Publicado depois das con*
versaçücs franeo-alcmãs, o
comunicado final dc Dudcn-
-Badcn salienta:

1.0) produção de arma-
mentos i essa questão deve

possivel de ocultar, a Con* sel. objeto, a partir de 17 do
feréncia Técnica e a Agência corrente, dc estudos du um
transformar-se-iam em um grupo du trabalho compôs-
anteparo para a mais desen* tQ de ,epresentiintcs do< Es-
freada corrida armamen- tados membros da futura Ca-
lista. munjtjade da Europa Ociden-

Reforçando o sentido cons* diversas sugestões do
trutivo das iniciativas ja to* 'tessor Ermard, ministro
madas, a Umao Soviética ^ Ecnnornla áa Itepública-torna mais gritante a neces- ^de^V sTrão levadas ao
sidade de evitar umu guer* **etl"a '*",".,„ mltros mv.
ra com base em armas de conhecimento dos outro-, P.u
destruição em massa. A ini* Q. ticipantes
ci

Os ministros en-
ue.-uruiçn*' <-'" »•»«-_)—«¦• n ir •.* ;¦-¦• 

„ ,„j„ cAhrp n
ciativa que a TASS comuni* traram 

em acô.do sobre a
ca. pelas perspectivas que necessidade, dc ytâm®* °*
cria, é mais um motivo para materiais, cm consulta r*em
intensificar a luta pela paz, a NATO e se. comunicarem
coiitra a qual crescem no os programas de arm-imcu-
momento as ameaças impe* tos "tendo em vista harmo-
rialistas. nizá-los c chegar, asfim, a

RESOLVEU O CONSELHO DA OEA
CONVOCAR UMA REUNIÃO

OS MINISTROS DO EXTERIOR
WASHINGTON. In (AFP)

-- E' o seguinte o texto da
(jeiiaração aprovada ontem â
ihjite pelo Conselho da Orgu-
nização nos Estados Ameri-
.anos, agindo provisôviamen*
te como órgão de consulta:

«Tendo tomado conhecimen-
io dos cabogramas tfansmi-
tidoa de San -Tose dc Costa
Rica pela comissão investiga-
riora, em cumprimento da so-
licitação de informações que
lhe foi feita no P°nto 1 da
resolução de 12 do corrente:

Tendo em conta a grávida-
tle crescente da atual situa-
cão quo afeta a integridade,
a soberania e a independeu-
ria politica de Costa Riça,
resolve:

1») Condenar os atos de
intervenção, de que é vítima
Costa Rica e chamar a aten-
ção rie que existem violações
He tratados internacionais
vigentes;

2" Fazer un:, apêjo 1'ormal
a todos os govei-nos america*
nos para que reforcem as me*
¦lidas que tenham adotado nes*
to caso, <¦ especialmente ao
governo, dc Nicarágua em
vista de que a Comissão in*
vestigadpra assinala em soa
liltlmu informuçãn cBho&ráfi-
ca nue um» parte substan.
ciai dos elementos bélicos e
inticriuzida Pela fronteira por-
ie do território dc Costa
Rica; í,„

li» pelerminar <lll>* -1 <-,>?"
missão investigadora envie
observadores a tados as ae-

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

ínhí » CrS -100,00; do camorau
i Cr.*- aW»; sabardino e tro
m,\' a;c S '2üü.00..ContBccoeS

pública, 32
wm^ms^

i-oporto» da região afetada pe-
Ia situação, assim como a
qualquer lugar que puisa ser
xitilizado para o transporte de
forças ou elementos milita*
res para Costa Rica, a liir.
dc «letevminur a procedência
de tais fôrça.s c materiais;

4») Solicitar aos governos
que, sem prejuízo dus atri-
buições «jue consagra o arti-
go 13 do Tratado Interameri-
cano de Assistência Hecipro-
cu, c°nsideram a dal a c a se.
do da reunião des ministros
de '{ilações Exteriores>.

VOLUNTÁKIOS
" 

MONTEVIDÉU, lã iAl*"P)
— Aviadores inilitures ui-
géiitinos residcpics nu Uvu-
guai ofereceram os seus sei •
vicos como voluntários ao
presidente Figuerps* O sr.
Ricardo Mosqucru, delegado
das relações latino-america-
nas da União Cívica Aigeuu
na, também se ofereceu pa-
ra servir como valuiilário.

. FALA O PRESIDENTE

BOGOTÁ, ln (AI'P) *~
Falando perante mamíestan-
tes que desfilaram optem a
noite diante do palácio nu

. cional, o presidente da W
pública de Costa Rica, **¦
José Figueres, em discurso
radiodifundido e captado cm
Bogotá, apontou os ínvaso-
res cpmo inimigos dos Dl-
veitos Fundamentais do wo-
ipem. e como "mercenários du
cfiladura Somoza".

NOVOS D«6B)MPARQU.ES

WASHlNGTON' 15 (AFP)
— A cmba-xac*a c'a C0511'
Rica nesta capital anunciou
q,uc novos desémbarmies to-

ram registrados, desta ve;*.
mais ao sul, na zona bana-
nifeni. Os locais exatos des*
sas operações não foram es-

peciíicados. Essa informação
foi comunicada por telelc-
ne à embaixada pelo sv.

Mário Esquivei, ministro do
Exterior de Costa Rica.

AMEAÇAS DOS

MERCENÁRIOS

A embaixada coslarrique-
nha declara, por outro lado.

que'a 
"ráciio dos mercenários

ouvida em San José do Cor-
tu Rica anunciou que o ae-

ródromn cie "El Amo", nus

mãos dos invasores, estava
"pvonlo" para a destruição
dp governo Figueres".

A emissora também teria
advertido a Organização dos

Estados Americanos de que
sp ns aviões de observação
continuassem seus vôo»- (li*

patrulha, correriam n pen-
gp dc 

'serem -petralhudo** ou

( apatídps.
i Além disso, a "rádio" fe/.

menção dc uma junta mi'*
seria criada para substituir
n gpyér-io Fisueres i> ri|o'.i

o antigo ministrn das Rala-

cões Exteriores, Mário Echau
di o Robert.) Tinoco oomo

membros dessa junta

melhor utilização rios recui-
sos".

2.°) no que concerne ao
Sane: os ministros examina-
ram as questões relativas à

preparação e execução do
veferepdum sobre o seu e-

tatuto, no quadro du União
da Europa Ocidental. En
traram em acordo para jul-
gar desejável colocar o reto*
íendum sob a fiscalização de

uma comissão internacional,
"cuja constituição será objc-

to de uma demarche comum

junto aos outros governos
chamados a .azerem parte
da UEO". Por outro Indo.
os ministvos resolveram po
dirigir junto aos governos
dos Estados Unidos c da
Grã-Bretanha para lhes par
dir que garantam o estatu-
to <in Sarre.

TAMBÉM A MARINHA

LONDRES, 15 (AFP) - O

general Ado]l von Heusm*

(¦er e os 5 outros oficiais su-

períores da marinha alemã,
funcionários do Comissária-
do da Defesa do governo dr.
Alemanha Ocidental, deixa-
ram hoje de manhã o a"io-

porto desta capital com des-
tino a Francfort c Bonn.
Convidados pelo Almirantn-
do britânico, acabam de ele-
tuar uma visita de de pin
có dias a Inglaterra

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Mudei»* ler-»*)»» «.- u-iure-

Ikadar. a ai-Ut-ri-tl» pum mn-,-

6oil* 
Iwter. Vend» » ílit» -

Um Mèria Xelvclr», IS, UivhI-
do CniV - TIBCKCItl JOSI"'
DA 8U.VA.

O Almiranteido havia anun*
ciado, num comunicado, que
essa visita tinba por objeti-
vo discutir a futura colabp-
ração entre o Almirantar*0
e a nova maV'Pllit t-1**.1^*
quando fôr const(tuida de-
pois da ratificação dns acoi-
dos de Paris.

Em fonte geralmente bom
informada acredita-se qun a
forma da cooperação entre
as duas marinhas ainda não
foi exatamente decidida mas
que desde já discuve-se a
possibilidade de treinar equi-

puaens alemãs pela Marinha
luitánica o de ceder aos
alemães certo número de pe-
quenas unidades, «Je acordo
com as instruções que a
NATO daria.

INTERVENTOR
1'ÀRA O aAKRK

BADEN BADEN, 15 —
lAFP) — A Comissão Inter-
nacional encarregada de su-
pervisionar o .referendum >
no SatTe sobre <-s acordos
franco-alemães de 23 de ou-
tubro será composta de re-
presentantes da Grã-Breta-
nha, da Itália, d-. Bélgica,
da Holanda e de Uixembur*
go, segundo se informou em
boa fonte.

O papel do comissário no
Sarre será de assumir as
funções de ministro das Re-
lações Exteriores e da Defe-
sa Nacional. Será. por ou-
tro lado, encarregado de
aplicar o artigo 6 dos açor-
dos franco-alemães com re*
lação ao estatuto do Sarre.
Tomará essas decisões no es-
pirjto do estatuto dos Direi-
tos do Homem* assinado pe-
los paises membros da As-
sembléia do Conselho da Eu-
ropa.

PEDIU INFORMAÇÕES

LONDRES, 15 (AFP) —
Anuncia-se oficialmente que
o prímeiro-conselheiro da
Epibaixada soviética na Grã-
-Bretanha, sr. Nikolai Belo-
khvostikov. compareceu on-
tem ao Foreign Ofíice para
informar-se, jimtq ao sr.
Geofírey Harrison, subsecre-
tário de Estado adjunto, a
respeito ^da fase a que che-
goq a ratificação, pe)a Qra-
-Bretanha, dos acordos de
Paris*.

Recorda-se a propósito
que os acordos de Londres
e dp Paris foram ratificados
pelo parlamento britânico,
mas ainda devem ser com*
pletadas certas formalidades
antes de serem submetidos
à assinatura da rainha.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

iraunluo* «'•Moii» jmj «era».
PretOi máillcpi. KM¦{_»««*» Ot
Albumu!»«|iie, II. Sm-íi" — •'¦*•
trlta F«d»tal.

Alarmados os Cientistas
Americanos Com à Falta

de Liberdade no País

CAFE' HARMONIA
llctiiiti*. iim-luiml» V oilmn-

leirai*. Ue Ma para toUp».
Ambiento «Ia pflpielt» u-dem.
Hu* Fadro Emento. SA — saftito

LEILOEIRO
EUCLIDES

Ixilouirii VAUIIeo — Pfédlo»,
Mòvah-, Terrepo», etc •- B»ori-
tário • Seeao d» Vindai: Bua
du Quitanda. I» - Tel.: «-IJ0Í.

ESTOFADOR
Manoel !'• Uarbpta — M«*vel«.

E>t«*|do» - U». - ÇPrtlnai— Becoracoe». Rua Monlevldíu.
1.381. Penha — Recado» pelo
tel.: 3e-*.*539 — Attnde-se a do-
mictlla.

TERRENOS EM
CAMPO GRANDE

,'untu a Bodavin Bio-Sáo l'au-
to. — I-ote» de t5xS0 — 78» ml.
— A partir de Cri '40.000.00 em
preMiuòi*. mcniuilti do Orí S81,10

— SKM ESTTBADA. — Condu-
(•rtii eupeeial e nmüs no Jar-
ilim Meyer. Ao* Doniinso*,, às
H liorah, p r o o li r a I' W-U-TEK
MABTINS. coiretor autorixadn.

WASHINGTON, 15 (AFP)
— Um relatório da Funda-
ção Nacional das Ciências
foi submetido ontem an Se-
nado pelo presidente Eise*
nhower.

Êsse relatório menciona o
malestar experimentado pe-
los cidadãos dos Estados
Unidos «sejam ou não sejam
cientistas, quando tentam
conciliar as exigências do se*
grêdo militar e técnico com
as liberdades democráticas-.
Acrescenta o relatório: *.Os
cientistas norte-americanos
devem ser postos a par das
pesquisas que prosseguem
através do mundo e isto no
interesse do progresso cien-
tifico. Mas neste momento
se faz sentir sobretudo a
necessidade de saber em que
ponto está a ciência na União
Soviética e a Fundação Na-
cional das Ciências conver-
ge a sua atenção para êsse
problema .

O relatório da Fundação
(criada em 1950 pelo Con
gresso a iím de estudar a
influência exercida pelas pes
quisas científicas no desen-
volvimento industrial e no
bem-estar do público) acres-
centa que a organização pe-

*

diu ao Instituto NorteAme*
ricano de Física que desse
muito particular atenção ao
problema apresentado pelu
tradução dos documentos
cientificas publicados em lin-
gua russa.

Declara ainda o relatório
submetido pelo presidente
Eisenhower ao Congresso:
-,0 crescente número dos tra-
balhos realizados por conta
do governo dos Estados Uni*
do.*-, as considerações de *••
gurança, bem como a neces-
sidade de trabalharem oa
cientistas em equipe, ümi*
tam sem dúvida alguma a
liberdade cientifica, impõem
em numerosos casos um
grau de anonimato desenco-
rajador. Semelhantes condi*
ções, que tendem a reduzir
as iniciativas e conter a
imaginação e a perseveran-
ça, constituem para a Fun-
dação assunto de grave in*
quietaçâo. Tal problema não
poderia ser dissipado sim-
plesmente por um dispêndio
de diqhetro pródigo c irra-
cional.

Julgamento do espião ianque

Trigo em troca de minerais
Manobra americana para colocar seus exçecjen-
tes e assaltar ainda mais os minérios do Brasil

POfU
SEU COLARINHO?

O/iciwi. ds. constírtos
JCd. Durke, saio SSí ou
Mariz o Barros, k^O-A

i Camiga s«b medida 1

wSwí**^-*

NOVA IORQUE, 15 (AL) I
— O «New York Times» co- ¦
menta em sua edição de ho-
je a questão da importação
ile trigo pelo Brasil o assi-
nala que êsse pais sul-anic-
ricano lera dificuldades em
conseguir o produto no es*
trangeiro. Num despacho
procedente do Rio de Ju*
ne|ro, afirma que o Brasil
ponsnmi- (-ire» de 8 milhões
do toneladas de trigo anual-
mente enquanto stia produ-
ção interpá não alcança nem
500 mil tqneladas, e a sua
principal dificuldade é que
o.s paises fornecedores du
produto, exigem o p-igapien*
lo em divisas. Acrescenta
que o Estado eslá realizan*
do negociações P.Pm a Argen-
uma, sua principal provedor-*
de trigo, para permutá-ip por
tecidos- Mais adiante o
«Diário do Noticia- diz quo

o Brasil negociava uma Va
riantp np convênio comer*
ciai firmado em 1935, {• fim
de incluir maior compra de
tecidos por parte da Argen*
lina, o qual seria pago eom
Irigo. Entretanto a Argen-
tina, po passado, já havia
declarado que estava com-
prando mais tecidos do que
o exigido pelo seu consiimo
interno.

Pelo que parece, ps çtqbar-
quês de trigo este ano cor-
responderiam a um inter-
câmbio por outras mercado-
rias brasileiras e não por
tecidos. Finalmente o «New
York Times:. declara que
essa variante lalvez se de*
vesse aos rumores de que
estavam se processando ne-
gociações para comprar 500
mil toneladas de trigo dos
EE. UU.. qüe poderiam as*
sim compra!' minerais.

PARIS, lã IAFP) - Es-
ciarece o comitê da seguran-
ça do Estado da União So-
viética, em comunicado, que
ps dois espiões norte-amen-
caqos K. Kukl" e H. Toomla
foram lançados de pára-que-
dás no verão de 1954 no ter-
fitório f|a República da Es-
tònia por uma av-^° norte-
-americano procedente de
Munioq. Somente ao fim dc
algum tempo os serviços de
segurança constataram a
sua presença em uma fio-
resta esteniana. Por oca-
sião da sua prisão, esclare-
ce o comunicado, Hans Toom-
Ia opõe resistência armada à
prjsao e foi abatido no trans-
curso da fuzilaria, enquanto
líajjiu Kukk era capturad?
vivo. Acrescenta o comuni-
cado: -íEncontravam-se com
os espiões norte-americanos
duas metralhadoras de mão,
quatro pistolas, dois postos
emissores de rádio e çódi-
goe. Ós dois homens tinham
falsos passaportes suecos,
bem como dinheiro sueco,
norueguês e soviético. Eram
igualmente portadores de
ámpôlás eom veneno». Em
seguida o comunicado apre-
senta a biografia dos dois
esplõps- APÓS servirem pas
tropas. «SS» alemãs foram
recrutados pelos serviços
nprte-amerieanos depois da
guerra; fortnadps em esco*
Ias 

'especializadas nos Esta-
dos Unidos, foram encami-
ntiados para a Alemanha
Oeldeptal, onde to! comple-
tada:'a si*a formação -1e Çs-
piõe$. 0s dois espiões '¦"

clara ainda o comunicado, ha-
viam recebido a misão dc
obter informações a respei*
to dos campos de aviação so-
viéticos e de outras instala*
ções militares bem como pre*
parar refúèios para outros
espiões a serem lançados de
pára-quedas ulteriormente.
Deveriam transmitir as in-
formações pelo rádio e pelo
correio, utilizando diferentes
endereços em Chicago, Ber-
Íim, Munteh e Helsinque.
Após cumprir a sua missão
os espiões deveriam passar
clandestinamente para a
Noruega, tendo recebido a
promessa de que seriam es-
parados nesse país por agen*
les d°s serviços norte-ame-
ricapos de informações. Es*
tá concluída a instrução do
processo, cpnelui o comuni-
cado, e K.uW<, acusado dc
espionagem, será submetido
a um tribunal militar.

OBSERVADOR Dfi
FRANCO NA O.N.U.

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 15 (AFP) — O sc-
cretário-geral «ia OMU vai
retomar as coatuitac — >n-
terrompidas por motivo fie
sua viagem a Pequim -—
com o.s governos-membros a
respeito do pedido do govér-
no espanhol, que solicitou
autorização para enviar uma
missão de observação junto
às Naçõe6 Unidas.

Entre as delegações já
consultadas, a doj Estados
Unidos declarou-se iavorá-
vel ao envio de um obsti-
vador espanhol junto à ONU
Espera-se, em troca, obje-
ções, particularmente de
parte dos países socialistas c
cios paises latinos-amcriea-
nos que não .mantêm relações
diplomáticas com Madri.

E' ao secretário-gcral que
cabe decidir, depois dessas
consultas, se responaerá la-
vorãvelmente ao pedido do
governo espanhol.
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EDUCANDÁRIO
RUY BARBOSA

CURSOS DIURH0S E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADM1SSX0
GRATUITO

l*r*?p«ro intensivo pata exame em levMOM'-**

GINASIAL
CI-KNTWKJO E Cr.A|_HCO ESPECIALIZADO

ne ac«)i(lo pom a Portaria *31, do Ministério da liducacA., o"dVCANDAKIO 
BUY BARUOSA fará tiuic.onar o CUB*

SO COLEGIAt - Com séries cspeeialfcadas, segundo „
exame vestibular que'o aluno pretenda prestar.

No ato da matrícula o candidato ã segunda ou terceira sé*
rto escolherá o plano de ourSP <lHe «liais fo convenha,

«lei-tris ps seguintes:

1" - Destinado aos candidatos â ICSCOLA DK BUIE1TO.
3* S ttirtB «ffi-Wffl&* » FACULDADE DE FI*

S. - ffin^Vaos candidatos às ESCOLAS »f™™°*>
NA, ODONTOLOGIA, FAHMAC1A o QUÍMICA.

4? - Uestpiailp aos candidatos ã KSCOLA «h ENGE*
NHABiA. ÂBQU*TETOKA e AGBONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
Do acordo com « Lei 1.881, do março dc 1953. o Curso
Comercifil Básico contero os mesmos direitos que o Cl'****

oO GINASIAL.

ACKITAM-SI'. TBANSFISBieNCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCLBSQ DE CONTADOR)

HORAKK); — As 17h50m e âs 20 horas.
EXIGÊNCIAS: — ÇonclusSo da 4» sérje Gütaetel oa Co-

mercial Básico. tí
VANTAGENS: ís AAèm do receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui os
CHrsps Clássico nu Cientifico.

DURAÇÃO: — S anos.

RUA CAGO COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Urgo do Machado
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B« 
/, o horixonte,

15 — ( üo.correspon-
dento) 0 péssimo estado
sanitário vm que a cidade
hv encontra, o desampara
e que ne acha o povo e
a falia de fiscalização'
por parte do» órgãos
competentes, tornam-se
dia a dia mal» clamo-
rosas.

Há dias imssadas, com
grando revolta da popu-
loção, os postos dc venda
dc carne verde mantidos
pela CO AP distribui-
ram o produto em com-
pleto estado de putrefa-
ção. As reclamações sur-
piram dc todos os htdos,
J vários jornais desta ca-
pitai comentaram o oeor-

Tuberculosos
Lentamente Sob

Morrendo
Uma Ponte

rido com grande desta-
que, alertando o povo pa-
ra o perigo dc envenena-
mento.

Logo cm seguida, por
motivo dc uma enquvtc
d. Rádio Guarani (dos
«Associados*), feita no
local', a cidade inteira to-
mou conhecimento de fa-
to doloroso e revoltante:
sessenta tuberculosos, in-
elusive crianças lactan-
tes, estão vivendo há cer-

•****>*m*s0*»t<*+m*mrsrsrm* wVwww^w».

Sessenta, doentes, inclusive crianças, há \
cerca do um arto dormem ao relento -7*
Ocupado com sua candidatura o sr. Kubits- j
chek não enedntrou tempo para ir ao local $

ys**/ww**/\*%i*»^»v\^

c« dc um ano sob a Pon-
le Santa Tercsinhu, na
mais completa penúria.
Morrem lentamente, dc-
varados pela moléstia e
peta fome.

./M/f/l OS DOENTES
NAO HA VERBA

Enquanto a rádio do sr.
Chatcuubriand se àpra-
voltava do tato para ta-
zer demagogia e atacar

a governo, pois só agora
sa lembra da existência
desses e de muitos milha-
res de doentes sem qual-
quer assistência no Es-
tado, populares se coti-
zavam para entregar ai-
gum recurso às famílias
desses tuberculosos, com
crianças para alimentar.' O sr, Juscelino Kubits-
chek, convidado a ir ao
local ver com os seus pró-
prios olhos aquela cena
dramática, sob a Ponte

de Santa Tcresinliu, e de-
terminar os providências
necessária», esquivou-se
sob a alegação de falta
dc tempo, Por outra la-
do, a Secretaria da Edu-
cação e Saúde alega fal-
ta de verba para o servi-
ç- hospitalar do Estada.
Entretanto, ainda recen-
temente fal aprovada
vultosa verba para auxi-
liar a construção do Mu-
seu de Arte Moderna, no
RU,'dc Janeiro,

Essas familias dc tu-
berculosos, abandonadas
a relinto, vieram da in-
terior, onde nas lavoums
dos latifundiários já ha-
viam esgotado suas fòr-
ças c perdido a saúde.

VJfifh
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Sindical
A S S 10 M B L Ê I A S

Barbeiros o Cabeleireiros
Aiiiuniw. diu 17, AH II) nu 20 llOPM em Hrgunrift convoc».

iftii, haverá Mnomblóiii gorai oxlraordlnárl» na «cdo do sin-
liiiiiin. SorSo dlMUtldòl, óritro nutro* ansiuiIos, aumento u<
liuiiil o melhor ílscnllxni.ãn dn horário dn trabalho.

Carregadores do.s Aeroportos
AmnnliA, MKund*folra, dln 17. fts 10,30 doras, haverá

AMembldla geral oxlraordlnárl» no Sindicato dos Çirrot-*
dores e Transportadores do Bagagens nos Aeroportos do
Itht di- Janeiro. Será apresentada uos unhooIiuIos a Carla
siuiilciil da nova entidade o solh-llnda ailtorlutçfln.para filia-
çiío ft Kcdernçflo Nacional dem Trabalhadores cm Transpor
les Ao>cns.

Trabalhadores em Carris

"Já Existe, de Falo, Intervenção
Da Polícia nos Sindicatos"

Nn •¦'•'ti! ito Sindicato, illn IS,
A» 10 ou 1H liorn» cm secunda
convocação, niicmblóla ccriii
extraorilliiArlu com a scciiiuti*
ordomjdo-illai dlicuii&o o apro-

t; vavAo da «ta da niisemliieiii
HS

anterior o aumento de u,, .¦
Ilclailc», .Snnrto ite eninili; Im-
imriio.i i.i ii nuctUno Uo .lumen.
in do mentalidade, 6 dc prevpr
que A nnemblíla »erA bailan-
t» concorrida.

Horistàs dn Prefeitura.
vladn no prefeito .*> m Pedrt

i propósito do nsbiiiitu. Dlsrij-
tirnii, tiimliím, o Hinipnmentij
iln promoiia do prefeito, de
transferir o» liorlnUi d* pdi-
/i riitceorla dc cxlninumcrârlo».

FABRICA
CONFIANÇA

DO

FÁBRICA |
CONFIANÇA I
DO BRASIL I

ARTIGOS PARA |
PRESENTES I

Um novo c grande sortimento dc roupas brancas, 
'\%

f cama c mesa, camisas esportes, gravatas, lenços, cintos, 
'ú

p meias para homens c ainda um variado estoque dc ta- \%
ú petes paulistas. ú

Procuro a FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL, à g
| Rua da Carioca, S7, e compre o que precisar e pague p
B a preço*, dc íábrica. *

" 
(FÁBRICA PRÓPRIA DE CAMISAS E

( ROUPAS BRANCAS, CAMA E MESA)

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

MECÂNICO COMPETENTE
Rua Rírào 'lo Itapaglpc, 413.

EJcÃdÊrnÃBÕR — noa
Gamboa, 110-D.

MENINO
Vargas, 290

Av. Presidente
8/ 1.216.

GRÁFICOS — Kua SA" I.uiz
Gonzaga. O-Ji — Príriio L,.

MARCENEIROS, com (lo-
rumentr", • Kua Bittencourt
.'-amrni", 1-11 -- Bonsuccsso.

CARPINTEIROS para formar.
«lc concreto. Instituto Militar dc
Tncnoloqia. Prata Vermelha.

AUNH.1AR Uc escritório
Rua Cordovil, 211. Parada
Lucaf.

d-

CORTADORES para bolsas —
Rua Lopes Ferraz, 15 — Can-
reta.

OURIVES — Rua iio Rosário;
172 — *?' andar.

MENORES
da America,

Tratar

RAPAZ para
Machado Coelho

tármácla
73.

Rua

MOCA dc maior Idade, para
qualquer serviço do comércio.
Deixar rrrarlos rom u sr. Antô-
illo. Tel. rso-i-iS5.

(•)
DATILOGRAFA para traba-

lliar na parto da manhã. Re-
cados para Maria dc Lourdes.
Tel.; .'''2-7047. (•)

COMPOSITORA grafica. Tele-
fonar para Antonia. Telefone
•19-1485.

f-1

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se qualquer serviço d<t
ramo, serviços a domicilio. Re-
cados para Nilo Dtas. Av. Ma-
noel Duarte, 610. (")

RAPAZ maior para trabalhai-
cm sitio ou fazenda. Não Im-
porta loral. recados para Nll-
son. Fone: 22-6196.

Cl

1'EKKENO DE ESQUINA —
Cri 690.0U mensais, sem juros.
Clima de prata. Próximo à E:-.-
rola Munlclpa-1. Tratar com Sr.
Rocha. Escritório Vila Sagre:-..
Estação de Paciência. Próximo
a Campo Grande. Tel.: 23-4717.
Cunha. Por motivo dc doença.

. (21
LANTERNEIRO

li, _ Jacaré,
Rua Iblra.

LUBRIK1CADOR - J.AVADOR.
Rua Visconde dc Santa Isabel,
253.

TORNEIRO-MECANICO — R.
Camerlno, 34/38, *

MOCAS para fábrica -
D. Romana, 310 — Eng.

Ru»
Novo.

CARPINTEIROS-I.ANTEHXEI-
ROS — Para camionetas, Tratar
A Rua Teixeira dc Castro, 83.
Bonsiiccsso.

BORRACHEIRO com prática
Av. Pedro U. 191.

OFERECE-SE

VENDE-SE QUARTO, SALA E
COZINHA — Crf$ 23.000,00. por
terminar, terreno. Por CrS 690.ÜU
mensais, sem juros. Rua com
esgoto e metos-fios, próximo íi
Escola Municipal. Tratar 'com
Rocha — Escritório Vila Sagres,
Estação de Paciência, próximo
u Campo Grande. Fone: 23-4717.
.losé Cunha.

ELETRICISTA - IUD10-TÊC-
NICO. Executam-se serviços a
domicilio. Recados para telefone:
ST-6460, Caslmlro.

IV)
BOMBEIRO HIDRÁULICO. Ga-

slsta. Eletricista. Pintores. Rc-
formas dc prédios, pinturas em
geral. Atende-se a domicilio.
Recados para Irlneu. Telefone:
22-0110,

(P)

MOTORISTA, com 7 anos dc
prática para todo serviço, trans-
pories, cargas, praça, ote. Dá-se
referencias. Recados para
52-2767, Sr. Capitullno,

(')

VENDE-SE uma casa por aca-
bar, com lage, varanda, sala,
dois nuartoi., cozinha e banhei-
ro, c mais um alicerce nos
fundos, por CrS 15.000,00, lerre-
uo CrS 600,00 mensais, sem ju-
ros. Tratar com .losc Cunha, ou
Rocha. tel. 23-4717. Escritório
Vila Sagres — Estação de Pa-
ciência Próximo a Campo
Grande.

(2)

TERRENO em Nova Iguaçu,
•100 metros quadrados. No co-
ração da cidade, próximo ao
Mercado, com água. luz. Rua
Coronel Soares — CrS 120.000,00.
Facilita-se uma parte. Tratar
pelo tel.: 23-4717. Rua da Al-
íàndega, 111 — Loja.

(2)

QUARTO —' Aluga-se dois,
conjugados com entrada Inde-
pendente, bem ventilado c ba-
nheiro completo anexo, com
água quente, nas' Laranjeiras.
Rua Ipiranga, 40. opt. 101. Te-
lefonar para 45-S795, na parte
da manhã.

MEIO OFICIAI, CAKP1NTEI-
RO — Com prática cm refor-
mas de ônibus. Tratar na por-
tarla dòste Jornal, eom José.

SÜPÜTASIA CINTRA
Homemâapatos para

Duas casas ao

Senhores
seu dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Rçsende, 51

1. R. Cl. L.
INSTALADORA DE REFRIGERAÇÃO
COMERCIAL E INDUSTRIAL LTDA.

Geladeiras comerciais, balcões frigoríficos, instalações
centrais para água gelada. Ar condicionado, reforma e Ins-
talações de cozinha a vapor. Projeto c execução, Instalações
comerciais.

Serviços gaianlldus, cum direito a conservação, cônsul-
ic-n1". sem compromisso. '

Kua Frei Caneca n'' 341 — Telefone: 32-3132 (provisório).
CHAMAR Ml. SILVA

fvwvwyíTL

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

m8^

W-..-J-•-,".--. r-.,-.

TÊCi-HCO ELETRICISTA AU-
TOMOTRIZ. GRADUADO POR
HEMPHILL SCHOOLS DE LOS

ANGELES, CALIFÓRNIA.

ASSISTJtlNClA TÉCNICA DE ELETRICIDADE:
E AUTOMrtVETS

ICstratla Moijsónlior Fòlix, 325
•ikajá — kio de Janeiro

DIRIGENTES SINDICAIS REPUDIAM AS MEDIDAS DE VIOLÊNCIA DO MINISTÉRIO DO TRABA-
LHO — DENÚNCIA DO PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NO AÇÚCAR —
0 SR. SILVÉRIO MANOEL DA SILVA, PRESIDENTE DO SINDICATO DOS HOTELEIROS REA-
FIRMA SUA POSIÇÃO EM DEFESA DA LIBERDADE E AUTONOMIA SINDICAIS —

No «Iln li prAxImo, *i 17 ho-
rn*, o* hoilhtii» da PDF se reu.

.1 nlrfio cm OJlomblMu geral, na
sede dn H.O.M., P'irn dclmter
a iipllcncAo do salArio-muilnio

g c ciuiiomr moniagom v. ser on-

Vendedores dc Cabeceira de Feira
1
i A duclorl» d» Associação dln R\ íis \S,'-V) hora», nn ;-»-1f
i Profissional dois Vendedores dc -i Rua Mnrls e Burro», <'3, para
* Cabeceira de Kelra estn convo- " dlscus»f«0"dc OWUntOI dc KMn-
§ i-aniío os associados parn uniu dc imporlíi-nei.i para \ corpo-
% asscmbKln, '|"c »c realçará no i.o.fio.I' Operários cm Pedreirasí

EsW (.(iiivninilii pnrn o dln '^ dôslc inós um» nswn»'. 
| bléia j-ernl cxlraordlnárln m> Slndlcnlo dos Tmlmlliadores

! $ l*ni Pedreiras c lixlni(;ão do Mármores n Cnlcárco. Nesv!
• ^ dia «or.-l luício a campaiiliii dn corporação por -aumento sn-

A propósito dns demincins nprcsenladas destas colunas
sôbrc » cvístoiicin do um plano dc. Iransícróncla para o Sclor
Trabalhista do D.O.l'.S. dos serviços da C.T.O.S., (incumbida
dc informações o flscnllzas&b dos sinifica(os) c du recente ato
do ministro Alcncostrd Guimarães^ confiando ao seu colega
da -lustlçii a.exccii(,ÍKi policial da portaria n. 20, que declara
ilegais as comissões intersimlicais, iniciamos um levanta-
mento da opinião dus mais proeminentes dirigentes dc orga-
ni/.ações dc Iralmlbadnrvs.

CONFIRMA: JIA' DE FATO INTERVENÇÃO POLICIAL
Abordamos prlinoiro o sr.

Hugo Costa, presidente do çã0 om rc1açüo ã liberdade
Sindicato dos Trabatbadores e autonomia das organiza-

ções sindicais, nSo sn excu-
sn o sr. Hugo Cosia cm rea-
firmá-las:

— Sou contra todas as
medidas que signifiquem
coação c intromissão do go-
vérno na vida dos sindica-
los. Os sindicatos são asso-
ciações livres, dentro das
quais a única lei é a vonta-
dc expressa ria maioria du
sous associados. Como man-
datário do minha categoria
profissional, sem temer coa-

mt k * ^ *? - -
WSh' •¦¦(

Sr, Hn-jo Cost-t
no Açúcar, participante dc
todas as reuniões Intersindi-
cais no decorrer da campa-
nlia pelo novo salário-minimo.

, Embora já bastante cnnlie-
cida a sua opinião o posi-

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA PQPULAR

PteçiuXíS 25,00.

Classificados
ADVOGADOS

un. LETKLUA HUUHIÜtXS DK
BH1IO — Ordem dos Advoga-
dos. Inscr, 7Ss3 — Kua Álvaro
Alvlm. 24, 4? andar, Grupo 402.

Tel.: 52-1293

IIIU SINVAL CUJLEUtA — Av.
Rio Branco, lUti, 15.» and., sala

1.502 — Tel,: 42-1133 .
" 

Ull. II. UAiHEIUOS I1UJ1KIM
— Causas Trabalhistas — Rua
Sàe> Josc, 5o, Grupo 1.103 —

Konc, 22-727Ü.

Ull. PKUKU ALUA FILHO —
Av. Rio «ranço, 10S, sala 1.102

íel.: 42-9101

Tudo a Crédito
Rádios, bicicletas, máqui-
nas de costura. liqttidifi-
cadores, garrafas térmi-,
cas, enceradeiras, etc. —
Materiais elétricos cm

geral.

BAZAR DOS RÁDIOS
Av. Mein de Sá, 30

Fone: 52-2976

ções ou ameaças, certo dc
poder coutar sempre com
O apoio dc meus companbci-
ros, estou decidido a manter
a liberdade c a autonomia da
entidade que dirijo c a de-
fendev intransigentemente
os direitos e reivindicações
de minha corporação.

Confirmando a existência
já, de uma verdadeira inter-
venção policial nas entidades
sindicais, relatou quo, na úl-
tima assembléia do seu sindi-
cato. liras da policia politi-
ca, não contentes dc terem
procurado coagir os associa-
dos com . a sua presença
acintosa no recinto, preten-
deram ainda levar cópia da
ata dos trabalhos, o quo lhes
foi recusado sob' enérgico
protesto dos diretores.

RKPODIO POS TRA-
BALHADORES

O sr. Silvério Manoel da
Silva é outro dirigente sin-
dical de largo prestigio no
sindicalismo carioca. Rcclci-

j)«M!!*-*«^

larinl.

to para a presidência do Sin- Á
dicato dos Empregados no Ú
Comércio Hoteleiro e dc Si- f

E L EIÇ Õ E S
Para Delegados Eleitores

mliares, foi também um dos ^ eleições de delegados eleitores aos Conselhos Fiscaismembros mais destacados 
,, ,nstHin„s ,-„ ivnsõcs c Aposentadorias deverão realizar-das comissões intcrsmd.ca.s 

|Mà ns cn(,,In(lcíj ,simli,!lis !lt(-, ,, ,,ia :{ ,. ,n do mHr.
que unificaram o coordena- 

d corrente ano, de acordo eom as instruções baixadas peloram a memorável campanha 
DNpg M- 0 |)rcscnto ,„„„„.,„„ os seguintes sindicatos es-

Mrin&mltnimna 
aulals sa" -| tão com eleições nuiiTHilas ou prazos correndo pura inscriçãoninv.ni mm,,. 

j^ candidatos:
declaração _\\

que já fizera por ocasião da Ú cicois
publicação da famigerada -á dia *.'ii tlu corronlo us iniicrlcócs
portaria n. 20. acrescentou Ú do candidato; u dcicpnio-cici-
n^;„„.,.„ ,i„.. t ii... i _„. -g tor paia o Conselho 1- scal uudirigente dos trabalhadores |>iapi! m um candidato ia re-
hoteleiros: & glstrado, cm torno do qual se

— Todas essas medidas Ú reuno a maioria da corporação:
, g Benedito Ccrquclru, secretario

% do Sindicato c presidente da•' ¦¦ ¦• - Itcglo-
Provi-

iários-minlmos.
Reafirmando simiicato nos .mi:

EsLfio abertas
A I.I II-
ate o

mm
nq papai

% A mcllior pens£j de Co -|
§ pacabana
0 peito.

|
| vrlho.

Asseb c res- Ú,

Kuo Honald de Gar-
74.

0 Seu Dinheiro Valerá
Mais se Você Comprar

em Amaury
L.pn';os, meias c gravatas a'

preços rlc arrepiar. Padrões b->-
llsslmos. Confecções AMAURY
— Rua da Alfândega, 318, V>
andar.

jJMÊt WÊmMk. j| Comissão Permanente
(Ú nnl do Congresso dc
% dCncla.
2

Congresso
SINDICATO KOS TltAIlAI.IIA-•8 DOItKS NA INI». UB 1'ltoiil

g tos «lüIMICOS — As Inscrições
potlcr&o ser feitas j< t o o 'hu '21

P vindouro e a' assembléia dc

PAKA RENOVAÇÃO DE DIRETORIAS

elclçfio do dclcgado-clcltor ."-.
Consolho do IAPI está marca-
da para o dia 11 dc fevereiro
vindouro.
MlMlUATO POS CO.NTiU-

MKSTItKS K MAIll.MIKIROS —
Kstá correndo o prazo para rc-
gistro dos candidatos a delega-
lio-eleltor para o Conselho Ku-
cul du IAP.M.

SINDICATO DOS TUABAI.1IA-
IKiltKs KM MOINHOS — EstSc
abertas desde ontem ato o dia
7 de fevereiro vindouro, as Ins-
ptiçôes «Io i*anrll<latns a delegar
iln eleitor para o Conselho Fls-
cal do IAPI.

I

Ú SINDICATO DOS ATOItKS
§ TKATUA1S, ( i;NO(.l!AI ()•- 12
0 CENOTfiCNICOS — As eleições
^ para renovnçfio da diretoria e
^ Cotlselbo Fiscal lerão inicia
j^ nmanliã, dia 17, r. a votação
á prosseguirá durante us dias IS
Í c 19.
g SINDICATO NACIONAL DOS
í| OFICIAIS DK NÁUTICA — A
^ Junta Governativa eleita' pela
p corporação fixou a data dc 11
-^ de março vindouro para a rea-
0 llzaçâo das eleições. O pra/o
^ está correndo, c expirará no prrt-
p. ximo dia 2'J, para o registro do
^ chapas na secretaria dn Sin-

¦v. 'é dicato.
Sr Si7ir'rin Manuel iln Silvn % SINDICATO DOS jPKATICOS.or. üiíucmo Manuel aa bina g Ann,us K MESTKES DK (Alio.
,i„ . ¦ ,. , ., % TAC.KJI — No próximo dln 2Sdc violência_c arbítrio, proctt- | (|íste mis terfio lugar ns ciei-*

- Ú <;ões nesse Sindicato. Kstá cor-ranrio impedir o livre desen
volvimento do mov
sindical e a unidade
balhadores. são mal recebi
dac e repudiadas pela elas-

.'imento % ri-'n,i" ° I|™1!0 i''""'' registro de
i ., % chapas, qne doverSo ser seprt-aos ttH- ^ nulas, para a diretoria e Con-

I scllio Fiscal, r pnra delegiulos
k ao Conselho de Representante

se trabalhadora. Em nada |g dn Federação Nacional dos

poderão aproveitar ao gn- \%verno. Os trabalhadores e á

g ritlmos.

seus dirigentes sindicais re- É% nos
SINDICATO DOS SAl'Air.1-

De 'U a 26 dòste mes
. .. , .- - ¦-•¦-¦-*â scrfto realizadas as eleições pa-clamam um rlinia de liber- ra renovação da diretoria, Con-

dade dentro do qt*al possam selho Fiscal c representação
debater suas necessidades e Lunto à tíde5aca° *?a ,n"-«"IIH-
_, „,. ,,,  , ?.?,._ • Concorrerão duas chapas, eiva-os problemas da produção, |,eCadas respectivamente pelos

recentemente constituído «:om o
dcsmcmbriimcnto da oorporaçAo
do» acronautas pelo Ministério
dn Trabalho, haverá brevemén-
le eleiçáu para a primeira dl-
rcloria

SINDICATO DOS RODOVIA-
RIOS — ü pleito sc realizara
nos dias 24, 25 c 26 dòste mòr
Concorrerá apenas, uma chap*.
encaucçaüu pelo associado An-
tôrilo Còutlnliu Vale

SINDICATO DOS AKROV1A-
KIOS — As eleições estão mar-
radas para u dia 7 dc feverci-
i" vindouro. O prazo para ms-
crlção do chapas será encerrado
amanhã, dia M.

SINDICATO NACIONAL
DOS MOTOKISTAS DA M.M.
— As eleições rcllizar-so-áo
á 2S de fevereiro vindouro.
Duas chapas .já foram rc-
gistradas na secretaria do
Sindicato: a 1.'. encabeçada
pelo associado Antônio Car-
neirp da Silva, e a 2.' pelo
associado Joaquim Teles
Ferreira. Ambas colocam a
candidatura do sr. Manoel
Uchôa Filho ao Conselho da
Federação dos Marítimos.

IIK.
Rua

1'EMí.TKJO HA.UAM —
Kâo Josc, 50, 1." andar —

Tel.: 23-U36&

Gtifacákf&itbm
MB. Íll-LTON' DE MORAIS
UMEUV — Av. Erasmo Braga,
299, sala 203 — Diariamente,
das 13,30 ás 17,30 horas —

Tel.: 42-71S9

DK. OSMUNÜO BESSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala bua.
Das 16 ás 18 horas. Tel.: 52-9771

MÉDICOS
DK. ALCEDO COUTOHO —
Terças, quintas e sanados, oas
14,30 às 18 horas — Rua Álvaro
Alvlm, 31, ;\:> andar, sala 302 —

Tel.: 52-3315

DIt. ANTÔNIO JLSTLNO |'UES--TK8 MENEZES — Clinica em
Keral — Av. Nilo Peçanha, lliõ,
0/' andar, sala 902-A — Tèrçus,
quinais e sábados, das 12 ás

14 horas

DR. UKANDUI.O FONSECA —
Medico — Segundas, quartas c
sextas-feiras, das 14 as 18 hs.
Rua Álvaro.Alvlm, 31-3.» and.,

sala 302 - Tol.: 52-3315

IÍSTA DOENTE?
Sofre de doenças inlchtus'/

Náo perca il esperança rie sua
cura. Procure o especialista Dr.
.lorge, medico da Associação Es-
pirlla .lesus Cristo. As 3as., 5ás.
e sábados, das 9 as 11 e das 15
ás 19 horas. Rua do Ouvidor,
169 — 7« andar — sala 706. —
Consultas Cr.f 100,00. .

DENTISTAS

AINDA AS AMEAÇA S A • POPULAÇÃO
DE BARRA DO PIRAÍ

quo são de interesse do país. É associados Carlos Lontlifrã•g Plínio Alves, sendo que il m.-
¦—g gunda, lendo á. frente um an-

tlgo e querido lider da corpo-
ração, parece reunir a preferen-
rin da quase totalidade da cor-
poração.•^ SINDICATO [-'ACIONAI; DOS

jí PILOTOS — Nesse Sindicato,

POSSE DE DIRETORI/
1
ip No dln 29 vindouro serfi so-

tònemenle empossada n direto-
ria do Sindicato dos Trabalha-
dores em Energia Elòtrlcn o
Produção do Gás. O aluai pre-

% clrlÁnlo ei- I ni-r f!nn7n'pn rio |\1|.

SINDICATO DOS TRARAl.HA
DORES NA ESTIA'A DE >n>C.
RIOS — Para as eleições qu<
lerão lugar no dra 10 rie fe-
vereíro vindouro, foram regis-
Iradas duas chapas, encabeça-
das. a l' e a 2«; respectlvamen-
te, pelos associados Cbaldino
Santos c i Emidlo Ncris dos
Anjos.

sidente, sr. Luiz Gonzaga rie
rnnda. nessa oportunidade npre-

fá sentará longo relatório sôbrc as
§j atividades ria rlirelorln que pre-

O sr. Agninaldo cia Gama Lopes, que nos enviou
uma carta ontem, cuja integra publicamos, pede-nos
que acrescentemos à sua missiva, publicada sob o titulo
«AMEAÇA A POPULAÇÃO DA BARltA 1)0 PIRAf»,

os seguintes fatos:

1 sidiu.

DB. JÜSE" AVELINO - Extra-
ções sem dor. Dentaduras una-
tõmlcas. Ponte móvel, em vlta'-
llum. P-uu Trei Caneca, 204,
sobrado. Horário: terças, quar-tas, quintas e sábados — Tel.:
32-0580. Preços ao alcance dp
todos.

DENTADURAS IMPLANTADAS
DR. M. N. COIIEN —

Especialista — PROCESSO AME-
RICANO — Cusos difíceis de
DENTADURAS — Alclndo Gua-
nàbaraj 17, s/1.207 — tel: 52-790-1Clneláiundla. Consultas diárias.
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CASIMIRÀS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRÀS

M, FERNANDES
, Importadores
Rua Evaristo ila Veiga, 4VC
tola - TcleTones: 42.1H1Ü e
42-IHW2,

Acelliitn-^i' cltuuliiciidiis l»c-
lo Reembolso.

"O qúe ocorro no bairro
Vila Areai, por exemplo, dis-
tante poucos quilômetros dn.
cidade de Borra do Piraí,
torna, evidentes os desman-
dos c a canalhice da Light.
Nesse lunar, nmle residem
cerca dc 1.500 operários,
apesar de nunca ter havido
água encenada por parir uu
Prefeitura, existia água com
abundância. Os poços, po-
rem. secaram, ai bicas pas-
saram, apenas a roncar, as
lagoas evaporaram. l;!xpli-
,ca-se: com a, construção do
túnel para o desvio 'do Rio
Paraíba, para o mesmo ca,-
nalizaram-so as águas do

solo. Que fêz a J,ightT Na-
da, até hoje. Enquanto isso,
o polvo canadense-america-
no construiu residências pa-
ra os norte-americanos, ver-
dadeiros palaòetcs servidos
ile água com fartura. E o
bairro do Areai, ejue c bairro
dc operários continua sem I
água. í

A rodovia Pirai-Barra, do i
Pirai, onde o tráfego é in- !
fen.su, è outro exemplo. Jus- I
tamente nesse setor onde as \

.agitas foram represadas, a
estrada, além dc péssima,
apresenta serio perjgo, pois

que, como sempre acontece, jp
o. Light. não quis construir \% bancamos — neutro dos
um sistema, rie diques ou. coi- % próximos dois dias o DNT rie-
sa semelhante, margeando a | 

vg^«Jf, ¦¦£*?,£,S" 
^represa, do maneira a por % „m gl.llpo do traidores de sua

em Sfíf/lliança O tráfego de p, corporação contra a posse da di-
veículos. A Via C freqilen- | retoria legitimamente eicita A

i i j j v. Junta Governativa eleita pelatemente palco dc desastres, % assembléia comprometeu-se a
cm, geral com afoijamentos %
de passageiros, pois, alem dc % DECISÕES IMPORTANTES DA JUSTIÇA
possuir curvas -perigosissi- %
mus não é servida por ne- ¦£

prosseguir <i can*i)íililia relfl nor-
mallzaçfio dn vida sindical da
entidade e conira o ato de ar-
bitrlo e violências rio Mlnisté-
rio do Trabalho. Aguarda-j.e,
pois, para nreve, fixação de no-
va dala para posse dos direto-
res -escolhidos pelos bancário:.
cariocas.

OITRAS NOTICIAS — O P|n •
dlcato dos Còmemlános, em sua
última assembléia, aprovo'!
anistia com a qual serão bene-
filiados, até março, os associa-
dos cm atraso. A diretoria do
Sindicato está chamando a
atenção dos que necessitam r\a
aplicação dessa medida, a fim
de que compareçam h secreta*
ria-para regularizarem sua si-
tuação.

DO TRABALHO
PAGAMENTO DA 'IOKA DESTINADA AO DESCANSO

:omo é regularmente'exir/ido, |— Bcliitahdo processo no TST n. 6024/52, julgada om L8-8-ÕI,
onae o movimento?6 intenso.
A estrada foi construída pc-

de serviço prestado pela la-

jí pronunciou-se da seguinte forma 6 juiz J. M. Carvalho Ju-
nior: «Cabe ã Justiça do Trabalho dirimir o.s litígios refe-
rente no não cumprimento do art. 71 da Consolidação das
leis do Trabalho.

, , _ . v„r,„.i„ '4 Se o empregado não tem, no dccur.so do horário dc tra^dra ria Rua Larga. Naquele 
i rfflnunerntlai não. há comoleito mligumeiúe pagavam 

• 
> i 

,ft(ranienlo da

dc v!"Z Os trilheifda "ora que lhe foi negada, e o pedido há de ser' feito peranteue. \uv.ri9. us nunos aa 
p ^^ Jlld,cWr,o; A() ic>:ccn1ivo cumpre fazer coin que a
empresa dê. o descanso, Ao Judiciário cube mandar pagar
o salário que. lenha sido .legado, quer hnjn repouso, quer nâot.

ferrovia*, foram retirados pe-
Ia. Light. Essa. i verdade,"

DESILUDIU-SE DE CARLOS LACERDA

O sr. Paulo Vieira enviou ao cronista João Duar-
te, filho da «Tribuna <la Imprensa», uma carta que
não foi publicada', apesar do seu pedido nesse sentido.
Pcdc-nôs, então, que a publiquemos. Ei-la, na integra:

«João Duarte, Filho.
Não acha você que, cada

clia que passa, a gente bôa,
porém ingênua, de no'ssa
terra, tem decepção com
certo homens públicos, que
se apresentam ante os olhos
do povo como boiis e hones-
tos, mas que são ruins e
DESONESTOS (assim, com
maiúsculas, porque os pio-

i res do todos são os, que sa-
bem o que o bom c o que
è ruim. mas escolhem, invá-
riavelmentb, o ruim).

Como vocês da «Tribuna >
estão acostumados a roce-
ber cartas elogiosas, com
tiradas altamente cpatriôli-
cas», desta gente bõa, po-
rém ingênua, de nossa ter-
ra, você poderia, até este,
momento, estar pensando
que .estsi seria mais uma
delas.

Acontece qiii? a geme tem
cabeça para pensar, t-, pen-
sarido, no mesmo lempo (-liê
lendo a «Tribuna . a gente
vai sc desiludindo, a, gente
vai sc decepcionando dc
certos homens públicos tjor-

nalista também é homem
público) que escrevem ma-
cia o «patriòticamente», de-
fendendo «soluções altas»
para os nossos problemas.

Afinal, que vem a sSr «so->
lução, alta»? «Solução ai-
tav, para vocês, é um can-
didato único, é uma ciei-
ção -pra inglês ver>. Aliás,,
não c nova esta mania do
¦ solução alta», via cândida-
io íúnico. Já por ocasião da
derrota do velhíssimo Sr.'
José Augusto, você deten-
deu a tese da «solução ai-
ta» 'para à derrota do ve-
lhinho, com a apresentação
ti" seu nome para governa-
dor estadual. Como candU
nato único, é claro...

Será um novo .esquema
que apareceu, este «esquema
do candidato único»? Pode-
liamos eliarná-Ui «esquema

da soluçai) alta por meio de
um golpe baixo , pois não'.'

Aproveitando a -.deixa . o,
Chato pretendo usar èsle cs-
quema no Maranhão, como
já o lucra, ânus, na Parai'

ba. Teria sido éle, Chato,
o inspirador de tão -• pátrio-
tico» p, «democrático» «esque-
mas?

Se a moda pega. o Hon-
sucesso sentir-se-á no direi-
to de propor uma «solução
alta» para o'futebol cario-
ca: seria êle o candidato úni-
co ao titulo de campeão...
Que bonito, hein, «seu»
João?

O meu ex-idolo, aquele
que mo iludiu e que ainda
vem iludindo muita gente
(aquela gente bõa. porém
ingênua a que me referi no
inicio i com sua máscara de
bom moço, o.bravo lider de
todos os «lanternas. Car-
los Lacerda, não perde tem-
po, c só falta implorar às
Forças Armadas que dêem
mais um golpezinho, enfim,
que .engrossem as fileiras da
«solução alta».
Para não terminar com im-

propérios, reunirei todo meu
bom-humot* e direi, a vocês
todos: acho-lhes urna gra-'ça!...* '

a.) P»ulú Vietr»
O Sr. Paulo Vieira, ern

¦posl-scriptum ., pede ao cro-
iiísla da Tribuna da ini-
prensa para que dê uma
solução alia á carta publiçaiv
do-a.

-i ¦'¦
| Mecânico tle Maquina de Costura |

«sssswpp^

Conserta, compra e |vende máquinas de |
costura usadas. Refor- \\
ma em gerai — Ven- |dem-se máquinas no- 0

vas à prestação • Tel.: \%
49-8310 íI

DR. A. CAMPOS
{Cirurgião — Dentista).

Dentadura-; ánàtSinlca-i modernas, üxtracôea diücera * et*r4.
Coes da boca, Brldgcs Clxos e móveis iRoach), ceai aatertaJ

earanUdo. Dor nreçoa razoáveis.

Rua do Carmo, 0 — D' Andar — (Saia 901, aa •»
gmulas, quartas o sextas-feiras. Telefone 63-6225.

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento esp-*.1-
ciàlizado cm prótese, jtor pregos populares. Dr.
WANDERLEY Kua Paraíba, 7, 1" and. Praça

,da Bandeira.
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Sílvio Pacheco Favorável à Ida do Brasil ao Sul - Americano de Futebol
CI ÃUlft PftCTR ST A Cl I)k/?BUERIC£ Com ^W0 • no,lciil publicada ontem dc que Flávio Conta íôra convidjulu para dirigir o quadro do Fluminenw na
I LíáB!.!ÍÍ bUv Sn C V 

'LUliíBIllEllwE "" próxima temporada, ouvimos aquele preparador, que nos disse o seguinte: "Por enquanto não cuido dêd.e assunto.
««««.-. ^^^> ^w^^^^s ~— Eitou ainda vinculado ao Vasco, já que não houve até aqui distraio do meu compromisso com aquele clube. Não fui

, procurado por ninguém do Fluminense. No momento espero resolver o meu assunto com o Vasco e somente depois poderei tratar dos meus futuros negócios".

PASSANDO PELO MADUREIRA, HOJE?

SERÁ O FLAMENGO
O CAMPEÃO DO RETURNO
EXPECTATIVA EM TORNO DA PELEJA DE CONSELHEIRO GALVAO •• PAULINHO E EVARISTO,
A ALA DIREITA DO LÍDER -DISPOSTOS 03 MADUREIRENSES A UM GRANDE DESEMPENHO

iTfcm\\^Nm^m* -.;^\s\\.\\-;\-.V..v.-;a\.V.v,!í|

lia poisa; dili<.-ci« de 1,0 rnicndcr nn (ulolml. Um su-
jeito, anteontem, loi condenado pola juisiica comum u '."i
anos de prisíio por imitai iva de homic|rj|Q. No iiicmiio
diu. 1'rjvão, EJy c 1'arudi joiam absolvidos pulo Tribunal
dc Ju6t|£a Desportiva,

JIHClil.IIAlIliíJ

Eeiou de pleno açòrdq pon* o Giumpauli Pereira quun-»lo di/. que to Flamengo tumliúm tem sérios prublemus».
Concordo, Apesar do sua posiçuo privilegiada no iam-
pconulo carioca de futebol] apesar du cumpconuio <lc alie-
llsino, dp idem, idem; r|e basquete masculino nus diversas
ç#/pgOrÍ9ft ÍÍ9 Iduiu. idem lio Imsquuie ç vôlei femininos,
das vitórias uu çsgi'1/liq, da Núciu -.Mis-s Objetiva.,, ele.,
en.-.. apesar du tudo |ssp u o cru luinbúm, «o Klamengu tem
lambem tonos problemas.. I.-I um dos mais graves, con-
loumo oiucm o Chiai Abreu:

— Listamos com lallu do gavetas, .seu. Deixa, gave- M
tas pra guardar Innto titulo assim... 'A

AIMIA A HANCADA

.' Anteontem, us pratos eram o <ficov do Flávio o o p¦ saio-, do .Medrado. Rómualdo, „Míuio Filho, Muruilia, gGiampaoll, todo o Jornal dos Sports, escrevia FLÃV10 %
ÇO.STA llil 'oipo 6, 3, 10, npgifjtfl, grilo, claro, cm 2, '.i e \.muis 1'olimus. Pulem, n guhgorra funcionou. Flávio fi- ^cou fle -saio. c .Medrado «ii; -.fico . Flávio LVta dormiu 0mesmo uo chumbo das jlriotlpos e nos escap|niios dos rai- N
Nisias. Só ii j; íplfjp, o imk-ícvijvcl cacique da banca- %da. locou nu assunto,
atrás.

Mas contando histórias de dias

rUKSKNTU

Vencendo o Madureira
na peleja desta tardo em
Conselheiro tíalvSo, p Flu-
mengo será 0 c»»Hipe/io do
relurno e na pior claa iilpo-
teses o vlce-cnmpcflo de
1054.

For esla ruzflo c grande
o Interesse em torno do con-
fronto dcslP lanlc entre ru-

bro-nogros c madurelrenses,
podendo-se dizer mesmo que
ésic jogo tornou-se o princl-
pai da rodada, já que o pré-
lio Vunco e América, upe-
6ai< de ser um «clássico,
nfio terá influência nos pri-
meiros posios do certame.

O FI,AMIiNGO
t) Flamengo continua aqui-

lo. que tem sido até aqui:
o melhor quadro do campeo-
nato. For isso os ntbro-ue-
gros ocupam com justiça a
liderança.

Quando o quadro de Sollch
perdeu a invencibilidade pa-
rn o Fluminense, não íalta-
ram aqueles que previram
uma sucessão dc derrotas

0 NOVO PRESIDENTE DA C.B.D.:

Zagulp ciiiorcAu-se hu dias. já c do conhecimento pú- gbligp. F recebejj muitos prcsoui.es. Um deles o papai 0aqui teve a honra dc desembrulhar. Era um aparelho 0.esquisito, com um cartâo/.iiiho explicativo: «Desentorlador É
depõ esquerdo. Conserta cm li meses.. 0

De latu, era um presente excepcional, o melhor que %
o ZagaIo poderia querer. Pensando assim é que eu corri 0
pra éle o mostrei u dádiva. Fiquei abobalhado quando vi ^
que êlu sanarrava a cara, chateado

Ijé, que c que houve, rapaz? Não postou?

O vireiider da tabela te-
rá como adversário na tar
de dc hoje a Portuguesa, um
dos vlanteríünhasi do certa-

%— Nâo adianta, vscu.^ Deixa, náo adianta. Má Ires %
| anos ',> Esquerdinlia ganhou uni igualzinho a esse. De- '0

| pois disso passei a titular, j5lo ficou com o direito torto 0'í tampem... Í
DlSIXA-QUKJiU.CHUTO Úí

PORTUGUESA X BANGU
EM CAMPOS SALES O CHOQUE ENTRE
O yiCE-LÍDER jg a EQUIPE LUSA —

O Bangu 6 o favorito. O
time dirigido por Tini pos-
sui maior hierarquia técni-
ca que o seu oponente des-
ta tarde e dificilmente dei-
xará escapar a vitória ao
fim do tempo regulamentar.

A equipe da Portuguesa,
que começou bem no cam-
peonalo, atualmente vem de-
cepcioiiando flagrantemente,
sofrendo quedas e mais que-
dus nas pelejas em quo in-
tervém. No turno perderam
para os bangUenses polo mar-
cador dc 2x1 p. para esla lar-
dc. prometem um grande de-
sempenho.

Mais suas possibilidades
<]»• vitória sáo mínimas, po-
ilcnclo a equipe lusa apenas
forcar bastante o jogo e cair
Honrosamente.

DETALHES

O Juiz Amiicar Ferreira
dirigira o encontro, devendo
as equipes alinharem em
campo os seguintes joga-
dores:

BANGU - Cabeção; Joel
o Torbls; Gavilan, S*ózirno e
Jorge; Calazans, Mário, Zl-
zinho, Lucas e Nivio.

PORTUGUESA — Jorge;
Valtcr a Clcarino; Haroldo;
Joe e Mário Faria; Renato,
Guilherme, Miltinho, Peri-
nlio c Baduca.

jnm?-'*''- '¦-W^'/$X'Sx--. -" H;i
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iM. é

u Favorável à Ida
Io Brasil ao Sul -Americano»
"Esporte é competir", declara à IMPRENSA POPULAR o sr. Sílvio Pa-
checo — "Scratch" permanente, quatro finalistas no campeonato bra-
siíeiro de futebol, assuntos que sorão examinados pelo novo dirigente

O sr.
co e '

jilvio Correia 1'uehe-
novo |iresldentti da

Cli.D. Ucpreseiuaudg a op»-
siçâo, venccii o pi, it-' nu «n-
liuuoe inúxlniu, ilciiiitando o
candidato sjlijiicionifilu, sr.
Qeraldo Starljng, uue pura
muitos venceria im',mente.

FALA 0 NOVO
i'i(tòiiii-;.vn-;

Onum Ü reportagem da
IMFRENSA POFULAR teve
oportunidade de mivlv o no-
\o presidciilo da C.U.D,

Disse-nos o sr. fcSIlviu l'ú-
clieco:— Recebi a niinlia vitona
JraiKJuilaniuiHc. Tinha con.
fiança lio resuRudo, |>ois pre-
parava-iiie baseado num pro-
graniu, que foi a irinha tila-
tuforma,

D reportei- deseja saber se
este programa será agÇcft
upliçado, d sr. gilvio 1'achc-
co afirma;

— Sim- 0 piogrania con-
tem vários tópicos, entro os
tos da C.lJ.l)., que serú fei-
tu imediatamente. Vamos
OHtudar esta ir.ulOriu com cui-
du'io para proceder a revisão
gerai. Também Será objeto dc
apreciação o campeonato bra-
sile.vo de futebol. Pretende*
mos fazer unia modificação
nesse certame e aumentar pa-
ra quatro o núnieio de fi"u-
listas.

NOVOS DEPARTAMENTOS

O novo mandatário da CHI)
continua u expor os seus
plunos.

— Pretendo também au-
metitar os departamentos da
entidade máxima. Assim, de-
vemos criar os departamentos
dc finanças, de relações in-
ternacionaia, de relações in-
teinus (pfivã maior coordena-
ção dus entidades filludaa), da
contabilidades, etc.

ZWNllO o craque «•' •
rio Bangu

mo. estando n jogo progra-
mado para o Estádio da Paia
Campos Sales,

EM BAHIÜl

ana x
As equipes principais do

Olaria e do Canto do Rio
participarão cia décima ro-
dada, penúltima do segundo
turno, cqnfrontando-se na

¦ tarde de hoje, no gramado
da Rua Bariri.

Contando com o «hand
f.;in. do aluar em seu cam-
po, o Olaria se apresenta
liem mais a vontade que sou
•antagonistü para lograr o
triunfo ao término do cotejo.
V" de se esperar, contudo;
teirdo-ac em vista as últimas
e-corretas exibições do gvè-
min dc Niterói, que o jogo
desta tarde om Barini apre-
sente um transe 'iso equili-
brado,- sénis uma superiori-
dade flagrante de uma equi-

pe sobre outra.

DETALHES

O árbitro do encontro se-

t& o sr. Carlos de Oliveira

GANHE DINHEIRO
Adouira sua independência em negóo;. Iívtc. c rendoso,

' 
gem que seja preciso deixar a sua ucupaçao atua.

Uasojanflu aiiipllar «seu quadro i-o.ço»^"»,';;» .m^
companliiu de lolcitmei.tos du Brasil esta admitindo pes-
s„T Cias de ambos os sexos. Os "»e^f^e,
,-ão procurar os inspetores Marques c^Iaceüo,.^WTO
ilas-lciriiH, das II às 17 hora». Av. Kio Branco, 81, 0« andai.

IC-T^-rotal!

Monteiro e as equipes deve-
rão formar asaim consti-
tuidus;

OLARIA: -- Alllbalj Os-
valdo e Jorge; Tião, Olavo
o podo; Canário, VVasliing-
ton. Gringo, Maxwel e Mário.

CANTO DO RIO - Lice-
to; íldemar e Carlos; Edézlo,
Moreno e Arnóbloj Roberti-
nho, Ãimir, Zequinha, Benó
e Jairo.

KW n»PWE"ARMITlDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

«.SCKATCIN
PKIÍ.MANENTE

Outro ponto que estu-
liaremos é a criação do um
selecionado permanente de fu.
kbol o como conseqüência tu-
do faremos para que o l»ra-
sil participe de todas as com-
petições mundiais. No que
toca ús concentrações dos
«scratchmen» nacionais fure-
mo.s o possivel para eui-on-
Irar uma forma mais suave
do que a empregada «té então.

O SUb-AMEItlCAKO
DO CHILE

Sobre a ida do bVasil ao
campeonato .sul-americano de
futebol, a ser realizado no
Chile, disse-nos o sr. Silvio
Pacheco:

En:. principio a°u favo-
ravel á id|i da seleção nacio-
nal. Esporte é competir- Além
disso, o C.IÜU s°mpie foi um
adversário cavalharesco, "ão
faltando mm única vez aos
campeonatos patrocinados pe-
lo iirasil. Contudo, esta é
uma mutuia. que depende de
estudos, cumo calendário, etc.
Na semana que vem quando
será constituída a nova di-
• ctoria da C.H.Ü-, examinara*
mos o assunto.

„,„ .„,_,,,
nada disso aconteceu. O Fia- §
mengo perdeu para o Flu- p,
minense cumprindo boa i
atuaçfto. Perdou porque na- é
qqola tartle o tricolor apre- Ú
sentou-se melhor, jogando 0
uma partida sem falhas, que gsurpreendeu mesmo o.s adcp< ptos do grêmio das Larau- Ú
jeiras. |

Depois deste jogo, porém, 0
o Flamengo voltou a encon- 0trar o caminho da vitória. ^
K agora, quando atingimos Ú
a penúltima rodada do retur- d
no, está o rubro-negro a um %
passo do tornar-se o vencedor 0
desta etapa. Bastará para is- Ú
so que suplante o Madurei- ^
ra na peleja desta tarde, i

O quadro da Gávea náo pcontará com u sua ala direi- ^ta titular para a partida con- ptra o tricolor suburbano. 0
Joel, como se sabe, está fo- ú
ra do atual campeonato, Ru- ^
bens fará um teste esta ma- Ú
nhã, mas sSo mínimas as A
possibilidades de que venha á ¦
a jogar. Assim, Paulinho e p
Evaristo farão o duo da dl- Ú
reita, enquanto Esqtienlinha p f
c Chico são ainda os candi- 4 í
datos á ponta esquerda. f

O MADUREIRA |
O Madureira tem uma cre- % ¦¦-,

denelal para o combate dos- 0
ta tarde; o fato de atuar em gj
seus domínios. Realmente, |
quando joga em Conselho!- ^
ro Galvão. a equipe de l'lá- g
cido torna-se sempre um an- 0
tagõnlsta perigoso para os á
grandes clubes. 0

Sabendo a importância do 0
cotejo com o lider, os ma- Ú
durelrena.es estão dispostos 0
a uma boa atuaçáo e tudo ú
farão )»ara derrotar a cqui- 0
pc de Pavão. 0

QUADROS I
O jogo principal começa- §

rá ás 16.30 lioras. O juiz se
rá o sr. Paul Wyssiling.

As prováveis equipes são p
as seguintes: ,. „ ^Tomires c- Pavão; Jadir, De- |

quinha e Jordan; Paulinho, |

querdinha ou Chico.
MADUREIRA::

Deuslene ou

I
Irczè;|

Apcl e Darci; 0
Nilo Bitúm n Mário; Milton, 0
Machado, Dirceu, Edson e 0
Oswaldo. ^

Bonsucesso x São Cristóvão
ESTA TARDE EM TEIXEIRA DE CASTRO

No encontro que pode ser
apontado como um dos mais
fracos da rodada, o São Cris-
tóvão, ultimamente, vem se
apresentando com grande
aceito, mas o Bonsucesso,
atuando cm seus domínios,
estará bem armado para a
batalha, Tanto um quanto o
outro têm condições de co-
lliér o triunfo.

DETALHES
A arbitragem do encon-

tro
Iestará a cargo do juiz 0

Diego de Léo e as equipes p
alinharão em campo os se- 0I

I-Ié- r
Jorge; Zé i

Nel- I
33

gulntes jogadores:
SÃO CRISTÓVÃO

lio; Manírcdo <:
Alves, VValdir o Décio
sinho. J. Alves, Cabo Frio, §
Chiquinho e Carlinhos. 0

BONSUCESSO: - Ari; Bi- |
be c Gonçalo; Décio. Jophe e 0
Paulo; Bené. Moreira, Na- f.

ávai, Soca e Nilo.
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NO MAR ACANÃ:

Cr?

GADA DOIDO OOM
SUA MANIA

AMAURV continua vendendo
barato Blusbes dc ótima con-
(ecehòi Dn Imitação a Unho d
CrS i-0,00. Qe raiou especial a
CrS 6-l00. Mata ruga um bfllo
tt-ldo a CrS 160,00. Frezela em
lérta. as nàres » CrS 150,00,
Praça da República,

S^W«-.íSSM«!S

— 1»

¦ Armando
Ferreira

Clinica Médica - Espe.
clalidade: tuberculow e

doenças pubnonarea
pneumotórax üftiftclal

Consultório o t.ttdaacla
Travesso Manoel Coelho

»0G — Telsions» S763 —

Couto» cm» lento* ,^PjSl<Êfverde» p>," ne- ^^íERAffl,'muns l»,»r nn-.» J^<MK2aWa8ftl
ion..u', MÊsVSthW^ 'h^^

Ótica Lo^ttnen
Rua Senador Dantas, 118

tal
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O
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«Clássico
AUGUSTO DIRIGIRA' A EQUIPE CRUZMALTINA -
- COMPLETO 0 CONJUNTO RUBRO -
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REAPARECEM
OUTROS

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

máquina.* futogr&llraa,
teoiloltto. etc -- filmes, revelações, lâmpada» e flashr

bli,A,:ulu»>. mlrrcicoplo,

Recorte este anuiu-lu, que dará direito a um desconto
SEUS OLHOS SAU SEU MAIO!' TKSOUKO

.T.E' A BOA LENTE A VIDA UE SEUS OI.HOSf
Protoja-os com os óculos (Ia
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„„ As equipes principais do
ÜU Vasco da Gama e do Ainéri-
ÍÍ ea, ambas desfrutando do
Ú0 terceiro posto na tábua de
ÚÚ colocações do certame ca-
00 rioca, estarão frente a fren-
|| te, na tarde, de boje, em
'£% sensacional confronto que te-
$'0 rá por palco o majestoso Ks
fi ládio do Maracanã.'¦'0 

Sorá mais uma reedição
Ú. do tradicional «clássico da
| país-, espetáculo fuiebolisti-

co que lia longos anos se
f- repete, oferecendo sempre ao
% torcedor momentos de bom
| futebol, com continuas vi

braçôes e um panorama de
* excelente nivel técnico.
» Assim tem sido, através
I dos anos. o tclassico» entre
I rubros e cruzmaltinos e, nes-
I ta oportunidade, as previ-

soes sào para nova e sensa-
á cional batalha, uma repeti-
p ção dos espetáculos ante-
É riores.
Í

O VASCO DA GAMA

A trajetória do conjunto
¦i cçuzmalünò nesse cami»ea-1 ¦% nato tom sido cumprida de

forma sinuosa. Ora vence"' 
um eontendor tle categoria,
ura deixa-se superar por ou-
tro de condições' dns mais

% modestas e assim alterna"-
| do srandes exibições com

atuações falhas e desastro-
sas, o time da colina vai sal-
dando os seus compròmis-
sos, proporcionando alegrias .
e tristesas à sua numerosa
torcida.

Mas o time do Vasco eslá
reagindo. Ainda recetuemeu
te, na tarde de domingo úl-

t timo, teve oportunidade ile
demonstrar alguns progres-

| sos. Kmfrentando o lider da
| cidade, o Flamengo, o time
i da colina empatou com èle
; muna peleja em que teve até
I oportunidade de alcançar a

vitória. Foi uma excelente
exibição e que serve de cre-
deliciai para esta tarde quan-
do o América será o seu ad-
versaria.

No encontro desta tarde
o esquadrão vascaino, além
de ser dirigido pelo vetera-
no Augusto, apresentará ai-
gumas novidades. No coman-
do em substituição a Vavá,
jogará Ademir e na mela
du-eita estará em ação Ma-
neca que entra no quadro
em prejuízo de Alvinho, que
nâo vinha rendendo o sufi-
ciente.

Serão, portanto, dois gran-
des reaparecimentos na tqn-
ze* vascaino, estando tanto
Maneca c-mo o «Queixada
cm grande forma, aptos des-

sa forma a brilharem no Ma-
racanã.

Também na zaga o Vasco
apresentará uma alteração:
Kanloni no lugar de Elias
que contundiu-se no apronto
do quadro e ficou sem con-
dições de jogo.

Será. esta a formação do
Vasco: Gqnzalez, Paulinho e
Kantoni; Adézio e Dário;
Sabará. Maneca, Ademir,
Pinga e .Parodt.

O AMERIV A

O esquadrão rubro de
Campos Sales lem brilhado

• ítêssfi certame. Formado por
jogadores sem grande cav-
taz. mas cíe excelentes pre-
dicados técnicus, sua eoudu
ta até agora,, embora náo
seja de toda irrepreensível,
é merecedora dos maiores en-
cômios. Vem sendo umas
das equipes ruais regulares
dq campeonato e apresenta
excelente saldo a seu favor
na soma dos embates que
disputou.

Contando com o comando
firme e seguro do treinador
Martim Francisco, o- Amé-
rica tem suprepujado -gran-
dos quadros, como aconte-
cen recentemente na peleja

i que travou com o 1'luminen-
so quando levou o melhor

ADEMIR E MANECA
DETALHES —
por 2x1. Suas condições
para o embate de hoje, por-
tanto, são as melhores, po-
dendo os rapazes da caml-
seta rubra lograrem a con-
quista de unia grande vitó-
ria, sem que se constitua em
nenhuma surpresa.

No inicio da semana, quan-
do os rubros estavam entre-
gues a intenso treinamento
para o encontro desta tar-
dc, o América esteve amea-
çado de não poder contar
com o seu grando eraqua
Osvaidinho, que se encontr*
va em más condições fitt
cas. No dia dò apronto, po
rém. Osvaidinho recuperou-
•se e garantiu o sou lugat
na equipe. Seu grande fu-
tebnl será visto hoj« no Ma-
racanã.

Martim Francisco, até a
hora em que redigíamos es-
tas notas, não havia escala-
do o quadro americano. Con-
tudo a equipt? que enfrenta-
rá o Vasco deverá formar
assim constituída: Osnl;
Caca e Edson; Ivan, Osval-
dinho e Hélio; Paraguaio,
Alarcon, Leônldas, João Car
los e Ferreira.

O juiz do encontro será o
sr. .iosepU Cuidou o o iògo
está marcado para iniciai"
•se às 16,30 hora*.
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A ÜNICA LUZ, DONA SANTA.
NAO É A LUA, MAS A LUTA
TRISTE MAS VERDADEIRA HISTÓRIA DO DAIRRO DA POSSE, EM
N. IGUAÇU - NEM LUZ NEM AGUAREM ESCOLA, Só PROMESSA
EM TEMPO DE ELEIÇÕES - 0 POVO CADA VEZ MAIS PASSANDO
MAL DE BOCA - QUE ACONTECERIA COM OS 6 TRABALHADORES?
(Reportagem do Dalcídio Jurandir — Fotos dc Maneco Vital).

Há cinco anos, a área que hoje se chama
Variante da Posse, cortada pela Presidente
Dutra, em Nova Iguaçu, era uma chácara
de Jaranjas. O laranjal morreu, o chão foi
loteado e agora mais de cem habitantes rc-
clamam luz, água, manilha, escola, capina-
ção, pedindo socorro, todos os dias, por ura
melhoramento que nunca vem.

A POSSE
Uma bica dágua para cem habitantes, bradam os morado-
fes. Quando vàm a seca, os poços secam de verdade. Quan-
io 'vim as"chuvas, as águas entram pelas casas, fazendo

levantar os menores que dormem no chão

fi o bairro da Posso, ato-
lado ' no brejo encharcado
pelas Ultimas chuvas. As ca-
sas, umas do tijolo, outras

(In I1l#i ' Hr *•¦ * sfcáí /BI HK<MKflHHnVÉ9¦¦ ^Kw^HRwMK'l^tv-*%k!PWM|| ^Êz ¦¦'úiff*fy>'y /-Ml BKf
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I Com as consi/miçõcs rfo trabalho e as durezas da carestia, o povo sente mais um
agravo: a falta de luz. Nem uma lâmpada! O Prefeito faz ouvido de mercador
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BEBIDAS E REFRIGERANTES AOS
PREGOS QUE 0 V ENBEDOR QUISER
NÃO HAVERÁ TABELAMENTO, TAMBÉM, DURANTE O
CARNAVAL — REGIME DOS PREÇOS ALTOS

Nem mesmo para o periodo
carnavalesco a COFAP tabe-
laj-á os preços das bebidas e
refrigerantes. Esta a infor-
BÍação obtida ontem Pelo re.
pftrter no gabinete da presi-
dência da COFAP. Anuncian-
do esta decisão, um dos ofi*
ciais de gabinete do general
Pantaleão asseverou:

-*- O presidente da COFAP
considera o assunto cnciwa*
do. Vai prevalecer a decisão
do plenário, de 4 de novembro
do ano findo, que liberou os
preços das bebidas c refri-
gerantes.

AUSTERIDADE

O próprio presidente aa
COFAP, falando ao vesperti-
no do governo, confirmou sua
disposição de não formular
tabelamento algum pava as
bebidas. E posteriormente
aludindo a uma declaração do
Chefe de Polícia favorável à
fixação de preços o general
Pantaleão saiu-se com esta:

— Em principio — afirmou

— sou contra o controle pre-
tendido, mesmo em se tratan-
do de refrigerantes. No que
respeita às bebidas alcooli.
cas, além de contraria.' minha
orientação, julgo que o tabe-
lamento viria estimular con-
sumo maior e mais nocivo à
bolsa do povo.

Pouco se importando en*. se
situar oficialmente ao lado
dos especuladores e contra a
população, o general Panta-
leão foi ainda mais claro:

— Sou, assim, pelo regime
atual de preços durante os
festejos de Momo.

O «REGIME ATUAL»

Para que não resto dúvi*
das sobre a posição do p.-e-
sidente da COFAP, vejamos,
agora, o «regime atuab de
preços no que se refere à
bebidas e refrigerantes. O
chopp pequeno, por exemplo,
depois da liberação passou a
3 cruzeiros, com um aumen-
to de Cr$ 1,20. 0 «duplo»
passou a 6 cruzeiros, com uma

Em Defesa do
Mandado do Líder

Dos Operários Navais

elevação de 3 cruzeiros. A gar-
rafa de cerveja «Bvahma»,
por exemplo, foi de 5 a 8
cruzeiros, enquanto a de cer-
veja preta acusava Um au-
mento de 4 cruze/os em gar-
rafa. Na parte dos refrige*
rantes encontramos o gua-
raná (meia garrafa) com um
aumento de Cr$ 1,50 e que
está sendo vendido a Cr$
3,50. Também subiram as
águas tônica e n-.ino.-ais.

do taijm, algumas da ma-
deira, aquelas do chão ba-
tido ou estuque, escondem-
•so atrás do bananeiras, do
um capinzal, de uma planta-
ção, todas dando a impres-
são do uma roça distante o
esquecida, embora a quatro
minutos do trem da Central.

Seus moradores acordam
ús trCs da madrugada, sain-
do pela escuridão, üs vozes
descalços, sapato on taman-
co na máo, jior causa do
atoleiro, c apunham o trem
cheio o espremido para che-
gar ao serviço na hora cer-
ta. Voltam ao trabalho —
na maioria operários o tra-
balhadores bruçais — ús dez
da noite quando o trem náo
atrasa e, sc atrasa, lá pelas
onze ou meia-noite v quo so
recolhem, esfalfados.

As crianças, sem escola,
sem médico, saltam o cor-
rem na lama, no capinzal,
vala o poeira, sem leite nem
brinquedos, curtidos de mos-
quitos, sol c chuva. Um tem-
po, segundo versão dos mo-
radores, devido aos mosqui-
tos que invadem as casas,
deu bexiga negra nas crian-
ças. E mais mosquitos so

DEMITIDOS GENTE-
NAS DE FUNCIONA-
RIOS DOS DANCCS

EM LIQUIDAÇÃO
Centenas de funcionários

dos bancos que se encontram
em regime de liquidação ex-
trajudicial foram demitidos
sumariamente pelos liquidan-
tes indicados pela SUMOC e
pelo ministro da Fazenda.
Esses bancários, na sua maio*
ria com estabilidade legal, fo*
ram lançados desse modo ao
desemprego, sem que nenhu-
ma providência fosse tomada
no sentido de dar uma solu-
ção justa e humana ao caso,
especialmene pc*.- tratar-se de
chefes de família que, de uma
hora para outra, vêm-se de-
sempregados.

No entanto, enquanto eram
demitidos esses bancários, a
SUMOC criou diversas seções
em sua organização para ad-
mitir numerosos funcionários,
na sua maioria empistolados
dos políticos do governo quan.
do, por direito, deveriam to*
sido aproveitados aqueles ban-
cários. Acresce ainda que
esse pessoal admitido na
SUMOC por injunções politi-
cas õ ineficiente, ao passo que
os bancários que deveriam ter
sido aproveitados, muitos dê-
les com longos anos de prá-
tica, têm completa aptidão pa-
ra as funções agora criadas.

acumulam porque ricaços
aqui do Rio compram os lo-
tes do torra, deixando-os
sem capinar o sem construir,
nem ao menos permitindo
que os pobres finquem seu
barraco ou façam uma plan-
tução. Os indiferentes o dis-
tantes proprietários querem
aponas valorizar as torras
para ganhar vinte vozes
mais, ou so Deus fôr sorvi-
do, cem.

O POVO CADA VEZ
MAIS PASSANDO

MAL DE BOCA
Os trulmlliudorcs roslden*

(es na Posse nüo lutam ape-
nus com o tempo escasso, o
atraso do sono e da Cen*
trai. Ao chegarem a Nova
Iguaçu, têm de apanhar um
lotação, um ônibus, a dois
cruzeiros. Agora aumentou
um cruzeiro. .Muitos voltam
a pé, na escuridão, rompeu*
do lama nu estrada. Encon*
Iram, cm casa, o máximo
que pode liaver em matéria
dc pobreza neste Itio c ar*
redores. As noticias que a
familia lhes da, invariável-
mente, são: o açúcar vai nu*
mentar, o feijão preto vul
passar a dez cruzeiros, o de-
semprégo aumentou entre as
vizinhos porque as fábricas
despedem os operários aiiul-
tos para admitir meninos,
almi.vo do salário.mínimo.
K a viúva, com os 350 cru*
zeiros mensais que lhe dá,
com tanto papelório, essa
coisa para cia tão complica-
da que sc chama l.A.P.C,
como pode sustentar os fi*
lhos? Depois, 6 o vizinho,
desempregado, que veio pe*
dir um pouquinho dc sal; do
contrário a familia teria de
comer insosso aquele tão
pouco jantar. I). Santa, mo*
radnra local, conversa co*
nasço, desfiando as histó-

Dos nove filhos, faltaram três, que estavam na rua. O pai luta com o desemprego,
a mãe, à noite, não sabe como agasalhar as crianças que dormem, metade no chão,

metade na esteira. Assim 4 a vida no Bairro da Posso

rias da Posse. Dá um sus*
piro:

Só sc vê o povo triste,
cada vez mais passando mal
de liôca. Há um ano que não
entra cm cosa um quilo de
carne. Batata? A dez c qui*
nhentos? Isso não passa por
aqui. Olhe, cinema, vestido
novo, um tanto assim que
sc pode dizer que seja um
luxo, não está nos nossos
pensamentos. O que o povo
quer, meu amigo, é comer!

A POSSE, QUANDO
TEM LUA

D. Santa, pela boca dos
cem habitantes, exclama:

Aqui, quando tem lua,
se vê um claro por cima da
gente. Mas sem lua a escuri*
dão é uma só. Durante uma
eternidade temos reclama*
do duas lâmpadas na pra*
ça, uma ligação, um fio elé-
tricô. Qual nada! Prometem

- sdéÊÊr ¦¦"'"' YyYY ¦¦.:„., ."¦¦¦¦¦„''.
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O Bairro da Posse já tem muita criança. Mas cadê escola?
Os habitantes reclamam. Não há escola nem perto nem
longe. Há mosquitos e ameaça de novo surto de bexiga negra

Inúmeras vítimasII Chuva Demita Casas e Fêz
Inundada mais uma vez a "Cidade Maravilhosa" — Paralisado o tráfego — Virou rio a Rua
Iporanga, em Ramos — Feridas três crianças no desabamento da casa n.9 144 — A Prefei-

tura nunca tomou providências — Vários subúrbios alagados

Uma comissão de traba-
lhadores marítimos e de as-
sociados do Sindicato dos
Operários Navais esteve na
lede de nossa sucursal em
Siterói a fim de manifestar
Mia solidariedade ao seu lí.
Mr,' deputado estadual Iri-
neu ] José. de Souza,.. e . pro-
ttstár contra o recurso feito
pelo representante, do PDC
no Estado Riò, ç.üe requereu
ao Tribunal Regional Eleito-
ral .contra a diplomação da-
quele deputado eleito.

, UVm DOS OPERÁRIOS
p\ NAVAIS

t -¦'¦* j .

. — ,0 recurso não tem ne-
nbúm cabimento, cjisseram-
-nos os membros da Comis-
são. Irineu José de Souza é
um líder provado dos ope-
rários navais e desfruta de
grande simpatia no Estado
àd Rio. A prova dis'o é que
foi um das candidatos à
deputação estadual mais vc
tados. O TRE. por certo há
de ponderar sobre a expres-
siva votação recebida por
Irineu, e que a vontade dêfs-
ses milhares de cidadãos não
poderá ser fraudada.

<7*("
-.DEFENDEREMOS O SEU

MANDATO

Concluindo suas declara-
toes, afirmaram os operários
iflfrt-Jtimos:

*— Nós. marítimos, qup le-
mps em Irineu José de Son-
l» um dirieente batalhador

e. digno, estamos dispostos a
defender o seu mandato le-
gitimamente conquistado,
defendendo também a nos-
sa vontade manifestada nas

O temporal que desabou
anteontem sòbrc a cidade,
provocou uma série de es-
tragos e fêz numerosos vi-
timas, A forte chuva trans-
tornou completamente o Rio
de Janeiro: várias ruas fi-
caram intransitáveis por fal-
ia* de escoamento tias águas
pelos boeiros. As ruas do
Passeio e do Catete estive*
ram completamente inunda-
das e enlameadas. Nos su-
búrbios a situação foi mui*
to pior, pois muitas casas
miram chegando a havervitimas.

DESABAMENTO EM
RAMOS

A Rua Iporanga, que fica
no caminho de Itararé, em
Ramos, foi uma das que
mais sofreram com a en-

cliente. O nível das águas es-
teve à altura de um metro
dentro das casas o 1 metro
e 50 centímetros nos quin-
tais. Seus moradores sofre*
ram graves prejuízos: as
criações morreram afogadas,
os móveis foram danifica-
dos e as roupas colocadas
nos varais sumiram ao sa-
bor da correnteza,

Uma parte da casa ir? 144,
da Rua Iporanga, pertenceu*,
te ao sr. Mário do Nascimen-
lo desabou. Três crianças fi-
caram soterradas nos es-
combros: Nilson, Jonas e
Ivanir, bastante feridas. Os
prejuízos do dono foram in-
calculàveis. O morador do
n' 125, Waldir Torres, tam-
bém teve a nua casa inunda*
da, sofrendo prejuízos
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rasa »." 1't'i, 4a Rua Iporanga, cm Ramos

CUU'A DA PREFEITURA
Todos os moradores da

Rua Iporanga não tiveram
dúvida em culpar a adminis-
tração municipal pelo abati-
dono da rua. Há cerca de
um mês houve üm forte tem-
poral que derrubou um bar*
raco nos fundos cio n' 132.
O morador do barraco mor*
reu soterrado. Sempre que
chove um pouco mais, um
valão próximo transborda,
inundando as casas. A Rua
Iporanga fica numa baixada
e as águas dos morros que
a circundam ,vão despejar-
-se no valão. Esse, por sua
vez, não pode dar vasão às
águas, pois as manilhas de
escoamento são de pequeno
diâmetro.

Os moradores reclamaram
também sobre o calçamento
da rua. A Prefeitura já dis-
põe de verba aprovada pela
Câmara Municipal e, lio en-
tanto, ainda não a aplicou.
LAMAÇAL ACUMULADO

A Av. Itaoca, entre os ns.
731 e 759, está um verdadei*
ro pântano. As águas subi-
ram a mein metro e causa-
ram graves prejuízos aos
moradores. Estes, até hoje,
estão removendo a lama.
Sempre que chove acontece
isso e a Prefeitura não to-
ma conhecimento.

OUTROS ESTRAGOS

Na Rua Barcelona, em Ma-
ria da Graça, a casa n. 362
ruiu. Ficaram presos aos es-
combros o sr. Isaias de Sou-
za com sua família. Feliz-
mente, os ferimentos produ*zidos não foram grandes.Engenho Novo também foi
atingido pelas chuvas. A ca-
sa n. 8 da Vila n. 91, da Rua
Visconde de Santa Cruz, de-
sanou. Em conseqüência, os
seus moradores ficaram sem
teto.

Em Cachambi várias ruas
ticaram inundadas. Os mora-
dores da Rua Americana ti-
veram que se retirar de suas
casas. Essa rua não tem nem
meio-fio, mas a Prefeitura
já recebeu verba para cal-
çá-la. As ruas Arquias Cor-
deiro, . Vitor Meírsles, Hen-
rique Roiteaux e Getulio vi*
raram rios. Nas ruas Mi-
guel Ângelo e Dr. Noguchi
houve desabamentos.

79 CHAMADOS
O Quartel Central do Cor*

po de Bombeiros recebeu 79
chamados. Os bombeiros fi-
zeram o possível para aten-
der às vitimas da enchente.

Os trens elétricos tiveram
que parar, pois o leito da es-
trada ficou intransitável.

a escola, a claridade, os me*
lhoramentos todos, quando
é tempo de eleição. De*
pois... E aqui vai a gen*
te se arrastando dentro de
casa com lanterna, lampa*
rina, lampião. Eu uso Iam*
parina.

Mostrou-nos a lamparl*
na com um dedo de quero*
sene. Voltou a exclamar:

Pois o Prefeho não po*
dia assentar dois ou quatro
postes de cimento neste lu*
gar? A ligação está a qua*
trocentos metros daqui.

D. Santa, pela boca de
vários habitantes, reclama
contra a demora das escritu*
ras de posse dos lotes. O
imposto sai caro, mil cru-
zeiros ao ano. Cada escritu*
ra, para sair da burocracia,
custa mais de três mil cru*
zeiros. Falando da luz, o Pre*
feito teria afirmado que fal*
ta um gerador que custa oi-
tenta mil cruzeiros. Se os
moradores se cotizassem pa*
ra comprar o gerador... Es-
cárnio grosso da parte do
Prefeito!

E olhe que já falamos
com êle, muitas vezes. Até
festa preparamos para que
êle viesse escutar as nossas
reclamações. Chegamos a
comprar um mastro de pau
de canela por setenta cru-
zeiros pra ornamentar o lar-
go. O senhor veio? Assim o
Prefeito. Por fim roubaram
o mastro. A única luz mes*
mo é a lua quando é o tem*
po. Não, d. Santa, não é a
lua, é a luta, íoi o que lhe
dissemos.

QUE ACONTECIA
COM OS SEIS

TRABALHADORES?
Um dia, afinal, o prefeito

de Nova Iguaçu resolveu
mandar seis trabalhadores
capinar a Praça Rui Barbo*
sa situada no Bairro da Pos*
se. Mas quando apareceram
os homens, pálidos, fatiga*
dos, lentos, mal sustentando
a foice, mal cortando o ca*
pim, no solzão, os habitan-
tes do lugar se condoeram.
D. Santa foi saber que acon*
tecia com aqueles próxi*
mos. Um deles respondeu:

Desde dezembro, a Pre*
feitura não nos paga. Fome
não levanta foice, minha
dona.

A praça reuniu em solida*
riedade aos seis trabalhado-
res. Só um deles exibia uma

latinha, dessas de marmela*
da, trazendo de um lado ura
pouco de feijão e do outro um
punhado de farinha. E era só.
Oc moradores trouxeram ca*
fé, compraram pão, mas tam*
bém não havia multa comi*
da nas panelas locais. Pois,
com aquela pobreca... En*
tão uma senhora, que tudo
via, bradou subitamente:

Dizer que brasileiro não
trabalha é covardia! Olhem
esses ai. Não são uns heróis?

Ontem, os seis não apare*
ceram. Foram transferidos
para outro serviço, talvez,
sem ter acabado a limpeza
da Rui Barbosa, «*¦ com o
atraso de dezembro ron*
cando nos estômagos vazio*-

QUANDO
A POSSE VIRA

PARAÍSO
D. Santa diz que liá maia

de fj crianças em idade es-
colar e sem escola. Água só
tom nos poços quando cho-
ve. Quando vem a seca, a
população caminha meio
quilômetro para encher as
latas lá numa bica cheia de
fila, a bica do armazém.

Ah, como foi implora-
da uma bica dágua! O *•,*,••••
feito prometeu, era por oca-
sião das eleições. Nessa oca-
sião, eles viram a Posse em
Paraíso.

Agora, d. Santa nos fala.
do Paraíso. Estamos om
sua casa. Chão de estuque,
úmido ainda das últimas
águas que ei traram pela
noite, acordando os meni-
nos. São nove filhos. O
mais velho segue a carreira
de eletricista numa fábrica.
A moça, esta, foi se empre-
gar numa casa rica no Le-
blon mas logo voltou, por-
que o patrão quis desrespei-
tá-la. D. Santa não sabe co-
mo comprar esteiras para
os ínent»ios dormirem. Uma,
esteira custa quinze cruzei-
tos.

As crianças, metade
dorme no chão, metade «a
esteira. Tem aqui esta tá-
bua que serve para duas.
Olhe, meu amigo, não estou
mentindo nem pecando, pias
não possuo um colchão de
cama.

Mostrou-nos a cozinha
que virou lagoa durante a
chuVa. Apontou no quarto o
único "enxutinho" em que
puderam se encolher os me-
nores, o Robertinho . a
Hilda.

Assim vive a Posse, que reclama luz, água, ma-
nilha, capinacão, escola, escoamento, pois são fillios
do povo que ali vivem, grandes no seu trabalho e he-
róicos na sua luta. Eu digo «luta» porque esse c o
caminho dos cem habitantes da Posse ao lado dos
milhões dos habitantes do Brasil para obter o que
querem, o que necessitam.

1 CONTINUA PRESA
D. ANA GOTZMAN

| AP^SAR da gravidade da denuncia feita ontem por IM* I
I PRENSA POPULAR, continua presa em sua residência, I
| guardada pela Policia Municipal, a senhora Ana Gcí^.ian, 4
| que resiste a um despejo ilegal determinado pelo diretor

Eleições em Março no
Sindicaio Dos Náuticos

Os escombros da

Os oficiais de náutica dc-
cidiram renovar o mandado,
que terminará sexta-feira
última, da Junta Governa-

tiva do sindicato, encabeça-
da pelo sr. Carlos Martins
o convocar para 14 de cargo
a_ realização de novas ciei-
ções, com a abertura do pia.•/.o fie 15 dias para <i registro
de chapas. O pleito convo.
rado poderá ser sustado ou
anulado, se 0 Trbiunal Fe-
deral dç* Recursos conceder
o mandado de segurança ini*
petrado peln comandante

Emílio Bonfante, presidenteeleito mas não empossado
por imposição do Ministe-

uo do Trabalho.

REFORMA DE ESTATUTOS
Outra resolução da assem-

bléia dos náuticos foi a es-
colha de uma comissão, com-
posta pelos comandantes An-
toriio Pinto Br-.bosa, César
Melo, Giln-ino e pelo imedia-
to Coutinho. Esta comissão
elaborara um ante-projeto ú".reforma e atualização dosEstatutos do Sindicato.

i

do Patrimônio
tura.

0da Prefei- i

MEDIDA JUDICIAL I

C.intliiiiit em pi-rlim a vida
Uo D. Ana (iatzninn

A Embaixada da Àlama- f.nha nesta Capital, depois Í
de tomar conhecimento da Ú
violência que está sendo %
praticada contra sua súdi* fta, preferiu deixar que ela %
fwocurasse advogado par- §>ticular, «para não criar ca- ?;so com a Prefeitura».

O advogado Emmo Duàr-
te tomará hoje mesmo as
medidas judiciais cabíveis
no caso, objetivando a re-
tirada imediata dos poli*ciais que guám*cem o por* gtão rli casa Tt dò Largo dó pOu teiro cia Glória e imp?*- %dem até a mirada tle

I

I

mentos para
ra aprisionad.-i.

a morado? >I
Í-!

NAO APARECEU

O sr. Maurício de Castro, mandante do brutal despe- 1da prisão de D Ana Gotzman. não apareceu ontem I
g 

na casa 5r, onde ia habitualmente para martlrizár a mo- I
I radora, tocando a campainha ininterruptamente para agra 

*
p var sua depressão nervosa.

.10 e

Em face da rêpercussã
P mos ontem, diversos
| rle se encoütra aprisionada D. Ana Gbtzr.-..;-
f dias impedida de sair.e de se alimeiitar

l%
perçussfi.ò ria reportagem que publica* |
f„-,f.n™,s dirigiram-se para o loral oil*'!)

há quatro f-.
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-TUDO o curso do dcson*1 volvimcnto do modo
dc produção capitalista e
da luta dc classes na so*
cicdadc lmrgui-s.\ conduz
ii.cvitavcln.cnto & substi-
tuiçfto revolucionária do
capitalismo pelo socialis*
mo. Na época do imporia-
Usino, como já mostra-
mos, o conflito entro as
forças produtivas quo
cresceram, c as relações dc produção burguesas que se
transformaram num entrave para essas forças produti-
vas, atinge um grau de agudeza sem precedentes^ A lei
da correspondência obrigatória entre as relações de

produção c o caráter das forças produtivas exige a
liquidação das relações dc produção antigas, bur-
guesas, e o estabelecimento do relações de produção
novas, «ocialistas. Dai resulta a necessidade objetiva
da revolução proletária socialista.

Considerando-se a oposição entre a base da
sociedade burguesa e a da sociedade socialista, o
antagonismo entre os interesses do trabalho e os
do capital é impossível a «evolução» pacífica do capi-
talismo para o socialismo, como pregam os oportu-
nistas A passagem do capitalismo ao socialismo
não pode ser realizada senão por meio da revolução

proletária e da ditadura do proletariado. Por sua
situação econômica o proletariado é a única classe
capaz de agrupar todos os trabalhadores em torno
de si, para derrubar o capitalismo e fazer triunfar
o socialismo.

A revolução proletária distingue-se, em princi-
pio, de todas as revoluções precedentes. Quando, da

passagem da escravidão ao feudalismo e, depois, do
feudalismo ao capitalismo, uma forma de proprie-
dade privada era substituída por uma outra; o poder
de determinados exploradores era sucedido pelo de
outros exploradores. Visto que todas as formações
sociais de exploradores tinham o mesmo tipo de base,
isto é, a propriedade privada dos meios de produção,
a nova estrutura econômica amadurecia progressiva-
mente no seio do antigo modo de produção. Assim,
a revolução burguesa começa em geral quando as for-
mas do regime capitalista, que cresceram e amadu-
receram no seio do feudalismo, estão já mais ou
menos prontas. O objetivo fundamental da revolu-
ção burguesa consiste na tomada do poder pela
burguesia a fim de fazer com que esse poder corres-

ponda à economia capitalista existente. A *«—*'«•¦

Um Capítulo do "Manual de Economia Política"
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0 PERÍODO DE TRANSIÇÃO

mlca doi iropèrltUitu qu*
m «-•forçavam para ewravj-
zar o pais o transformá-lo
cm «ua colônia. As estradas
do ferro o oi serviços Uo co*
munlcaçOes, a frota do co*
mérclo marítima e a Brando
frota de comércio fluvial
tornaram-se bons de todo o
povo. O poder nos Soylots
estendeu cada vez mais J»nmdonalUacào <*aa umpre*
S? wSSSSx» confiscando,

•as sem Indenização. EmJ*

••t>_*vuvw'>nri*r*¥*iJ ******¦*+*'*»»*****¦*¦'*'»¦'>•¦

O 
«MANUAL DK KCONO*
MIA POLÍTICA», do

que apresentamos neste
Suplemento um capitulo, foi
lançado na União Sovlé*
tu*ta em meados do setem*
bro do ano passado, numa
cdlc&o de tres iiilllii.es de
exemplares rapidamente es*
Botada. Trata-se de uma
obra cuja elaboração foi
confiada a um Bruno dc
eminentes cientistas, tendo
u sua frente o acadêmico

K. V. Ostrovitlanov e exi*
lílu um trabalho paciente
durante vários anos. A Idéia
de reunir cm um livro os
conhecimentos mais avan*
«•adoi» no terreno da Econo*
mia Política surgiu após a
discussão sobre questões
econômicas organizada em
novembro de 1051 pelo Co*
mito Central do Partido Co*
munlHla da Unlao Soviética,
da qual participaram cente*
nas de especialistas. Em seu

estudo dn 1052, «Problemas
Econômicos do Socialismo
na U.K.H.S.*.. Stálin, além
de destacar «tftda a Impor*
tiincia do um manual do
economia política», dcnions*
trou o quo lai obra slgnl*
ficaria nüo somente para a
Juventude soviética, mas
igualmente para os comu*
nistas c simpatizantes do
todos os países. O «Manual
dc Economia l-olillca», em
preparo, deveria tornar-se,

segundo Stálin, o «livro de
cabeceira da Juventude revo*
lucionárla» assim como o
Instrumento Indispensável
para elevar o nível da for*
macao marxista dos traba*
lhadores de todo o mundo.
O trecho que adiante trans*
crevemos foi traduzido da
revista francesa «La Pen*
sée», náo tendo sido possl*
vel seu cotejo com o ¦ orl*
Kinal. (NQTA. DA RE*
DAÇAO)

«^w^vw^W'*'-.****-*^»»**-'*'*^^
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tomada
do poder é, geralmente, o término da revolução
burguesa.

A revolução proletária tem por objetivo substi-
tuir a propriedade privada dos meios de produção
pela propriedade social e liquidar toda exploração
do homem pelo homem. Ela não encontra já pronta
nenhuma forma de economia socialista, qualquer que
seja. O regime socialista, baseado na propriedade
social dos meios de produção, não pode crescer no
seio da sociedade burguesa, que é baseada na pro-
priedade privada. A revolução proletária tem por
missão, após haver instaurado o poder do proleta-
riado, consumir uma economia nova, socialista. _A
conquista do poder pela classe operária não é senão
o começo da revolução proletária, sendo esse poder
utilizado como uma alavanca para refundir a velha
economia e organizar a nova.

Por isso, a substituição do regime capitalista
pelo regime socialista necessita em cada pais de
um período dc transição, período particular que
engloba toda uma época histórica.

«•Entre a sociedade capitalista e a sociedade comunista
situa-se o período de transformação revolucionária da pri*
meira na segunda. Este corresponde a um período de tran*
sição poliüca, em que o Estado não poderia ser outro senão
a ditadura revolucionária do proletariado*. (K. MARX: Crítica
do Programa de Gotha).

O período de transição do capitalismo ao sócia-
lismo começa pela instauração do poder proletário
e termina com a edificação do socialismo, primeira
fase da sociedade comunista. Num país que com-
pleta sua revolução proletária, a velha base capi-
talista é liquidada no curso do período de transição,
enquanto se cria uma nova base, socialista, que asse-

gura o desenvolvimento das forças produtivas neces-
sárias à vitória do socialismo. No período de tran-
sição, o proletariado deve se temperar como força
capaz de administrar o país, edificar a sociedade
socialista e reeducar as massas pequeno-purguesas
no espírito do socialismo. a ,

Apoiando-se nas teses de Marx e Engels, Lenin
construiu uma teoria completa do período de tran-
sição do capitalismo ao socialismo e à ditadura do
proletariado, que armou a classe operária e-todos
os trabalhadores com o conhecimento cientifico dos
caminhos da edificação do socialismo.

A revolução proletária triunfou inicialmente na
Rússia Na Rússia, o nível de desenvolvimento do
capitalismo era suficiente, para que a revolução pro-
letária triunfasse. Ademais,.a Rússia era o no de
todas as contradições do imperialismo, o queacele-
rou fortemente a tomada de consciência revoiucio-
nária do proletariado e a união em. torno deste das
massas camponesas. Em outubro de 1917, armado
da teoria leninista da revolução socialista. e. aliado
aos componéses pobres, o proletariado da Rússia
derrubou, com o Partido Comunista à frente, o poder
dos capitalistas e dos latifundiários e instaurou a
sua ditadura. A Grande Revolução Socialista de
Outubro abriu, pela primeira vez na história da
humanidade, o caminho do socialismo e mostrou o
exemplo do que deviam ser os traços fundamentais
da revolução proletária em qualquer país. Entre-
tanto, a revolução socialista, inevitavelmente, em
cada país que se separa do sistema dp. imperialis-
mo apresenta particularidades que decorrem das
condições históricas concretas em que se desenvolve
esse país, bem como da situação internacional.

Lênin descobriu e estabeleceu com argumentos
científicos a possibilidade, em condições históricas
determinadas, de um caminho não-capitalista de de*
senvolvimento para os países atrasados do ponto-de-
-vista econômico e social. Depois de terem lançado
por terra o jugo do imperialismo, esses países, com
a ajuda dos países de vanguarda em que a revolu-
ção proletária triunfou, podem evitar o desenvolvi-
mento longo e doloroso do capitalismo e, saltando
o estádio capitalista, passar gradativamente para o
caminho da edificação do socialismo.

A DITADURA DO PROLETARIADO COMO
INSTRUMENTO DE CONSTRUÇÃO DA

ECONOMIA SOCIALISTA

letariado, na qualidade de superestrutura política,
a libertação econômica dos trabalhadores é impóssí-
vel, assim como a passagem do modo de produção
capitalista para o modo de produção socialista.

A ditadura do proletariado é a direção da socie-
dade, exercida pela classe operária através do Esta-
do. Sob todas as suas,formas precedentes, o Estado
esmagava a maioria explorada no interesse da mi-
noria exploradora. A ditadura do proletariado
esmaga a minoria exploradora no interesses da maio-
ria trabalhadora.

A ditadura do proletariado é uma verdadeira
democracia; ela expressa os interesses vitais dos
trabalhadores. Nas condições da ditadura do pro-
letariado, os trabalhadores tornam-se, pela primeira
vez na história, os donos de seu país. Se as revo-
luções burguesas, que consolidaram a nova forma
capitalista de' exploração, não podem unir as mas-
sas trabalhadoras e exploradas em torno da bur-
guesia mesmo por um curto período, a revolução
proletária, que liquida toda exploração, pode c deve
unir essas massas ao proletariado numa aliança
duradoura. A aliança da classe operária e dos cam-
poneses sob a direção da classe operária, aliança
dirigida contra as classes exploradoras, é o princi-
pio supremo da ditadura do proletariado. Sem esta
aliança, é impossível'consolidar o poder do prole-
tariado e construir uma economia socialista.

A ditadura do proletariado é, nas novas condi-
ções e sob novas formas, o prolongamento da luta
de classes do proletariado contra os exploradores
dentro do país e contra as forças agressivas do cêrço
capitalista.

«A ditadura do proletariado é uma luta encarniçada,
sangrenta e não sangrenta, violenta e pacifica, militar e
econômica, pedagógica e administrativa, contra as forças
e as tradições da velha sociedade». (Lênin: A DOENÇA
INFANTIL DO ESQUERDISMOJ.

Em função dos objetivos da construção do sócia-
lismo, a ditadura do proletariado tem tres aspectos
fundamentais. Ela representa a utilização do poder
pelo proletariado; primeiro, para esmagar os expio-
radores, para defender o país, para consolidar os

vínculos com os proletários dos outros países; se-
eundo, para afastar definitivamente da burguesia as
massas trabalhadoras e exploradas, para consolidar
a aliança do proletariado com essas massas, para
levar essas massas á edificação do socialismo; ter-
ceiro para edificar uma sociedade nova, socialista.

A ditadura do proletariado, como superestru-
tura política, è engendrada pelo próprio fato de que
se impõe» <-omo necessidade econômica, a passagem
da sociedade do capitalismo ao socialismo. Mas uma
vez surgida, a ditadura do. proletariado, como instru-
mento da construção da economia socialista, torna-
-se ela mesma uma força imensa. Ajuda ativamente
sua base socialista a tomar, forma e a se consolidar,
assegura à eliminação da velha base capitalista e a
vitória das formas socialistas da economia sobre
as formas capitalistas.

As formas socialistas de economia não podem
aparecer nem se desenvolver espontaneamente. Elas
aparecem e se desenvolvem como conseqüência da
atividade planificada do Estado, proletário e da ati-
vidade criadora das massas trabalhadoras.

O Estado proletário só-pode atingir seu obje-
tivo; àconstrução de uma nova base, porque se apoia
sobre uma lei econômica objetiva: a correspondência
obrigatória entre as relações de produção e o cara-
ter das forças produtivas, bem como sobre as novas
leis econômicas que nascem em novas condições eco-
nômicas. A ditadura do proletariado assegura a
criação de um tipo mais elevado de organização
social do trabalho qué o do capitalismo. E' nisto
que reside.a principal origem da força do regime
socialista e de sua vitória sobre o regime capitalista.

Pode' haver diferentes formas de Estado pro-
lètário.

*A passagem do capitalismo ao comunismo não pode
evidentemente deixar de fornecer umj grande abundância
e uma diversidade de formas políticas; mas sua essência
será necessariamente uma: a ditadura do proletariado».
(.Lenin: O ESTADO E A REVOLUÇÃO).

Esta tese fundamental do marxismo-leninismo
está inteiramente confirmada, tanto pela experiência
histórica da U.R.S.S. — onde se instaurou a forma
da ditadura do proletariado descoberta por Lênin:
o-poder dos Soviets — como.pela experiência histó-
rica posterior dos países em que a ditadura do pro-
letariado tem a forma da democracia popular.

* Nos países de ditadura ,do proletariado, a dire-
ção de toda a construção planificada da economia
socialista pertence aos partidos comunistas (operá-
rioB). Armados com a teoria do marxismo-leninismo
e com o conhecimento das leis do desenvolvimanto
econômico da sociedade, esses partidos organizam e
orientam as massas populares para a solução dos
problemas da construção socialista.

A NACIONALIZAÇÃO SOCIALISTA

Considerando-se que a revolução proletária tem
por missão liquidar toda exploração, ela não pode-
ria deixar de destruir o velho aparelho de Estado,
destinado a esmagar as massas trabalhadoras. A
revoluçfio proletária cria um-Estado de novo tipo,
a ditadura do proletariado. Sem a ditadura do pro-

O desenvolvimento do capitalismo tornou econo-
micamente indispensável e possível a socialização
da grande indústria mecânica, dos transportes mécâ-
nicos, dós bancos, etc. Também, deàde o inicio do
período dé passagem, o Estado proletário naciona-
lisa á. grande produção capitalista, privando iaseim
os capitalistas -de au, Rtnaeão dominante-na eoooomia.

A nacionalização socialista é o confisco revolu*
eionario, pelo.poder proletário, da propriedade das
classes exploradoras e sua transformação em pro-
priedade socialista de Estado, em bem de todo o
povo. A nacionalização socialista faz desaparecer a
contradição fundamental do capitalismo: a contra-
dição entre o caráter social da produção e a forma
capitalista privada da apropriação, ...

Para a construção socialista, o papel decisivo e
desempenhado pela nacionalização da grande indus-
tria, que é a posição-chave da economia nacional.
Por outro lado, nacionalizam-se os bancos, os trans-
portes ferroviários, a frota mercante e os serviços
de comunicações, as grandes empresas do comércio
interno, bem como o comércio exterior. Em conse-
qüência da nacionalização dos bancos, a burguesia
perde um dos sustentáculoB. mais importantes de
sua dominação econômica, enquanto o Estado pro-
letário adquire um aparelho econômico centralizado
e ramificado que, após uma reorganização revolu-
cionária, serve para construir o socialismo. A nacio-
nalização do comércio exterior é necessária para
assegurar, aos países que edificam o socialismo, sua
independência econômica em face do mundo capi-
talista. . .

A nacionalização socialista priva, em primeiro
lugar, os capitalistas dos meios de produção e des-
trói assim a dominação econômica da burguesi-x no
país; ela dá, em segundo lugar, -uma base ecouô-
mica à ditadura do proletariado, colocando nas mãos
dos trabalhadores as alavancas de comando da ecc.
nomia nacional, isto é, as posições-chave da econo-
mia. Nessas posições, a propriedade social dos meios
de produção constitui a base das relações de produ-
ção socialistas. /

Baseando-se na necessidade vital de eliminar as
sobrevivências da servidão e da agricultura feudal,
de há muito caduca, o Estado proletário procede ao
confisco imediato das terras dos latifundiários-e de
suas explorações com o acervo morto e vivo. A maior
parte das terras confiscadas é entregue aos campo-
neses trabalhadores. Com a outra- parte,, menojr,
organizam-se grandes empresas agrícolas estatais.

Uma das medidas mais importantes da revolução
socialista é a nacionalização da terra, isto é, a eli-
minação da propriedade privada da terra e a entrega
da terra como propriedade ao Estado proletário. O
poder proletário decide dos modos e dos prazos de
nacionalização de toda a terra em função, das condi-
ções concretas de cada país. Na Rússia, onde as
tradições de propriedade privada da terra eram, entre
os camponeses, mais fracas do que no Ocidente, o
poder dos Soviets procedeu à nacionalização de toda
a terra desde o começo da revolução, de acordo com
a reivindicação das massas camponesas. Por isso
mesmo desapareceu a renda agrária absoluta. Pela
primeira' vez na história, o campesinato soviético
recebeu a terra em usufruto gratuito, das mãos da
revolução proletária. Nos países em que os peque-
nos camponeses têm de há muito a propriedade pri:
vada da terra e onde as tradições de- propriedade
privada do solo são por conseguinte mais fortes, a
classe operária ao tomar o poder não nacionaliza toda
a terra no início da revolução. Nesses paÍBes,-não se
nacionaliza senão uma parte qüe constitui um fundo
do Estado; quanto à maior parte das.terras confis-
cadas, torna-se propriedade privada dos camponeses.
A questão da nacionalização¦ de. toda a -tetra se
resolve praticamente no decorrer da reorganização
socialista da agricultura.

Depois de haver destruído o'aparelho1 de Estado
da burguesia, a Grande Revolução Socialista jièÒütúf
bro nacionalizou e expropriou sem indenização, desde
os primeiros meses, os meios de produção e óútràs
riquezas dos latifundiários e dos grandes capitalista^.

A 26 de outubro (8 de novembro) de 1917 foi ¦
promulgado o Decreto Sobre ü Terra. '

Às terras que se encontravam em mãos dos látlfuri*
diários, dá burguesia, da família imperial, dá Igreja è dós
mosteiros íoram confiscadas, alienadas Sém, resgatei .-O
direito dè propriedade privada da terra fòi abolido para
.sempre. Toda a terra, com seu subsolo, suas águas e suas
florestas, tornou-se propriedade do Estado-(bem..dé\ todo
povo). Foram proibidas a compra e a venda «dá-terra.
O campesinato recebeu em usufruto gratuito:mais .dé 1'50
milhões de deciatinas (1 déciàtina é igual ià 1,0925, hitíà-
res — N.R.) de terras novas, além dás. que. Já possuía
antes da • revolução, e foi desobrigado dó pagamento da
retida aos' latifundiários, bém como dos gastos -com á còm*
pra da terra, o que fêz com que realizasse-ao todo ümá
economia anual de mais de. 700 milhões de. rublpí-ouro.
A nacionalização da terra serviu de base à eliminação da
classe dos latifundiários. Extirpou completamente ÓS ..Vés*
tigios da servidão. Assim, a revolução socialista realizou
ao mesmo tempo as tarefas da revolução democrática bur*
guesa. Por si mesma a nacionalização da terra não criava
ainda as relações de produção socialistas no,campo,- eónsi*
derando-se que sobre a terra que se havia; tornado- pro*
priedade de todo o povo, as explorações ;continuávam a
ser privadas. Mas teve ela uma grande importância; iparà
a construção socialista. A nacionalização da terra reforçou
a base econômica da ditadura do proletariado e melhorou* a
situação econômica dos trabalhadores. Facilitou,' em conse-
qüência, a passagem do campesinato para o caminho do
desenvolvimento Socialista. ', .

Como medida de transição para a nacionalização, -das
emptêsas capitalistas ém grande escala e pára,regulamentar
numa certa medida sua * atividade, o ' poder * dos Soviets
instituiu o controle operário, isto. é, o controle' exercido
pelo pessoal dessas empresas sobre a produção,* o.comércio
e as.finanças. Em dezembro de 1917,, foram nacionaliaíados
os bancos. O poder dos Soviets anulou ,todos «os-.éníprestl-
mos'contraídos pelo'Tzar e ó Governo;'provisório junto.. Sós
capitalistas, tanto estrangeiros cdrrio nacionais.- O ..comércio
exterior foi declarado monopólio do Estadp, :àrimportá«jáo
e à exportação de mercadorias foram, retiradas dà6,,mâos
das pessoas privadas e entregues aôs organismos «te Estado.
Ú monopólio do comércio exterior instituído'-pelo.podsr-dos
ScwJete íoi usna «falida buxeisaí weataW m ""

m dc mi 101 decretada fâgggg» 
"" ¦*£

Krtsas do todo. o. ramos 
^ 

Indüatrla. ^
A nacionalização da 8ra"™ "'. 

^^ slgni-
cos, dos traMporte»ieado^cofflJrj Q

duclo caplUlisUaiBforam '*j^!%j^

ição cessaram de ser ac*
homem pelo homem foi

a disciplina do trabalho
—•"•— -.. .- a..VflM o emulação socialista entre
^JSK? PoüSTa pouco m implantaram os

das masbas. superou a resistência da

e da repartição dos produtos.

Tornando-i"sociaTõrmeios *P^STSto homem foi
apitai. A exploração dohommpelo^ ^^
abolida. Inataurou-se uma
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englobou -durante muito

tempo a maioria da população do pais. .
O capitalismo privado era representado pe a ma»

numerosa das' classes exploradoras, a doaJoüjta*
nelos proprietários de empresas industriais apitahs-
ta* não nacionalizadas, principalmente pequenas •

médias, bem comp pelos comerciantes. Nas empresas
capitalistas, empregava-se o trabalho assalariado, a

forca do trabalho continuava a ser uma mercadoria,
existiam.relações-de exploração e a mais-vaua.

O capitalismo de Estado existia prmcipalmente
sob a forma de concessões feitas pelo poder dos
Soviets a capitalistas estrangeiros, e sob a forma
de certas empresas pertencentes ao Estado e dadas
em locação a capitalistas. Sob a ditadura do prole-
tariado, o capitalismo de Estado difere essencial-
mente do que êle é sob a dominação da burguesia.
Sob a ditadura do proletariado, o capitahsmo de
Estado é um tipo econômico estritamente limitada
pelo poder proletário e utilizado por esse último.tendo
em vista a luta contra a passividade pequeno-bur-
guesa, tendo em vista a construção do socialismo.
O'capitalismo de Estado ocupou um lugar absoluta-
mente insignificante na economia da U.R.S.S.

O setor socialista compreendia: primeiro, as fa*
bricas, usinas, meios dé transporte, bancos, sovkozes,
empresas comerciais e outras em mãos do Estada
soviético e, segundo, as cooperativas de consumo, do
abastecimento, de crédito, de produção, inclusive sua
forma-superior, os kolkozes. O regime socialista tinha
por base a grande indústria mecânica. Desde o prin-
cipio do período de transição, o regime socialista,
que representa o tipo; de economia mais elevado exa
comparação, com todos os outros regimes, tomou o
papel dirigente nà economia do país.

i r No setor socialista da economia, a força de tra-
balho deixou de ser, uma mercadoria, o trabalho
perdeu o caráter dé trabalho assalariado e se trans-
formou em trabalho do .homem para si, para sua
própria sociedade. A máis-valia desapareceu. A pas-
sàgem à plàriificação do trabalho das empresa»
nacionalizadas, compreendendo ramos inteiros e da-
pois ,todo o'setor estatal em conjunto, operou-se gra-
dualmente. Em conseqüência do fortalecimento da
propriedade socialista dos meios de produção,; os
produtos fabricados nas empresas do Estado per-
tencem não aos capitalistas, mas ao Estado, isto é,
a todo o povo trabalhador. :

, • A presença desses, cinco tipos não é inevitável
em cada ¦ país què constrói, o socialismo, Como enti-
nava Lênin e como agora se confirma pela expe-
riência da história,, há, em, cada país, no período
de transição do capitalismo ao socialismo, as seguia-
tes formas* principais da economia social: o sócia-
lismo,, a .pequena produção mercantil e o capitalii-
mo. A .essas formas de economia socjal correspon-
dem as classes: a classe operária, a pequena bur*
guesia (campesinato sobretudo), a burguesia. Al
principais características da economia, das relafiõ-M
de classe e, por conseguinte, dos princípios que pre-
sidem a política econômica da ditadura do prole-
tariado no período de transição, são comuns a todos
os países, o, que não exclui, mas supõe a existência
de particularidades específicas em cada pais.

No período de transição, a situação das classes
muda radicalmente, em: comparação com o que existe
no regime capitalista.

A classe operária, de classe oprimida sob o
capitalismo, torna-se a classe dominante; que detém
o poder e dispõe, com todos, os trabalhadores, dós
meios de produção socializados pelo Estado. A situa*
ção material da classe operária melhora- constante-
mente, seu nível cultural se eleva sem cessar.

Ao campesinato, às massas de rrmiprmeees, y
, ícfflMcíiUi «MA yfièvsy i



OS CAMINHOS DO REALISMO SOCIALISTA
A IMPORTÂNCIA DO II CONGRESSO
DOS ESCRITORES SOVIÉTICOS
PARA A LITERATURA MUNDIAL

A SERIEDADE E PAIXÃO DOS DEBATES
EM TORNO DO PENSAMENTO DE

GORKI — O FLORESCIMENTO DAS EI-
TERATIKAS NACIONAIS DA U.R.S.S.

OS DIVERSOS CAMINHOS 1)0 REA-
MSMO SOCIALISTA

Os DKBATKS pirpuralô*
rio» do II Comki-cüso de Es*
critores Sovlòtkos sfto uma
prova da seriedade c imlxfto
que votam h literatura os
intelectuais n o povo da
U.R-S.S.

«Preparando o II Concrcs*
¦o de Escritores Soviéticos,
diz 'O Comunista», de Mos-
cou, nossos escritores c, com
estes, milhões «te leitores,
analisam agudamente os
êxitos o as insuficiências da
literatura soviética tanto no
«eu conjunto como nos seus
diferentes setore-. O Cnn*
«*rrt»«o e a vasta o fecunda
dlscussâ» que o preced"
devem determinar na con
clusOcs gerais da Imensa
experiência acumulada poi
nossa literatura nns úliunor
vinte anos c traçar as pers*
pectlvas de seu desenvolvi'
mento ulierlor*.

»KiNIKICA(,AO K RIQUE»
ZA DAS QUESTÕES

Dois importantes artigos,
por exemplo, nesse trabalho
preparatório, passaram cm
exame vários problemas
levantados, ultimamente, em
tomo da criação literária, cio
personagens e temas, do
roteiro a seguir pelos escrl*
tores soviéticos. São os arti*
gos de A. Surkov. secreta»
rio da ünlfio dos Escritores,
c de V. Ermilov, critico c hls-
toriador de literatura.

Os problemas e debates
em torno dos romances de
V. Panova, -As Estações-, c
dc Ehrenburg. cO Degelo»,
sao parte dessa discussão
preparatória do II Congres*
so. A critica dc Simonov
sobre o <0 Degelo;, a res-
posta de Erhcnburg, as nu*
merosas cartas dc leitores,
em torno do mesmo assunto,
publicadas, na «-Gazeta Lite-
râria», as questões sobre as
características da sátira, do
herói positivo e da função
educativa na literatura, se
a objetividade da representa*
ção está inseparável da res*
ponsabilldade moral do es*
critor, um e outro condido*
nando o valor literário da
obra. os artigos da educado-
ra Protopova. da romancis*
ta de Vera Kelinskaia, do ro*
mancista Grcgori ,\ledynski.
tudo isso constituiu matéria
candente de discussão.

Problemas de teoria e his-
toria literária, da análise da
criação, ou sobre as leis da
estética, as questões da li*
teratura para a juventude e
a infância, adquiriram relê-
vo considerável nos debates,
enriquecendo as matérias
discutidas, posteriormente,
durante o Congresso.

O PENSAMENTO DE
GOBKI E O II CONGRESSO

Um aspecto a assinalar é
que o pensamento õe Maxi»
mo Gorkl preside a todo esse
movimento de idéias e deba*
tes, de efervescência literá-

ria. Gorki foi o animador e o
informante do I Congresso.
A primeira edição das obras
de Gorki, em 30 volumes
aos cuidados do Instituto de
Literatura Mundial, será
concluída. No ano passado,
um volume de 800 páginas
reuniu os escritos do grande
romancista sobre questões
literárias. Outro volume seu
surgiu sobre literatura
infantil. No mesmo ano, foi
realizada uma conferência de
especialistas da obra de
Gorki.

1>I\ i liMliAIM. i; SITUA-
ÇAO DAS I.ITHKATUItAS

NACIONAIS

Outro aspecto no trabalho
prcpuratório do Congresso
(oi o «lu aivorfldnda «- si-
tuaçfto dus literaturas nacio-
nals du i"i»i.«.> Soviética.

A literatura soviética se
enriqueço com as llloroturim
dc Gli nações, dos quais 40,
polo monos, devem seu alfa*
belo à Revolução. Essas II*
teroturas nacionais tiveram
um rápido desenvolvimento
depois de 1917. Mais de 50
compreendem agoro todos o!
gêneros literários: prosa,
pursln, rrltlca. teatro. Em
1913, deis livros no môxlmt
haviam a- ,i i .'¦¦> <
bielorusso.'35 anos depois, no
regime soviético, aiHoi'(.'s «-ti»
referida llngu» cimo Kol».«
tiveram já mais de cem edi
ções; Em Klrghisla, onde o
primeiro livro foi editado em
1924, contanvse agora ses-
senia escritores membros da
União dos Escritores Sovié-
ticos. A República Autono*
ma de Mnrls, durante os
Últimos 20 anos, cdilou 131
obras de uma tiragem global
superior a 500.000 exempla
res. Antes da Instauração dc
poder soviético, o.s povos de
Daquistâo não tinham alfa*
belo. Hoje, por exemplo, o
almanaque literário Amizade
é editado em cinco línguas.

OS NUMEROSOS CAMI»
NHOS DO REALISMO

SOCIALISTA

Jornais, revistas, congres*
sos cm várias republicas so*
viéticas, reuniões de escrito*
res, om discussões constan*
tes, na preparação do II
Congresso, levantaram cer*
tos problemas referentes âs
literaturas nacionais. Os es-
critores dc cada Republica
fizeram demorado exame de
suas atividades, indicando d"-
feitos, deficiências, lacunas,
rem escapar um setor do
trabalho literário.

Alguns problemas íoram
colocados o que são de maior
interesse para as literaturas
nacionais do mundo inteiro
onde já se travam debates e
se introduz o métodn do
realismo socialista.

Estes, pnr exemnlu. indi*
cados pela -Gazeta Lite*
rária»:

1 — A elaboração do mé*
todo do realismo socialista
não segue o mesmo caminho
em todas as literaturas na*
cionais. Pode-se distinguir:

As literaturas onde as
primeiras obras do realismo
socialista foram criadas ã
base das tradições herdadas
do realismo critico;

Aquelas literaturas dos
povos da Ásia Cenlral e 'Io
Caucaso do Norte que pos*
suiam ricas tradições da
literatura do passado feudal
mas não tinham conhecido
o realismo critico:

-— Enfim, as literaturas
(kighiz. erenk, etn.i, nasci-

das somente sob o poder so-
viético e que não se apoia*
vam senão nas tradições dh
criação oral do povo

Em cada uma dessas lile
raturas, o realismo vem se
guindo <um ea ninho ••
nal, independente, nacional».
O II Congresso deu a sua
contribuição ao estudo des*
ses vários processos de for*
mação e originalidade de
cada literatura o ao mesmo
tempo das principais ten*
dências comuns que formam
a un! "ade e a homogeneida*
de da literatura soviética.
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UM CAMALEÃO

Desenho dc N ewton Rezende

O POETA E O HOMEM
OTTO RAUL GONZALEZ

HOMEM

— O fogo de amor de Guatemala.

POETA

Há algo mais terno que uma flor
c mais suave que uma asa? Fala

HOMEM

— Sim, Guatemala.

POETA

/,' algo que expresse um granae auwr
e seja ao mesmo tempo gala?

HOMEM

Sim, o amor de Guatemala.
POETA

Há algo que aponte ao coração
e seja mais certeiro que uma bala?

HOMEM

Sim, o amor de Guatemala.
POETA

Que coisa, com ou sem razão,
os cumes mais altos do sentimento escala?

HOMEM
0 som dc Guatemala.

POETA
Há algo que necessite mais do alvião
c da pá, na pedra c na vala?

HOMEM
— Sim, Guatemala.

POETA
— Que fogo c mais ardente que o do sol

c aos bosques de sombra tala?
sm» m

POETA

Que lâmpadas no coração
o patriotismo instala?

HOMEM

O nome de Guatemala.

POETA

E por que assim é?

HOMEM

Pela flor do café.

POETA

Nada mais?

HOMEM

—¦ E pelos grãos dos milharai*.

(Tradução de E. Carréra Guerra)

OTTO BAUJ» C.ONZAf.KZ 6 um dos mnis des-
tacftdor*. poetas guatemalteco*, do grupo renovador
SAKER-TI, que desenvolveu grande atividade cul-
tarai, no período de reformas democráticas por quo
Pumou recentemente u<iuela repubjica centro-ame ri-
rnna, vitimada agora peta opresnâo ftangiiInArln do
imperialismo norte-americano. Os intelectuni-t e om
lideres do povo guatemalteco encontram-ae agora
no exílio, nas prisões ou na clandestinidade, se con-
seguiram escapar ao*» assassinatos em massa, ho
terrorismo criminoso do tltere Ianque Castlllo Armas.

O poema, que publicamos hoje, 6 uma expressão
lirlc-u do patriotismo do povo irmfto, que ha de «nlirr
lutar e vencer, em breve retomando o caminho tln
liberdade e dn progresso, com a ajuda dn -solidar.r-
dade fraternal (Íe nosso Continente.

»> poema traduzido faz purte do livro <iVI«nlo
•Claro» (Poema* de tim viaje ai amanècér dcl mun-
do), Ediciones Saker-Ti, Guatemala, 1953.

DO CAPITALISMO AO SOCIALISMO
(CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PÁGINA)

bm e médios, o Estado socialista dá a terra; liber-
ta-oe da opressão dos latifundiários, defende-os con-
tra os kulaks, e lhes concede ajuda econômica e
cultural em todos os domínios. Logo depois da Revo-
luçSo de Outubro e da ajuda concedida pelo poder
dos Soviets, os camponeses pobres e médios produ-
•riram de 1926 a 1927 mais de 4 bilhões de puds de
cereais, enquanto que antes da revolução não pro-
dariam senão 2,5 bilhões de puds por ano.

A pequena produção dos camponeses engendra
inevitavelmente elementos capitalistas; produz-se no
campesinato uma diferenciação de classe em cam-
poneses pobres e kulaks. Mas o processo de dife-
renciação do campesinato se reveste de um outro
caráter no período de transição, que não o do regi-
me capitalista, Nas condições do capitalismo, o
número de camponeses pobres e de kulaks aumenta
no campo, ao passo que diminui o dos camponeses
médios: estes se arruinam em massa e passam a
engrossar as fileiras dos camponeses pobres e do
proletariado. Na U.R.S.S. houve no período de tran-
sição, antes que as massas fundamentais do campe-
sinato ingressassem no caminho do socialismo, um
aumento em número e em percentagem dos campo-
neses médios, com uma diminuição do número dos
camponeses pobres, dos quais uma parte se elevou
ao nível dos camponeses médios; ao mesmo tempo,
o número dos kulaks aumentou muito menos do que
no regime capitalista; o camponês médio tornou-se
a figura central da agricultura.

f| 

Após a revolução dc outubro, desde 1918. os campo-
I n«?«es médios predominavam no campo. Era o resultado
I da entrega gratuita aos camponeses da terra o dc uma parte

6o acervo morto e vivo dos latifundiários. Em 1918, proce-
deu-se a uma expropriação parcial dos kulaks, dos quais se

| tomaram 50 milhões de hectares de terras para entregá-las
1 aos camponeses pobres e médios. Em 1928-1929, as familias
p camponesas se repartiam assim: 357c- de camponeses pobres,
1 60% de camponeses médios e de 4 a 5% de kulaks.

Era sua política para com o campesinato no curso
|f do período da passagem, o poder dos Soviets tomou

por guia a fórmula lehihista: aliança sólida com o
camponês médio, apoio sobre o camponês pobre, luta
intransigente contra o kulak. Lênin ensina que a

classe operária deve sempre, dirigindo o campesinato,
distinguir os dois aspectos do camponês: o traba-
lhador e o proprietário privado.

O camponês médio tem uma dupla natureza:
como trabalhador, êle é atraído para o proletariado,
e como pequeno proprietário, para a burguesia. A
burguesia e o proletariado esforçam-se ambos para
conquistar as massas dos camponeses médios. Por
isto, a classe operária se dirige aos interesses fun-
damentais do trabalhador que é o camponês, e a
burguesia tenta utilizar os interesses do proprietário
privado que é ésse mesmo camponês. No período de
transição, sobretudo na medida em que o campesi-
nato vive à base da propriedade privada e da pequena
produção mercantil, existem certas contradições, não-
-antagônicas, entre a classe operária e o campesinato,
por exemplo, na questão dos preços, ou na dos impôs-
tos. Mas'essas contradições não são fundamentais.
Nas questões fundamentais, os interesses da classe
operária e das massas trabalhadoras do campesinato
coincidem; as duas classes têm um interesse vital
em eliminar a exploração e fazer triunfar o sócia-
lismo. E' nisto que reside a base da aliança sólida
das duas classes amigas: a classe operária e os
camponeses.

O princípio da aliança da classe operária e dos
camponeses, tendo a classe operária o papel diri-
gente, está na base da edificação do socialismo.

Uma tarefa política muito importante do Partido, deter*
minante em todo o curso da Revolução — diz a resolução
rio XII Congresso do PC. (b) da Rússia, — é velar com
a maior atenção c o maior cuidado pela aliança da classe
operária e dos camponeses e. desenvolvÉ-la.

A aliança sólida da classc operária e dos cam-
poneses é uma condição necessária para que haja
relações econômicas justas entre a cidade e o cam-
po, entre a indústria e a agricultura, e para que pro-
gridam a agricultura e sua transformação socialista.
Não é senão na base da aliança da classe operária
e dos camponeses que podem ser garantidas a elimi-
nação das formas capitalistas da economia e a vitó-
ria do socialismo.

A classc operária e os camponeses são as classes f
principais do período de transição. ^

A burguesia, que perdeu o poder e os principais gj
meios de produção, não é mais uma das classes prin- 0
cipais da sociedade. Os grandes capitalistas e uma ^
parte considerável da burguesia média das cidades ^
são desprovidos dos meios de produção no começo 0
do período de transição. Mas subsiste, depois disto, |j
uma parte da burguesia das cidades, bem como ^
burguesia rural, os kulaks. Durante um certo nú- ^
mero de anos do período de transição, a burguesia ^
conserva ainda uma força considerável. Isto se |
explica pelo caráter inelutável do aparecimento ^
espontâneo de elementos capitalistas a partir da |
pequena economia mercantil e pela impossibilidade 0
;le substituir a economia capitalista pela economia É
áocialista de uma "só vez em todos os ramos da eco- ^
nomia. Mesmo após haver perdido seu domínio, a. I
burguesia mantém numa maior ou menor medida |recursos materiais e financeiros, relações com uma 0camada importante de antigos especialistas. Ela se |apoia na força do capital internacional. |

Conto de A. P. TCHEKOV

O 
INSPETOR ãt policia Ochumólov, du capote nov<

o com um embrulho nu mfio, atravoaun a praça
do mercado. Segue-o um gtinrdn nvcrmolludo con
um cesto cholo nté âs bordim do <ji'ohc1Iuih. Reina mr
Ri-andc Hilcncio... A praça está deserta. . A» portn»
alierlns das lojim c Iiivci-ihib fitam n luz como boi urra*
famintas; a seu Indo não se vo sequer os vagabundo)..

_- ftstc maldito morro! — ouve dc repente Ochu-
mélov. Não deixem que ôlo fuja, rapazes! Nao deixem
que morda! Segurem-no! Ah... ah!

Ouvo»bo o ladrar do um cão. Ochumclov voltu-w
c vô quo do armiucm de madeira dc Pichuguln, co»
xeando dc um pata e olhando para ob lados, sai cor*
rondo um cào. Peraeguo-o um tipo de camisa engo-
mada c casaco desubotoudo. O til» corro cm porso-
puição do animal, curva-B0 para a frente, joga-se ao
chão e consegue segurar o cachorro pelas palas ira»
seiras. Novamente ouve-se o ladrar o gritos dc <nfio
solte». Das lojas assomam fisionomias Honolcntais «¦
logo, como se tivesse surgido da terra, junto ao ar-
manem reune-sc um grupo numeroso.

Temos desordem, Excelência! — diz o guarda.
Ochumélov toma pnra a esquerda c encaminha-w

para o grupo. Bem junto no portal do armazém de.-*-
cobre o tipo antes descrito, o dc casaco desabotoado,
que, com a mão direita erguida, mostra a, toda griiio
um dedo sangrando. Seu rosto, como o do quem está
algo intoxicado, parece dizer: «Vou arrancar-te o
pelo, canalha !> E seu dedo transforma-se em ban*
deira de vitória. Ochumclov reconhece nele o oficial
de joalheiro Jriukin. No centro do grupo, com as pa-
tas dianteiras estendidas e tremendo da cabeça à
cauda encontra-se o culpado do escândalo, um galgo,
branco, de focinho afilado c com uma mancha ama-
rela no lombo. Seus olhos lacrimejantes têm uma ex»
pressão de tristeza c espanto.

— Que há por aqui? — pergunta Ochumélov
abrindo passagem pelo grupo. — Que foi que houve?
— Que fazes ai com o dedo?... Quem estava gri*
tando?

Eu estava andando, Excelência, sem mo meter
com ninguém... — começa Jriukin e pigarreia na
palma da mão em concha — e vem este canalha e
avança em meu dedo... Perdoe-me, m«ts sou um tra-
balhador. E executo um serviço fino. Quero que me
paguem os prejuizos, pois estou arriscado a passar
uma semana sem poder mexer com o dedo... Não
há lei que diga, Excelência, que devemos suportar
tudo dos animais... Sc todos os cães resolverem
morder a gente o melhor c morrer de uma vez...

Hum! Bem.. . — diz, severo, Ochumélov, pi-
garreando e pondo-se a mover as sombrancelhas —
Bom... De quem é o cão? Vou ensiná-los a deixar
os cães soltos! Já é tempo dc acertar contas com és-
ses senhores que não querem cumprir as posturas mu-
nicipais. Quando receberem uma multa, miseráveis,
aprenderão a deixar soltos os cães c toda espécie de
bichos! Agora vão-se ver comigo!... Eldirin — vol»
ta-se para o guarda municipal — trata de saber de
quem é o cachorro c faz uma ata. E o cão tem de ser
morto. Agora mesmo! Com certeza está doido... Df
quem é êste cachorro, hein?

Parece-mo que é do general Zhigalov — diz
alguém no grupo.

Do general Zhigalov? Hum!... Ajuda-me a
tirar o capote, Eldirin... Que calor terrível! Com
certeza é anúncio de chuva... Mas ha uma coisa que
eu não compreendo: como foi que êle conseguiu mor*
der-te? — Ochumélov dirige-se a Jriukin — Éle ai»
cança teu dedo? É tão pequeno e tu és um rapaz tão
alto! Com certeza meteste um pregr no dedo e depois
inventaste esta mentira. Conheço-te muito bem! Co-
nheço bem vocês todos!

Sabe de uma coisa, Excelência? Para diver-
tir-se metia-lhe o cigarro na boca e o cachorro, que
não é bobo, deu-lhe uma dentadinha... Êle sempre
está procurando encrenca, Excelência.

Mentes, falso! Se não visto coisa alguma, para
que mentes? Sua Excelência está diante dos fatos e
sabe quem mente e quem fala a verdade, como se
fosse Deus.. . E se estou mentido, que o diga o Juiz
de Paz. Êle é quem dita a lei e Ia está escrito: —
agora todos são iguais. .. Eu mesmo tenho um irmão
que é da polícia... fiquem logo sabendo...

Basta, de conversa!
Não, não é do general — observa meditativo

o guarda — O general não tem desses cães. Os dele
são todos de exposição...

Tens certeza?
Tenho, Excelência..

—'Logo vi. Os cães do general são caros, de
raça, e este é... o diabo sabe lá! Nem pêlo, nem
linha... uma porcaria de cachorro. Para que criam
um cachorro desses? Onde é que têm a cabeça? Se
este vira-lata aparecesse em Petersburgo ou em Mos-
cou, sabem o que aconteceria ? Nsm pensavam um ins-
tante em leis: torciam-lhe o gasnete num abrir e fe-
char de olhos. Tu, Jriukin, foste prejudicado, não
deixes a coisa morrer aí... É preciso dar-lhes uma
lição! Já é hora.. .

E se fosse do general... — pensa em voz
alta o guarda — Cachorro nenhum leva o nome do
dono escrito na cabeça... Ha pouco vi no páteo dele
um cachorro parecido.É do general, sim, tenho .certeza — diz uma
voz.

Hum!... Ajuda-me a vestir o capote, El-
derin... Parece que está ventando... Sinto ca In-
frios... Leva o cão à casa do general e pergunta se
é de lá. Conta que eu o encontrei e mandei levá-lo...
E pede que não o deixem sair pela rua... Pode ser
bicho de preço e se cada animal que aparecer lhe
meter um cigarro pelas ventas não tardará a ma-
chucar-se. Os cães são muito delicados... E tu, es-
túpido, baixa a mão! Que fazes aí, como um idiota,
mostrando o dedo? A culpa é tua mesmo!

Lá vem o cozinheiro do general! Vamos per-
guntar a êle. Hei, Projor! Vem cá, amigo! Olha este
cachorro... É dos teus ?

Que história é esta? Quando c que eivemos
cachorros como esse?

Chega de conversa! — diz Ochumélov — É
um cão sem dono! Não é preciso gastar mais pala-A principal contradição da economia no período vras... Já disse que é um'cão sern dono e pronto.de transição, é a que existe entre o socialismo nas- Vamos acabar com êle agora mesmo,

cente, ao qual pertence o futuro, mas que é ainda — Não é nosso — prossegue Projor — É do ir-
débil no início, e o capitalismo derrocado, mas que mão do general, que chegou hoje. Meu general nãoé ainda forte no início, que tem raízes na pequena gosta de galgos. O irmão é que gostaeconomia mercantil e representa o passado. Era — É verdade que o irmão dele veiu? VladimirIodos os domínios da vida econômica do periodo de Ivanitch ? — pergunta Ochumélov e por seu rostotransição, a luta se desenvolve entre o socialismo todo corre um riso de bemaventurança — Vejam só!e o^ capitalismo na base do princípio: «Quem ven- E eu sem saber de nada! Veiu passar w» dias'cera?» Entre a classe operária e as massas funda- c,:-- 

-
mentais do campesinato, de um lado, e a burguesia, |do outro, existem contradições antagônicas, irredu- |tívèis; No período de transição, o Estado proletário |faz, primeiro, uma política de limitação e de afasta- |mento dos elementos capitalistas, e depois, uma $política de completa eliminação desses elementos. A $luta de classes encarniçada do proletariado e das |
massas trabalhadoras contra a burguesia, cuja resis- ftência cresce na medida em que se desenvolve a 0construção socialista, é normal no periodo rle tran- f
sição. |

I jj-t-HffSifôPi^^

Sim, veiu passar uns dias.Vejam só. E eu sem saber dc nada.,. U o
cãosinho é dele? Fico muito contente. Toma-o...
Não está mal o bichinho... Ê muito vivo... Mordeu
o dedo deste aqui. Ha, ha, ha! Por que tremes?.
Rrrr... rr... Zangou-te o canalha... Leva o c;
sinho...

Projor chama o cão e afasta-se com êle do ar»
mazem de madeira. Os que estão por ali riem-se *.e
Jriukin»..

Ainda ajustarei contas contigo'Ochumélov. E, aholoanrlo o
ininho pela praça do metnado.

ameaça-'1
capote segue seu ca*



O QUE E' A EMERGIA MUCLEAR
para dar uma l<t«Ma *lmp.f* da Ino complexa teoria »I6'

mlca « P«ra explicar como »tirge » enargl» nucloar, irani-
revomoa tlgumu passagens de um artigo Aa Paul Unge.

,iu publicado na levlatn france»» «La PtnKt». NOIM o
eriMWO pablo (lance* soube lomor açeiolveli ao» IbIro» o*
problema» Intrincado» quo *lo Uo bem dominava (oo iu>

"'."' grifado» «Ao de reoponiabllldade da Redação».

Seria impossível exagerar a Importância do acon-
,i cimento que repreaenta para o futuro da humani-
Jade, o aparecimento da bomba atômica. Assistimos,
im realidade, sob uma forma particularmente drama-
tica, aa inicio de uma nova ira, a das transmutações
provocadas. Ela nos abre perspectivas que ultrapas-
-mm de muito ao velho sonho dos alqulmlstas. Esta
descoberta terã talvez, para o futuro da civilização,
uma importância comparável ao domínio do fogo, e
mios aplicações, até agora limitadas ao domínio mé-
dico, ultrapassarão de multo as da máquina a vapor
e n doa motores a cxplo»ào ou a jato.

(lAtngevln recorda de Melo a descoberta da pro-
priedade que têm o urânio, o tório, o polônio, o ra-
dio, etc, de emitir espontaneamente e permanente-
mente um rato complexo que...) se acompanha de
i/ma verdadeira transmutação, cuia emissão i, de uma
maneira ou de outra, a manifestação mais exterior,
cada substancia radioativa transformando-se assim
em outra, dc propriedades químicas diferentes e geral-
mente radioativa ela também. Essas substâncias, ou
elementos radioativos, constituem, por gerações su-
cessivas, verdadeiras famílias.

Cada uma das etapas su»
cessivas nesta cascata de
transmutações se completa a
um ritmo próprio de cada
substância radioativa, dal
que. para dar nascimento ;<
seu dcsccndcnto imediato» a

Idênticos entre si para um
mesmo elemento e variáveis
de um elemento a outro, por
suas propriedades químicas
como por sua massa, desde
os mais leves, o» de hldrogê-
nio, até aos mais pesado», o»

mtro deles vai de um par»
o hlorogenlo «té noventa •
i. '* para o urânio.

ft»»c» oléiron» . todo» Ideiv
il.',... o Inlercamblnvfli» ac-Jo
qual for a eupécle atômica a
aual pertençam. e»t«o carro»
nado» «i.. eletrlcldado negatl-

- • sua massa é cerca de
riu.tr. mil v*/e» menor au» a
do Átomo do hidrogênio, o
i.iali lev» do todo»...SalélUe»
do núcleo o mantido» em tôr»
no dele no» limites ílxados
pela» illmen»ô<* do Átomo,
entr» a sim cleirlAaçAo posi»
Uva e a cletrUaçAo negativa
dele», a ilUtrlbulcfto do» ne-
gAton» entre o centro e *
perl'érla do a*omo nos é nojo
conhecida. .

Sabemos JA que. «través
de toda a diversidade dos
Átomos quo a compõem do
ponlode-vlstn da nnáiUe
química ordlnArla. a mate-
ria, tal como n conhecemos,
é tundnmontnlmcnte cons-
trultla a pnrllr de dois con»»
iltulnics, o elétron negativo,
descoberto cm primeiro lu-
car, e o prôton ou núcleo dc
hidrogênio, de carga elétrico
ooslllva Igual e oposta k do
elétron e dc massa côrca de
duas mil veies maior. Assim
composto, o Átomo de hldro-
gênio, dc um elétron e de um
prôton mantidos na vi/.l-
nhança um «lo niiii«>. pol»
atrnçAo reciproca de suas
cargas de eletricidade, pude-
•se dizer ainda que tildas as
outras espê"les dc Átomos

comi conveniente», »o» pro-
um», par» con«tltulr o nu»
cleo «ue outros Átomo» quo
nio oo do hidrogênio ou pró»
tou dotado. O núcleo a»«lm
ii.iuiliulilo cerc«>»e, para
completar o átomo eleirlc».
mente neutro, do um no-
moro do elétron» Igual an
dos prôton» presente» no
núcleo.

Aiilm, um néutron unido
» um prôton conitltul o nu-
cleo estável, ou dentou, re-
nentemento de»coberto, do
demérlo ou hidrogênio pe»».
do. AMlm, lgu«imente, dol»
nêutrons unido» a dois pró-
ton» constituem o núcleo do
hélio comum, núcleo freqüen.
temente chamado héllon ou
partícula alpha. O Átomo do
hélio elêtrlcamente neutro
compreende ainda dois «lé-
trons exteriores au núcleo.

isoToros
A medido que avançamos

na série de elementos, o nú»
mero de nêutrons no núcleo
tende, p«ra a estabilidade
deste, a aumentar mais rApl-
damente que o número de
prôton» e aasim chegamos
ao urânio comum cujo nú»
cleo contém cento c quarcn»
ta_e seis nêutrons c noventa
c «lols prôton» tendo, a sua
volta e parn completar o Ato-
mo neutro, um cortejo dc

Paul LANQEVIN
çfle», c»d» elemento químico,
definido pelo «ou número
«lômlcQ (número do prôion»
presentes no núcleo e do elê-
tron» quo o cerc» no Átomo
neutroi podo comportar ya»
rin» mdocJm do Atumo» «llrec
rente» ontro si polo número
de néutron» »»»ncl»doa ao»
prôton» no» núcleo» e, por
conseguinte, pelo «ou nume»
ru do mn»»» assim como pela
sua mossa atômica.

r.Mo resultado t contrArlo
à formo primitiva d» hipôie.
se atômica quo tinha como
idênticos todo» o» Átomos de
um mesmo elemento nulmlco.
o correspondo « existência,
recentemento descoberta, de
isôtopos ou átomo»» do Idên- _
Hcas propriedades químicas
mas do massas diferentes.

O deutérlo se apresenta as-
sim como um isólopo dc M-
droginlo comum ao qual e
misturado, nn nnturc/a.
em pequeníssima quantidn-
de Nesta débil proporção
ttrinta sobro mil) ôquooxis-
le n Água pesada na Água
comum. E' difícil, mas possi-
vel. Isolá-la cm estado do pu-
reza.

O espcctORiato do massa é
que. permitindo medir com
preelsAo ns mnssas Indlvl-
«luais dos átomos, pôs em
evidência a generalidade ria
existência dos isôtopos c per-
mitiu determinar, para cada

I / ca»'i\ I
/ .(tiniè.7B\
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transmutações cspontAncas
(por exemplo, a transforma-
çAo do rádio cm cmanaçAo ou
do polônio cm chumbo) po-
dem, desde que encontrem
outros núcleos, provocar n
transmutação deste*. Assim,
uma partícula alph. (núcleo
do hélio) encontrando um
núclifo dc azoto comum nele
«e Integra c, apôs a cxpulsfio
de um prôton deixa um nú-
cleo de oxigênio tlsótopo de-
zessetc). Primeira reação co-
nhcclda entre núcleos, pri-
mclra transmutação provo-
cada na qual o hélio, rcagln-0

«Idrojénio pesado taeutirto): m prôton e ^jm^J^^í^.fp^

s.99 O
metade se destro! num perio-
do de tempo que vai, para o
urânio, de desde quatro ml-
Ihões de anos a dez anos pa-
ra o tório e até ao mllionési-
mo de segundo para cer-
tos Intermediários particular
monte instáveis, passando
por seiscentos anos para o
rádio e quatro dias para seu
descendente imediato, que é
um gaz, a emanação do rádio.

A ESTRUTURA DO ÁTOMO
E DE SEU NCCLEO

A significação profunda
das novas descobertas só-
mente pode ser bem com-
preendida na linguagem da
teoria atômica à qual elas
irariam ao mesmo tempo
claras confirmações e a pos-
sibllidade de novos desenvol-
vimentos.

Segundo esta teoria, sob
sua forma primitiva, cada
elemento ou corpo, simples
isolado pelos químicos, é di-
vlsivel era átomos, todos

do urânio, passando por tô-
da uma série de intermedia-

los dc hà multo conhecidos,
o hélio, o carbono, o oxlgê-
nio e vários outros, ou re-
centemente descobertos, co-
mo a maioria do» elementos
radioativos ou os isôtopos.

A descoberta da radioati-
vidade devia permitir pene-
trar u estrutura Interna dês-
ses minúsculos átomos c
mostrá-los em sua composi-
çao: cada um deles possuin-
do um núcleo central car-
regado dc eletricidade positi-
va, de diâmetro cerca de dez
mil vezes menor que o do" 
próprio átomo e onde se en-
c..itram concentrados mais
de novecentos e noventa e
nove partes da massa total.
Êstc núcleo está cercado por
um certo número, variável
segundo a natureza química
do átomo, desses elétrons ne-
gativob ou negátons, cuja
existência foi descoberta qua-
se .o mesmo tempo que a
própria radioatividade; o nú-

resultam da condensação de
um certo número de átomos
do hidrogênio. Sob um as-
pecto mais preciso, é a dou-
trina da unidade da matéria,
formulada hà século e melo
atrás.

Nosso conhecimento atual
da estrutura profunda dos
átomos, resultantes desta
condensação, data de 1932.
quando, como resultado dos
trabalhos dc Bothe c Becker.
na Alemanha, de Frederlc c
Irene Joliot-Curie, na Fran-
ça. e de Chadwick, na Ingla-
terra, íoi descoberto o nêu-
tron, partícula elétrica neu-
tra, como seu nome indica,
que pode ser considerada co
mo resultante d< uma união,
mais Intima que no átomo
oe hidrogênio, entre um pró-
ton c um elétron negativo e
cuja massa é sensivelmente
igual à do pvóton ou à do
átomo de hidrogênio, embora
um pouco superior a ambas.
Êle se mostra estável logo
que associado, em propor-

noventa c dois elétrons re-
partidos entre o centro a a
periferia do átomo.

Cada espécie de átomo é
caracterizada por dois nú-
meros: antes de tudo pelo de
prôtons no núcleo, o número
atômico, Igual ao número de
elétrons negativos exteriores
ao núcleo do átomo neutro.
E' este número que determi-
na as propriedades químicas
e, por conseguinte, o lugar
do átomo na classificação
dos elementos. Em seguida,
vem o número dos nêutrons
no núcleo.

Para um número determi-
nado «le prôtons caracteri-
zando a individualidade qui-
mica do átomo, o número de
nêutrons que lhe pode ser
associado para constituir um
núcleo estável, número pelo
monos igual, como já vimos,
ao de prôtons, comporta
uma certa margem, de sorte
que, sobretudo se lhes jun-
íamos núcleos instáveis obti-
dos no curso das transmuta-

elemento químico, o número
dos que sáo estáveis e cm
que proporção se encontram
misturados na natureza onde
se acompanham em todas as
reações químicas pois estas
náo sáo capazes de os se-
parar.

A maioria dos elementos
químicos presentes na natu-
reza mostraram assim que
sáo misturas de vários isó-
topos cujo númcio se eleva
até uma dezena para certos
elementos como o mercúrio.
O urânio também é uma mis-
tura dc isôtopos.

O NÉUTRON. AGENTE *DE

TRANSMUTAÇÃO

Uma primeira etapa no ca-
minho das transmutações
provocadas, na criação dc
uma química nova, a das
reações profundas entre nú-
cleos, foi vencida por Ruther-
forcl há trinta anos, quando
mostrou que as partículas
alpha surgidas de certas

do sôbre o azoto, dá hldro-
gênio e oxigênio,

A descoberta do néutron é
devida ao fato de que certas
de suas reações, por exem-
pio a da partícula alpha sô-
bre um núcleo de gluclnio,
se traduzem pela expulsão
de um néutron isolado e per-
mltiram observar as proprie-
dades destes durante a curta
duração de sua existência em
liberdade.

O número de reações co-
nhecidas entre núcleos tor-
nou-sc considerável sobretu-
do depois que o emprego de
máquinas eletro-estáticas po-
derosas proporcionando di-
(erenças do potencial da or-
dem de um milhão de volts,
ou a do ciclotron. permiti-
ram acelerar certos núcleos,
prôtons, cícutrons, hcllons
om particular, s comunicar-
lhes energias cinéticas da
mesma ordem daquelas das
partículas alpha emitidas om
certas transformações radio-
ativas espontâneas, para

pcrmltlrlhc» vencer » rcpul
sáo elétrico entre sua pro-
prin carga positiva ç a dos
núcleos sôbre os quais se de-
seja que roajom.

O agente mais eficaz, po-
rém, «Io ponto-de-vista desta
qúlmi«'n profundo é o pró-
prio néutron. Estável sômen-
te no ínterim «los núcleos
atômicos, êle tende a neles se
Integrar e é atraído por ôles
em vez «In ser repelido como
os outros núcleos. Contra-
riamente ao que acontece
«.om êsses, a nçâo de um nêu-
I ron como agente de trans-
mutação é tanto mais fácil
quanto êle é mais lento e
obedece melhor á atração
dos núcleos em cuja vlzi-
nhança Imediata transita.

Ao inicio dos pesquisas sô-
bre tols reações entre núcleos
e entre um núcleo e um nêu-
tron, foi-lhes atribuído um
caráter instantâneo até que,
em 1934, Frederico e Irene
Joliot-Curie, com sua desço-
berta da radioatividade arti-
ficial, demonstraram que ca-
da uma delas se efetua na
realidade por intermédio de
um verdadeiro processo ra-
dloatlvo em uma ou em vá-
rias etapas, sendo cada uma
delas caracterizada por um
ritmo determinado. Aquelas
dentre essas etapas cuja du-
ração é observável permitem
colocar cm evidência um fe-
nòmeno de radioatividade ar-
tificinlmontc provocada.

A reação nuclear que apa-
rece hoje como a mais im-
portante. a que é utilizada
pela bomba atômica e que te-
mos o dever de orientar no
sentido das aplicações paci-
ficas, è a do néutron sôbre
certos núcleos complexos co-
mo o do urânio. Joliot con-
tribuiu particularmente para
mostrar que êsses núcleos,
após terem integrado o nêu-
tron, tornam-se particular-
mente instáveis, depois ex-
plodem libertando uma ener-
gia considerável c projetan-
do fragmentos de núcleos
maciços, eles próprios radio-
ativos, c nêutrons que podem
por sua vez provocar a ex-
plosáo de outros núcleos se-

melhantes ao primeiro, pro*
pagando assim como um ln-
cêndlo a mesma transfor-
moção em tôda substância
sensível preparada puro tal
efeito. A queimo so obtém
pela llbcrtaçAo Inicial de
nêutrons, obtida, por exem-
pio, por melo dc uma pc-
nuena quantidade de mate-
ria radioativa natural que
auo, através das partículas
alpha que emito, sôbre o glu-
clnio ou qualquer outra
substância apropriada.

CATASTROFEl

A propagação da transmu*
taçáo, pelos nêutrons que
ela própria engendra,, exige
que estes, antes de deaapare»
cerem tenham probabilidade
suficiente de encontrar um
núcleo da substância apro-
prlada c, por conseguinte,
que a concentração destn es-
teja suficientemente próxJ»
ma Desde que seja demasia»
damente diluída, a propaga»
çao nfto pode ter lugar, assim
como carvflo nâo arde quan»
do misturado a uma propor»
çâo demasiada de matéria
Inerte. lato permite acal-
mar uma preocupação mui-
tas vezes expressa: assim
como a imprudência dc um
fumante pode provocar o In-
cêndlo de uma floresta Intel-
ra, a transmutação Iniciada
na bomba atômica ou na íu-
tura supercentral térmica
consumindo urânio em vez
de carvão, não pode tambem
se propagar e provocar a ex-
plosão rio planeta inteiro?
Podemos, com tôda seguram
ça, responder negativamente
a semelhante pergunta.

A única catástrofe a te-
mer é a que resultaria de
emprego voluntário e gene-
rallzado das novas possibill-
dades para fins de destrui-
ção. Depende de nós impe-
dir esta catástrofe e orien-
tar a técnica das transmu-
tações para melhorar a sor-
te dos homens. Ela muito
pode fazer neste sentido pelo
incremento fabuloso de ener-
gia que coloca à sua dispo-
sição.

i
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loi inaugurada? os sábios c os engenheiros soviéticos puse-

1 em8funcionamento a primeira central éUJta ndus» a

do mundo, que funciona à base da energia atômica. Outras

1 ™1kPossantes de 50 e 100.000 kw serão inauguradas.
° 

^ soPnh dítornem, de íazer da eneigia atômica uma

possante força motriz, tornou-se realidade em nosso pais.

A SERVIÇO DA AVIAÇÃO
E DO AUTOMOBILISMO

VISÕES DO FUTURO
„ra„Hr n funcionamento do PROFi G. POKROVSKI

SUBMARINOS ATÔMICOS

E' possivel jà prever a
aplicação da energia atòml-
ca não somente à produção
dc energia elétrica mas tam-
bem aos diferentes meios de
transporte. Mas é certo que
será necessário ainda ven-
cer sérias dificuldades e re-
sòlvèr um grande número de
problemas técnico-cientificos
antes de aplicarmos a ener-
Kia atômica à construção de
motores mecânicos. As pro-
priedades do motor atômico
[pequena quantidade de
combustível, prescindindo do
ar mas necessitando de pe-
sadas instalações de_ prole-
çâo contra as radiações) de-
terminam as possibilidades
de seu emprego vantajoso.
Em particular, o motor ato-
mico pode ser utilizado nos
grandes submarinos desti-
nados a longas viagens.

Os submarinos equipados
com motores atômicos pode-
rão ter grande interesse no
terreno militar, para reali-
zar operações a grandes dis-
tâncias contra as comunica-
ções do inimigo. Mas tais
submarinos encontrarão
também larga aplicação no

domínio civil. Não necessi-
tom do ar pnra o funciona-
mento de suas máquinas e
podem, portanto, navegar
longo tempo submersos sem
ter de voltar à superfície.
Seria relativamente fácil
«cumular uma certa quantl-
dade de oxigênio, suficiente
para a respiração dos mem-
bros da equtoàgem e a ab-
soreão do ó> de carbono
eliminado po es.

A aviação é outro domínio
de possivel utilização dos
motores atômicos. Pode-se
prever a criação, em primei-
ro lugar neste terreno, de
turbinas a vapor que façam
girar as neilces de voo, ic-
cebendo o vapor produzido
pelo calor libertado na cal-
deira atômica. E' possivel,
também e sobretudo, criar
um turboreator no qual o re-
aquecimento do ar é realiza-
do (diretamente ou com a
ajuda de um cambiador de
aquecimento) pel»1 caldeira
atômica. Enfim, pode-se es-
tudar a construção de um
motor a reação por líquido
no qual o aquecimento do
gás de reação seria efetua-
do por uma caldeira atômi-
ca. Todas essas perspectivas
têm importância em primei-
ro lugar para a aviação sem
piloto: aviões-obuzes, projé-
tels de longa distância, etc.
Sôbre tais aparelhos, o pesa-
dissimo capuz para a caldel-
ra atômica é dispensável. Is-
to permite diminuir o peso
da instalação e de utiliza-la
vantajosamente num apare-
lho voador.

Não menos verossímil e a
utilização de motores atômi-
cos na aviação para apare-
lhos rebocadores guiados pe-
lo rádio. Estes aviões-trato-
res poderiam rebocar plana-
dores de passageiros ou de
carga. Guardada uma dis-
tância suficiente entre o
avião-trator que possui uma
caldeira atômica não prote-
gida e o planador de passa-

talado sôbre a câmara dc
reação próxima à salda dos
gases o contém uma pia-
gretada móvel formada de
palhetas que desviam o mo-
mento dos gases na direção
requerida.

Pode-se, assim, obter uma
contra-reação da ordem de
15 a 207o da tração máxima
do motor. Em conseqüência,
a velocidade do avião e sua
velocidade de aterrissagem
ficam notavelmente reduzi-
das, o que permite diminuir
o comprimento da pista de
aterrissagem, ganhar tempo
e aumentar a capacidade de
manobra do avião. Como es-
te aparelho se pode adaptar
a qualquer espécie de motor,
independentemente do diâ-
metro de sua câmara de rea-
ção, da temperatura e da ve-
locidade de escapamento dos
gases, seu emprego abre
perspectivas para a solução
do problema da aterrissa íem
de um avião a motor atômi-

garantir o funcionamento do
motor atômico desta potên-
cia ao longo de um percur»
so de 100.000 quilômetros
será necessário alimenta-lo
com 60 gramas de combus-
tivel nuclear. Resta ainda a
proteção dos homens contra
as radiaçées nocivas.

TRANSFORMAR A
NATUREZA

E' possivel, finalmente,
utilizar diretamente a expio-
sfto nuclear, contanto que
sejam resolvidos os proble-
mas resultantes do perigo
para o homem da radioati-
vidade residual. A enorme
potência encerrada no átomo
permitirá a construção de
obras htdrotécntcas. Em seis
minutos, uma gigantesca
barragem poderia ser cons-

PROF. G. POKROVSKI
Doutor cm Ciências Técnicas

ponrtes flutuantes, penni-
tindo transportar todas as
máquinas e aparelhos neces-
sários à construção das tur-
binas. Estes condutos se-
riam depois imersos, ligados
entre si e paralelamente ao
leito do rio; alguns deveriam
conter geradores hidráulicos,
enquanto que outros, muni-
dos de válvulas, serviriam
para regular o volume de
água.

Com a aluda de explosões
dirigidas poder-se-á assim
tornar retos o curso dos
grandes rios, construir dt-
ques gigantescos, escavar
literalmente em alguiiò ml-

¦»¦¦_-_iaMi«r-uniu " J-' '"" 
'"'

Desenho 
de um submarino atomlon

Em tais condições, os sub-
marinos atômicos poderiam
ser excelentes meios de co-
municação no Ártico por
exemplo. A s«Per«cl« d*
água. durante grande.parte
do ,anp, «ca JwgftJ&jKÍuma camada de gelo difícil-
mente transportei pelos na-
vlòa de superfície. Mas. sob
os gelos hà sempre uma ca-
madadeáBuanfioconRelads.
oor onde um submarino P»-

'-» navocar sem obstáculos.
•-,» caso de necessidades pa-

ra a tripulação, de subir a

superfície, seria multo fácil
furar o gelo de baixo para
,i„ia o f«7or as«om«r â su-

¦ ,,.,-fWr um lubo largo com

,„na escada ou um ascenoor.

geiros, pode-se obter a redu-
ção necessária da intenslda-
de das radiações nocivas ao
organismo humano.

Em ligação com este pro-
blema da utilização da ener-
gia atômica na aviação colo-
ca-se, dc maneira ainda mai*
aguda que para o avião a
jato comum, o problema da
transformação da força de
tração do motor em lôrça
de írelo para a aterrissagem
e a melhoria da capacidade
de manobra do avifio em voo.
Até recentemente tais pro-
blemas pareciam quase inso-

lúveis. Mas ultimamente, foi

possivel construir-se um apa-

rciho chamado o desviado)'
dn jato. Este aparelho é ins-

co.
Outra perspectiva: a da

utilização futura do com-
bustivel atômico no trans-
porte por automóveis. Exis-
te, por exemplo, um proje-
to de motor de pouca potên-
cia comportando um reatof
atômico. O reator apresen-
ta-se sob o aspecto de um
cilindro munido de pistão. O
cilindro ó cheio do combustl»
vel atômico em estado gasoso
sob uma determinada pres-
são. O movimento do pistão
produz a compressão do gás
Quando este atinge um vo-
lume determinado produz-se
ali uma reação em cadeia de
desintegração doa átomos. O
nlstão é repelido sob o efei-
to da libertação da energia
na reação e do aumento do
volume de gás. O volume do
cilindro ultrapassa o volume
critico e a reação em cadeia
é interrompida. Se tomamos
vários cilindros podemos ob-
ter um motor atômico se-
melhante a um motor de au-
tomôvel. E' fora de dúvida
que para evitar inteiramen-
te a perda de nêutrons os ci-
llndros deveriam ser fabri-
cados de uma matéria capaz
de refletir bom a estes (x).
A regulagem da potência dos
reatores, e por conseguinte
também do motor, seu fun-
cionamento e parada, pode-
riam ser realizados por meio
de placas finas de cadmiun
e de boro.

E' Interessante comparar
a despesa de combustível pa-
ra um motor comum d« um
automóvel .Pobleda» e pa-
ra um motor atômico de po-
têncla semelhante. Para um
percurso do 100.000 qullôme-
tros o íPobloda» consome
10 a 11 toneladas de essên-
cia. Um motor, funcionando
com o combustível atômico,
tora necessidade no total de
apenas fi gramas do urânio
puro. Admitamos que lO^f
rios átomos sofram a desin-
tegração. Neste caso, para

i .... i 

A transmutação dos átomos
dá-nos o direito de colocar
o problema da transformação
econômica de um elemento
em outro, por exemplo, do
mercúrio em ouro. Um novo
ramo industrial fêz seu apa-
recimento: a tecnologia ra-
dioatlva dos metais, das ma-
térias plásticas e de outras
sustàncias.

A Física Nuclear ajudará
cada vez mais a medicina
moderna, a agricultura e a
indústria.

Mesmo os projetos que pa-
reçam os mais fantásticos
poderão ser realizados sôbre
a base da nova energética.

O HOMEM SENHOR DO
SEU DESTINO

a terra, uu. » 
^agem Jamais sonhada

Esquema de um motor atômico

truida sôbre um rio slberia-
no. Um dique de um volu-
me de 10 quilômetros cubi-
cos, que representa atual-
mente vários anos de esfor-
ços de milhares de homens,
um exército de exeavadores
e máquinas compressoras,
poderia ser feito por uma
pequena equipe de operários
e engenheiros que utiliza-
riam as explosões sincroni-
sadas de 75 cargas atômicas,
das quais 5 partlcularmen-
te poderosas, de hidrogênio.
Por tais explosões, 10 ml-
Ihões de metros cúbicos de
terra seriam desagregados,
projetados maciçamente no
ar, antes de tombar nova»
mente sôbre o leito do rio,
onde constituiriam uma
enorme barragem de 16 qui-
lômetros de comprimento.
Com o peso desta enorme
massa de terra e rapidez de
sua queda, o leito do rio se
firmaria sôbre umn grande
profundidade, como aP*s
uma forte compressão dan-
do assim ao conjunto uma
notável estabilidade.

Os materiais necessários
d explosão tendo um peso e
um volume reduzidos pode-
riam ser colocados em ou-
racos cavados na terra ou
em poça» W'^;..^
decorra uma considerável
economia de tempo, de fôr-
ça, de meios de trabalho e
de transporte. Antes aaa
explosOe» podfirl«m 8W .*•?'
íSrna parte principal do
dique o paralelamente umai
âs outras, canos de aço de
grande diâmetro lixados
num sô bloco. Esto.-, seriam
obi irados temporariamente
e assim transfonnackw em

nutos canalí cuja constiti-
ção com o auxilio de m«-
quinas comuns exigiria anos
de trabalho. ,

Os mineiros não mais te-
rão necessidades de descer
aos poços profundos. Por
meio de explosões será pos-
slvel abrir numa grande
profundidade a crosta ter-
restre e substituir as gale-
rias das minas por sulcos a
céu aberto. Por melo de ex-
plosões será possível elevar
um enorme volume de água
para utilizar a sua energia
em ajuda às centrais hldre-
létrlcas. .

As perspectivas que abre
uma nova energética atômi-
ca são literalmente ilimua-
das. A corrente fria que ba-
nha hoje as regiões polares
noderá ser tornada mais
quente que o Gulf Stream.
A tundra desaparecerá, as
regiões subtropleais se es-
tenderão até perto de wlos-
cou e teremos sôbre o Ko-
lyma o clima da França.

Dezenas de anos transcor-
reráo e ns crianças somente
conhecerão os desertos om
seus livros de estudo. Pois se-
rá fácil criar sobro qualquer
extensão sem água. recober-
ta de areia mortal, uma ca-
mada artificial de «olo fér»
tll e de conduzir para o local
a necessária quantidade, por
maior que seja, de água pa-
ra sua irrigação.

Os sombrios lablrint«?s «le
talga, nue se estendem por
enormes áreas serão habita-
dos c acolhedores-

A ciência nova da Qutml-
ca Nuclear passará por um
gigantesco desenvolvimento.

Ao inaugurar-se esta nova
era, sonhemos um pouco com
o futuro.

Para termos uma idéia do
poder do homem do futuro,
que terá em mãos as novati
fontes de energia, traçare-
mos o quadro fantástico da
maneira pela qual poderá ser
resolvido um dos proble-
mas infinitamente longin-
quos maa, ao que parecia
insolúvel no passado.

A humanidade está amea-
cada de «morte térmica», di-
ziam os profetas do fim do
mundo. Um dia, afirmavam
eles, o sol se resíriará, tô-
das as fontes de energia se-
rão consumidas, a vida gela-
rá no cosmos frio e este se-
rà o fim da humanidade...

E' possível, com os conhe-
clmentos atuais, resolver o
problema do desenvolvimen-
to Infinito da humanidade.
Podemos responder clara e
firmemente: sim.

E a solução deste proble-
ma do futuro pode ser rea-
llzado de várias maneiras.

O primeiro meio consiste
em permitir a conquista pe-
lo homem de outros planetas
com a ajuda de projéteis
cósmicos ou outros navios
cósmicos.

Este meio poderá certa-
mente ser utilizado para a
conquista de planeta» do sie-
tema solar. Se bem que o
vôo dos foguetes isolados
para outros sistemas de es-

trtlas seja igualmente pos-
.«vai em principio, «eria

muito difícil em virtude da

distância. Os homens não

poderiam viajar em tais apa»

relhos a nao ser que várias

gerações nele se substltuls-
sem umas âs outras duran-
te muito tempo.

Tentemos encontrar pu-

éle parecerá audacioso de»
mais. Com o alto grau de
desenvolvimento técnico do
futuro longínquo, uma tal
solução é, em principio, rea-
lizável.

Esta solução consiste em
fazer de todo o nosso pia-
neta um gigantesco navio
cósmico, que se moverá nâo
seguindo sua órbita mas no
rumo traçado pela huma-
nidade.

Para dirigir o movimento
da terra, é possivel comuni-
car ao globo terrest-ap uma
aceleração por meio de um
imenso motor a jato cujo
eixo de reação coincidira
com o eixo da terra.

E' evidente que seria como-
do colocar este motor rui An-
tártida, na região do Polo
Sul, metendo o seu eixo no
eixo da terra.

As condições da navegação
cósmica serão fortemente
limitadas por uma tal colo-
cação do motor que, por ou-
tro lado, tornará possível a
adaptação mais fácil da su-
porfície do globo às mudan-
ças que se produzirão em
conseqüência da aceleração
do movimento da terra. Es-
tas mudanças ie operarão
sob forma de um potente
afluxo no hemisfério austral
c de um refluxo igualmente
poderoso no hemisfério se-
tentrional.

Com um moior instalado
sôbre o eixo do globo não se
poderá conduzir a Terra em
qualquer direção desejada.
Esta instalação Be revela,
pois, de limitada capacidade
dc manobra.

Outro motor, este mais
fácil, consistiria em instalar-
se grande número de moto-
res a jato na zona dos tró-
picos. Por outro lado, estes
motores deverão funcionar
om turnos; a cada momeiv
to dado será posto em ação
o motor cujo eixo coincide

com a direção do movimen-
to da Terra seguindo aua
órbita.

Um problema muito grave
seria o de impedir a atmos»
fera da Terra de ser deixa»
da para trás e de ser lança»
da ao espaço pelas corren»
tes provocadas pelos motores

i em aefio.
A própria construção dea-

ses motoros, que devem fim»
cionar sôbre a base de rea»
ções termonucleares, exigira
igualmente um estudo apro-
fundado e consütue indubl»
tàvelmente um problema dos
mais complexos.

Diante da aproximação de
um planeta ou outro, será
indispensável fixar o regi-
me do movimento da Terra
e do outro planeta em torno
de um centro de gravidade
comum, de maneira a evi»
tar a destruição de ambos
pela ação das forças de atra-
çâo recípricas ou do seu
choque. Nessas condições, a
Terra e o planeta girarão um
perto do outro, a uma dis-
tância relativamente grande.
Através do espaço poder-se-
-a transportar para a Terra
hidrogênio pesado (água pe-
sada), urânio c outros mi-
nerais nucleares úteis.

Após ter feito provisão da
energia e de minerais úteis
tomados de outros planetas,
será possível assegurar a
iluminação e o aquecimen»
to da Terra sem o sol e se
dirigir no rumo dos siste»
mas de estrelas afastados, a
fim de estudá-los para o bem
da humanidade e de seu de-
senvolvimento ilimitado.

Da primeira central ele-
trica atômica aos projetos
em escala cósmica o canil-
nho é longo. Mas não ha
limites ao desenvolvimento
ria ciência e da cultura se
estas são dirigidas para o
florescimento pacifico da
humanidade.

tro meio.. A primeira vkstó
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A FESTA DOS
CAMPONESES
SOVIÉTICOS

Ao nlto — Vlfctn noturna
dn Kxposlção Airrleola iin
União SovIiMIca tomiiil» (In
Praça dos Kolkoses, vendo-se
a cada Indo do magentoso
logradouro os pavilhões das
diversas Repúblicas. A ex-
triioriliniírlii mostra ocupou
umn área de 207 hectares,
onde se localizaram 76 pa-
vllhOcs e mais de 230 cdlfl*
cios diversos.

• « •

A esquerda, o pavilhão da
Republica Socialista Soviétl-
ca do Kaiakstao, vendo-se
membros da delegação indu
em visita ã Exposição.

O Pavilhão dn Kepiibnca
Soiialisln Soviética do Uzbc-
quistão, constriiido e deco-
rado em obediência às for-
mns de sua arquitetura na-
cional e iiingiiificamente de-
corado pelos herdeiros dn
tradição artisticu dos antigos
nrtesões de Samarkand c Bu-
liará (na foto à direita).
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A UNIVERSIDADE NACIONAL CHOIBALSAN - lÜr£no^T°Sat
sob o. direção do Partido Revolucionário do Povo Mongol c com a assistência, fraternal
<la União 

'Soviética, 
a República Popular da Mongólia alimenta o florescimento ac

uma intensa vida cultural. No clichê abaixo vemos a Universidade Nacional ChoiOaisan
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EXPOSIÇÃO DOS INVENTOS E DO PROGRESSO TÉCNICO EM WROCLAW

MECANIZAÇÃO DA AGRICULTORA NA R. P. ROMENA
— A agricultura conhece na República Popular Romena
um desenvolvimento notável, devido também à mècani-
zação do trabalho. A alegria dos trabalhadores é per-
feitamente visível na foto em que aparece uma moderna"combinuda"

DUZENTOS 
e dv: mil

inventos c inovações
foram apresentados cm
1954 pelos milhares dc
cientistas, construtores,
inventores e racionaliza-
dores da República Po-

pular da Polônia.

Os frutos do trabalho
criador dos técnicos po-
loneses, que se desen-
volve como nunca antes
da Polônia, estão presen-
ter na Exposição dos fn-
ventos e do Progresso
Técnico, inaugurada na

adadr dc Wroclaw. Em
23 pavilhões que ocupam

amplo espaço estão ex-
postos milhares de obje-

los: máquinas e apare-

lhos dc precisão, ferra-
mentas e utensílios, do
filmoscópio ao torno ver-
licial de 65 toneladas. A
produção de algumas des-
tas ferramentas era des-
conhecida na Polônia de
antes da guerra.

Mais de cem mil pes-
soas visitaram a exposi-

ção no dia de sua inau-

guração. Assistiram ao
ato inaugural numerosas
delegações estrangeiras.

A exposição de Wro-
claw apresenta o fruto do

trabalho no primeiro de-
cênio da Polônia Popu-
lar, que dc um país atra-
sado econômica c técnica-
mente antes da guerra
transformou-se graças ao
esforço tenaz do seu po-
vo e à ajuda fraternal

da União Soviética, num
pais industrializado, que
ocupa o quinto lugar na
produção industrial da
Europa

No clichê à esquerda,
uma das cinco mil má-
quinas apresentadas na
Exposição dos inventos
e do Progresso Técnico,
em Wroclav, locomotiva
à vapor sem fornalha.
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Em meados de novem-
bro p.p. os construtores da
primeira fábrica chinesa
dc automóveis cumpri-
ram o seu plano referen-
te ao ano de 1954, ano em
que foi realizado um vo-
lume de trabalho nesta
obra. •superior cm cinco
rezes ao executado cm
1953. Agora têm inicio
os trabalhos dc inverno.
Mais dc metade da fábri-
ca c demais instalações
estão construídos. Nos
clichês ao lado e abaixo

irmos (nn aspecto da fundição c os trabalhadores quando
preparavam o necessário equipamento para os trabalho*
no inverno.

BOTAS DE SETE LÉGUAS
PARA 0 ESPORTE POLONÊS

Os desportistas poloneses, juntamente com toda
a população do pais, viveram os anos cruéis da ocupa-
çáo hítlerista. Pereceram Kusocinski, Lolcajslci e mui-
tos outros. Terminada a guerra, o atletismo polonês
teve de recomeçar e difíceis foram esses primeiros
tempos. Em 10'iS somente dois corredores obtiveram
«os SOi) metros um tempo inferior- a 2 wi?twíos. Em
195S já eram <W Nem um só dos recordes de Kuso-
einski resistiu ao ataque dos atletas jovens: Vinte
corredores bateram suus antigas marcas para os 1.500
¦metros (.i'!>b") e todos atletas magiüficamente jovens
¦poderão ainda apresentar resultados extraordinários.

O esporte marcha na Polônia com botas de sete
léguas. Seus primeiros êxitos no âmbito internacional
foram obtidos no XII Campeonato Universitário Mun-
dial (Budapcsl), onde os atletas poloneses conquis-
taram S medalhas de ouro e 8 de prata, e depois no
Campeonato Europeu de Atletismo, recentemente rea-
lizado cm Berna (Sniçn). Neste certame os atletas
poloneses conquistaram um dos primeiros lugares na
classificação geral. No clichê ao lado vemos o alicia.
Gerará Mach, rice-cainprão mundial universitário na
distância, de 400 metros c detentor do recorde polonês
para, a. mesma prova-, aguardando o sinal de partida
para. uma competição.
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